QUISERAM  INCOMPATIBILIZAR  KIM  NOVAK  COM 
OS  SENTIMENTOS  CRISTÃOS  DE  NOSSA  GENTE 


A  artista  norte-americana  não  sairia  sozinha  pelas  ruas 


Escreveu-nos  uma  senho¬ 
ra  paulista,  que  deseja  seja 
omitido  o  sett  nome: 

“Rio.  3-3- 1980 

•  Senhor  diretor  da  LITIA 
DKMOCRATICA.  LI  em  “O 
Globo",  edição  de  hoje.  que 
»  atriz  rio  cinema  norte- 
americano.  Ktm  Novak.  tu¬ 
giu  a  qualquer  compromisso 
que  a  mantivesse  em  conta¬ 
to  com  b  parte  oficial  do 
carnaval  r  o  chamado  “cafe- 
ftoclety”,  para  perseguir.  so¬ 
zinha.  nas  ruas  da  cidade 
um  rapar  qualquer  cito.  mo¬ 
reno  e  carioca  autêntico.  a 
Um  de  cont  éle  levar  avante 
o  seu  propósito:  um  roman- 


ASSASSINOU  O  COLEGA 

DE  SERVIÇO  E  VELHO  AMIGO 

PERPETRADO  0  DELITO,  ANTES  DE  FUGIR,  0  CRIMINOSO  FOI  A  CASA  «Fll AR  OS  FILHOS 


"Esta  carta  senhor  diretor 
tem  a  finalidade  de  defen¬ 
der  essa  pobre  môea.  cujo 

(Cearlnl  aa  3.*  pág.l 


Jmt  Alelxo  i  branca.  «-atado, 
■J  «no»,  funcionário  do  Dcpar- 
mento  de  Entrado»  de  Rodarem, 
morador  na  Arrnlda  Prrnaa- 
harsns  I  133  Vila  Rouli  — 
San  Jaáo  dr  McrIUt,  na  nnlle 


dt  anteonlrm,  com  1*  tacada», 
assassinou  «CU  rolrgs  de  «mi¬ 
co  •  relho  amigo.  Hebasttto  Jn- 
w  da  Bilra  i  prelo,  ramado.  4* 
ano»,  roldenle  na  morna  ate- 
i  -'-iiclul  na  1.*  pa-  i 


Menores  mataram 
o  desatelo 


PERSEGUIDOS  \  I  At  A 
DERRrBARAM-NO  COM 
t  ERTEIRAS  PEDRADAS 

—  PRESOS  EM  FLAGRANTE 
CAMPO  GRANDE  <MT  ■  3 
>Aiaprt-»»'  O»  mrurre»  Jcao 
Mendes  dr  Oliveira  e  Válter 
Moreira,  garimpeiro-,  quando 
•e  «tingiam  a  ura  baile  parti¬ 
cular.  dr  «entenderam-.:*  com 
Edgar  de  tal  sendo  aucado.»  a 
'uca.  Fugiram  ao  »grm»cr.  mas 
foram  perseguidos  de  perto  pe¬ 
lo  mesmo,  que  empunhai  a  ain¬ 
da  a  arma.  Não  encontrando 
meloi  de  escapar  ao  ataqur. 
apanharam  vária»  pedra  a.  que 
lhe  atiraram  certeiramente, 
derrubando-o.  Ct-nuido.  conti¬ 
nuaram  a  apedreid-lo  ate  ve¬ 
lo  morto.  Os  dói»  criminoso» 
foram  preso»  mal*  tarde  e  en¬ 
tregues  i  Delegacia  Expectai. 


Kim  Novak 


Mondou  seu  trobalho  pora  o  Catete,  mos  não  foi  levado 
no  devida  consideração  —  Corta  de  uma  vidente  do  Es- 
Lodo  do  Paro  o  Tenório  Cavalcanti,  sobre  o  tenente  Bondeira 

cl  no  Rio  Grande  do  Norte  tea 
L. pirita  e  trabalho  nu.»  ctencioa 
oculta»  do  pejisamento. 

Ha  muito  venho  la  em  tio  rot- 
tiUus  preces  para  o  tenteie 
Bandeira.  Sou  máe  de  filhos 
paraen>c  •  e  sendo  éle  inocen¬ 
te,  pedt  a  Deus  que  se  apre- 
•rntem  as  provn.v  para  u  sua 
liberdade.  A  justiça  de  Deus  e 
"«tule  e  náo  falha. 

Quando  o  seahor  veio  a  Be- 


Pi-i  1  q«  fevereito  de 

194(1 

T*-e»tin  rnher  cieputado  Te- 
r «na,  que  Dm»  abençoe  seu 

unto  'ar 

Aptstr  de  -étihar  nào  me  co- 
i  e«,er.  devo  dtwr  cuc  muito 
ruis-to  uai  bonoane»  de  cc- 
••«;*»  »  a  -  esridadr-.  que  leni 
fruo  ui  p o- o  do  Biasil. 

Sm:  fUlu  de  um  alagoano,  da 
Itimiia  Maseareutoás.  ma.»  nas- 


icm.  cm  i  peio  radio  o  que  ou¬ 
sa.  Que  Jesus  lhe  4*  força»  pa¬ 
ra  vtmoer  e*>a  oetnanda . 
Prendo  aenhor.  com  oa  meui 

íCandal  ma  !.*  pá(.' 


(LEIA  TEXTO  NA  PÁG.  3) 


Josc  Aleixo.  o  criminoso 


JULGAMENTO  DAS  SOCIEDADES, 


ESCOLAS  DE  SAMBA,  RANCHOS  E  FREVOS 

VENCEDORES:  PERRÔS  DA  CAVERNA,  PORTELA  (TETRA- 
CAMPEÃ',  DECIDIDOS  DE  QUINTINO  E  LENHADORES  ■ftE 


DEMOCRÁTICA 


Durante  a  taioe  ar  onlcru  » 
Departamento  de  Turiamo  e 
Certame-  dm  Prmfeltura.  pro¬ 
moveu.  cm  »ua  sede  o  Julga¬ 
mento  da»  escola  >  de  -ambm. 
sociedade»,  rancho»  e  frevo*  que 
de-niuram  durante  o  cmntaval. 

'Conehri  na  3.*  pi*.) 


Dunor-Responsavel 

TtNoFUO  CAVALCANTI 


Redator-Chele 
SANTA  CRCZ  LULA 


430  vii  _  ma  4*  Janeiro.  •  *-frtr«.  4  de  março  de  IW«  -  N.»  1SU 


TEMPO 


PRONTIDÃO 

A  0  HORA  DO  DIA  5 


tempo  bom 
Temperatura  e-u>el 
Máxima.  31'» 
Mhdtna,  22*7 


vbaUVIO  i  8LTfc.MilF.ri 
Rua  .  ac  Setembro  JU2 

VfcBUVlC  CARIOCA 
Rua  d«  Carioca  3b 

VBSUVIO  LOUBM 
Rua  7  de  Setembro  84 


hli.u..v»  um  I  UIHIH  ,!«■  —  »„l,  1*  Irtllliu,  pvpu 

lares  qoe  aaatatlrmm  ao  conflito.  Embaixo,  a  comissão  Jul¬ 
gadora  no  recinto  dos  trabalhos 


A  justificação 
pró-Bandeira 


As  tres  moças  pilhadas  em  flagran  tr  de  roubo  na  casa  de  modas 


ROUBARAM  UM  VESTI  DO  DA  CASA  DE  MODAS  "ORLONTEX 
E  FORAM  DESCOBERTAS  PELAS  BALCONISTAS 


Tero  prosseguimento  no  decorrer 
da  próxima  semano 


loja.  Vmtdeie  Sentes  <balcoiUt- 
U>.  foi  ate  a  cabina,  notando 
que  o  vestido  entregue  às  tres 


Cuirinluc .  all  nao  mais  eslava. 
Deu  o  alarma  e  ao  ladra»  fo¬ 
ram  presa».  Conduzida*  ao  22* 
DUtríio  Polctl.  foram  Identi¬ 
ficadas  cotr.o  sendo  Helina 
Monteiro  Costa  íbrapen.  cara- 
da,  40  anos.  Braça  Tlradentea 
38,  3.»  andar)  e  suas  filhos.  Va¬ 
léria  e  Maria  Aneéllca.  de  17  a 
1»  anoa  respectlvamenfe  Autu¬ 
adas  na  forma  da  lei.  fora.;t  *e- 
.-olhldos  ao  xadrez.  Valéria, 
oor  ser  menor,  foi  encaminha¬ 
da  às  autoridade  competentes 
Nào  ifi  possível  saber  se  os  la¬ 
dra»  registram  antecedente* 
riminaíii.  Já  que  o  «aortvio 
Paulo,  daquele  DP  inexplicável - 
mente  Impediu,  ao  máximo.  o 
tisbalho  d»  ne--a  lenortoirni 
i  an  tal  aa  I  pàg 


lomao  balcuii.  laa  cia  cara  ar 
moa  a»  ••Orlontex'.  situada  na 
Rua  Vinte  e  Quatro  de  Maio. 
1 30Õ-A.  no  Méler.  segurando, 
no  Interior  daquela  loja,  uma 
senhora  e  duas  Jovens,  pediram 
auxilio  a  um  guorda-clvtl  que 
passava  nas  lmedlaçôe*  Diziam 
a»  duas  empregadas  do  citado 
estabelecimento,  que  a  referida 
senhora,  acompanhada  da»  duas 
moç-.u  all  entrara  dizendo  que 
descjaviim  comprar  roupas. 
Atendida»  por  uma  das  balco¬ 
nistas.  rrcolhrram-se.  as  tré*. 
a  uma  cabina  a  ftm  de  experi» 
rr.enlsrem  o  vestido  escolhido. 
Minuta»  depoi-  entrttanto  re- 
tir*iam-«e  sem  dst  aiulquer 
■ali.ifsçàn  o  que  despertou  ecr- 
ts  num>r :  .»  •  empregam.:  da 


Aa  primeiro*  hora*  u<>  noite 
oe  ontem  Mariu  Lídia  Pereira 
Femznde»  e  Valdetc  8'  ares  Sa- 


No  orcorrer  da  próxima  «x- 
mana.  ter»  prosseguimento  na 
33*  Vara  Crimino],  Já  com  no¬ 


vo  titular,  o  iu«  Antonlo  40 
Castro  Assunção,  a  tomada  de 
mais  trés  testemunhas  de  ln- 
formtçfto  na  revisão  do  pro¬ 
cesso  do  Bacopà,  quando  entio, 
flcart  encerrada  a  primeira  fa- 
bc  du  JustlflcaçAo  Intentada 
pelo  ailvoaadn  deputado  Ten6- 
rto  Cavalcanti,  cm  favor  do 
ex-teiifiue  Bandeira. 

Terminada  cosa  í.«*e.  o  depu¬ 
tado  Tenório  Cavalcanti  toma¬ 
rá  prinUléncU',,  dando  entáo 
pr-s.ecuimeiito,  a  mais  dttiis 
]u<tifli.acõeg.  Já  que  o  número 
dr  ir-irmunha-  e  de  irlnta.  c  o 
luU  Maup  Machsoo.  que  a  po  - 
rn  *r  jBí-emob.  tlMU  rm  1C 


Etsenhowcr 


^ftiÇO  00 
EXEMPLAR 


mudança  da  capital 
no  dia  marcado 

i  Leito,  cuítc  o  que  cultor, 
cm  21  de  abril.  Tòdoi  o» 
providenciai  jo  citõo  ten¬ 
do  romodoi  neifc  ventido. 

I  .(oniMil  na  :*  p«s  i 


Juscclino  quer  a  i 
para  Brasilia  i 

0  »».  Juxcclíno  Kubitv 

ihck  decidiu  que  a  mu- 
^oaco  da  Capital  do  Re- 
f>el*ce  paro  Brotilie  vero 


FORTALEZA.  3  (A.»pres»l 
o  M-  torne  necessário,  u- 
i»  ittwlMo  uma  "etcsliv  téc- 
nlc*“.  hojr  a.  l!)  horas,  no  «e- 
«puno  (leais  Capital,  do  avtto 
qur  condu»  o  pre-tdeute  D“-Vrh* 
E*í-"1lUcaff.  P.  I  ,,J  .  ,.at 


série  de  providência"  preventi¬ 
va»  loram  tomada-,  ontem,  por 
tré»  elementos  da  guarda  pes¬ 
soal  dt>  pre-ldcnte  amerlcnno 
que  vieram  a  Capital  exclutt- 
v»mente  eom  é.-se  fim  Matttt- 
•  l  enclol  ns  2.*  pág.> 


8  PAGINAS 


Julgamento  das  Sociedades 

<Conciu»*o  da  1*  pág.' 

O-  tr»i  ,  «íuc  Mt  ptoluiigo- 
r.im  sté  ta  21  h.  forniu  ponti¬ 
lhados  de  incidente»  .tennlnan- 
uii  com  um  cuiifllto  qur  er  Ini¬ 
ciou  a)i  quando  pretendia  eu- 
irar.  a  t«do  custu,  u  banqueiro 
tln  Jogo-do-blcho,  J< rr  Natalino 
do  N.  cimento.  c<«oheoldo  pele 
alcunha  de  -Natal'  patrono  da 
Etcol*  dr  Kamba  Portela,  ten¬ 
cionava  »vl»tar--r  com  oa  re- 
pórtert»  que  IA  eMavam.  Ao 
transpor  a  porta  principal  w». 
iteiul»  da  Otiarda  Municipal 
intreranter  de  um  choque  «11 
evuictonado,  agredtram-no  vlo- 
lent  emente  a  wo>  pontapé»  e 
borrachuda*  arm  oon»lder»reni 
a  ptu-lvldatle  de  "Natal",  que 
t  deem  um  braço. 

O  resultado  fo4  o  seguinte: 

GRANDES  HOCIEDADFK 
l.®  lugnr  —  Plerrí»  da  Caver¬ 
na  —  st  pontoe  -  Cr»  180  nui. 

5*  lugar  —  Embaixadora»  — 

86  potlto»  —  cr»  80  000.00 
3.®  lugar  —  Carioca»  —  iS 
pontoa  —  Cr»  60.000  00 
4°  lugar  —  Embaixada  do 
So  -Cgo  —  33  pontoa. 

8.1*  lugar  —  Penlans  —  ti 
pontoa 

8*  lugar  —  Democráticos  — 

50  3  pontoa 

?.*  lugar  —  Turunaa  dt  Mon¬ 
te  Alegre  —  4»  ponte», 

8*  lugar  —  Tenentes  do  Dia¬ 
bo  43  pontos. 

PJtiMIOd  INDIVIDUAIS 
Ir  Melhor  Escultor:  Pierrô, 
da  Caverna  e  Embaixadores  — 

Cr»  13  000.00 

2>  Melhor  Cenosrafo:  Plerrtr 
da  Caverna  —  Cr»  20.000  00. 

FREVOS 

1*  lugar  —  lenhadora»  —  80 
preito»  —  Prêmio:  Cr»  43  000 ,00 
3.®  lugar  —  Prato  Mlrterioro 
—  49  pontos  —  Cr»  25.000  00 
3.®  lugar  —  Mirto  Tourelroc  - 
43  pontoa  —  Cr»  13.000.00. 


MATOU-SE 

A  DOMÉSTICA 


Impotência  e 


Impotência, 
doenças  sexuais 
e  pré-nupcial 

tratamento  rapioo 

o  ir. >  io.»  Btittiiuaaut 

0031  .'PMUI.IUiíL.i  Mul.Sti 
Ml  k>  tOlKM  CJ  I-AIU  tua 
TAM&S70  O*  lMP,JTIM:ia 
KM  AUBQS  Crt  MXOe  RUO 
VBíBBOUttXro  k  KOttilAi.l 
EACAO  D»  DtaBQriUllfUO 
iUCt:  a  EMOCIONA! 

Dr.  Augusto  Marques 

Dlâmmenta  caa  1 J  a» 

19,30  uuraj  .  rei :  32-<aii 


Doenças  Sexuais 
»  Pré-nupcial 

IfLA  lAliL.«lO  r.\J *0^0 
•  •afi»T09UfleMc  aum  144,-% 
nuvlrr*  f.s  impenèn 
(lt  UD  «JlltX»  00  Mf  •  - 

j.j*»t  ««filar  uu  c  r«cu;tr».t* 

S*  cu  Aturou»  ri  jij 

CAtmic#  *co»u  mcutffljü 

CÔNSUL  I A  com 

RAOlOSCOPiA 
trai  umente  oaj  |  ti 
lUtlttã.  -  **«* 

PRAÇA  OA  tANDEttA 
N.‘  119  —  Cota  10 


Presume  a  Policia  trator-sc  de  quatro 
marginais  conhecidos  —  Preso  o  mo¬ 
torista  que  os  conduziu 


Ignorado;»  on  motivos»  do  extremo  gesto 

Por  inoutir»  m1u>u>  ittniradi- 
pdi  termo  a  vida.  ..muro»,  i» 

Ulterior  dc  «ui>  rcnulcnoi».  to- 
gruindo  lonincldu  dUuitlo  cm 
«vaiia.  n  domeatlea  Solange  Pc- 
rrir»  Mnrlindo  (bronca,  cata¬ 
da.  40  ano».  Run  CAndldo  Hr- 
ntclo,  3  033.  bico»  A.  aparto- 


nwutu  403  conjunto  rt-udeu- 
ctiil  do  IPAHE  rm  Jocurapa- 
»ua>.  O  lato  (o)  regDimdú  no 
28.®  Dii  trlto  Policial,  cujo  eo- 
mtMárlo  dc  dia,  depoi»  de  ado¬ 
tar  oa  pvarJitêniiAo  de  ptuxe, 
lí1  remover  o  cnihtver  para  o 
necrotério  A»  InatltuU)  Médtro- 
Legal. 


mfonnndu»  peta  ivlrriaa  cupe- 
clallradi*.  dentro  daa  proxtmae 
ltora»  aerio  oa  meliante»  locail- 
-ado*.  ja  aue  »c  trata  de  uma 
turma  conhecida  da»  autorida¬ 
de»  Tudo  Indica  rejam  oa  repe¬ 
lente»  indivíduo»,  oa  margina  Ia 
Mnnrlr  KellAbertu  doa  tianto* 
.preto  nolteim  2®  ano*.  Ruu  da 
Amtrtea'.  cotn  liberdade  pro- 
rÍAórtu:  Wilson  Barro*  «preto 
oolleirt»,  35  ono*.  Rua  Latira  dr 
Araújo  >  que  atende  pelo  vulgo 
de  Pirrrcte".  "To» tio"  e  "Bo¬ 
tica".  e-t,  último,  autor  dr  8 
homlcldior  procurado  pela  Poli- 
cu. 


Aa  ultimas  hora*  da  noite  da 
omrontrm.  nova  “eiirra"  veri¬ 
ficou- »e  no  Atêrro  da  Ulúrta. 
Foi  vitima  a  Ji/vctn  Zcnlr  Ro¬ 
cha  d-  SuiUiv  >  brunen.  18  anoa. 
Avenida  Oetúlln  Moura.  228. 
NiDpuUai.  que  nll  ir  eucontra- 
va  rm  companhia  de  seu  na¬ 
morado  Bcba/tlád  Barbosa 
ibruiico.  20  ano».  Avenida  Ml- 
randrla.  1 888  mr-ma  hocullda- 
de>  Estavam  pnrador  quando 
dele  se  acercaram  4  Indivíduos 
clesconlievldo-  dentro  do  taxl 
chapa  DF-3-33-5T  dirigido  por 
po¬ 
liciou».  obtigiuam  o  catai  •  en¬ 
trar  no  veiculo  Mabv  adiante, 
abrigaram  41b  ameaça  de  pla- 
tola.-.  Scb.p- tl Ao  a  clcbter  o  var¬ 
ro  Isto  (eito  consumaram  o 
bciUiiJ  tnlento.  tob  a*  vista»  üo 
pToítv  ional  do  volante  que 
pmtants  inocéudn.  cvnitlnuim- 
ilo.  entretanto,  rceolhUlo  ao 
xadrrs  do  4  DF.  |)r#r.o  que 
(Ora  pelo  dctcUvr  Potengi,  da 
Policia  Técnica,  que  pnvsegu* 
cm  diligencia*  para  capturar  oa 
4  eurradoreis,  Snrundo  lomoa 


AVIÃO 


(Conctu.-Ao  da  1  *  pag  I 
veiam  uma  loctlrrêurla  com  o 
governador  tio  í.»i»o«>  o  gr- 
nertl-comsndatne  da  X  Rcçiào. 
o  romandanlr  o*  Uav  o  se- 
eretArto  de  Polida,  o  diretor  uo 
Instituto  RrasU-E  mdos  Uni- 
do»  e  0  cdnvul  doe  Estados  Uni¬ 
do*  em  Recite. 

Caso  K  eletlve  ess.i  cucai*, 
•Oniente  x~rAo  admitidos  no 
aeroporto  o  governador  e  um 
grupo  reduxkio  da  autorlúau»  :. 
Oa  representantes  daa  Jornal* 
a  dos  enilraorus  de  ridlo  nao 
poderio  dirigir  a  palavra  «us 
presidente;  no  mitlrno,  aerho 
pennlUdM  fotograllus. 


ilida-  pelo  aisaltar.le  nas  pte- 
ximidatic»  da  Caixa  EronOn,.'  « 
Agência  T  dr  Setembro. 
mrrradn  clandestino  dr  io«u 
qur  alt  <■  efetua  noa  dia-  c< 
irtloe-  da  Caixa.  As  tnvaniç» 
vrte»  prea-eguem  a  ftm  <1*  nw 
Ulicar  o-  rnenpradotr-  *» 
roubo 


Com  17  facodas 


it  oiM  lu-au  da  I.*  P*g' 
nula  latr  1631,  Amboa,  «nu» 
ila  •«•■jrrrmla  roiuo  dr  hãltl- 
tn.  hchlsm  hintn»  na  biimca 
sltuads  na  Avenida  Pernambu- 
eana.  artn  nnmern  bem  pfáxi- 
mn  a  residência  dos  dnla.  Por 
motlvM  qar  ainda  ni«  estio 
rsrUrrrldu».  ma»  que  «r  »up6r 
ter  aldo  rm  ronarqbénela  da 
etresao  de  bebida  Ingerida,  dr- 
«rntendrram-*e,  tendo  Joi* 
Alrlio  dado  (orle  rmpurrJio  em 
Sehsstüo  Jo»r.  atlrsndn-o.  do 
Intrrlor  da  btrnsca.  em  uma 
tsli.  A  trguir.  o  mrsnto  Jaré 
\lrlvo  «srou  dr  um.»  lac»  cr» - 
vanilo-a  crrtelr*  nu  evracAo  do 
rompanhrini.  Kinalmrntr.  to- 
msd»  dr  (úria  «  rlvou  o  <  «roo 
do  Infrllr  trabalhador.  dr»1r- 
rlndo-lhr  ronteidllvamentr 
mal»  18  liridiv.  toda»  no  lo  - 
rax.  »rba»tiáo  (olrtru  no  local. 
as  vista»  do  «eu  fllh<>  menor 
Cl»uedrninr  lo-r  da  Silva  «• 
anosi  qur  squela  hora  X  en¬ 
caminhava  a  oiro**»  a  dm 
dr  rhitmir  »eu  n»l  para  o  Jan¬ 
tar.  O  criminoso  fugiu,  toman¬ 
do  destino  Ignorado.  Ante» 
paumu  pela  reeldêncta  de  «ua 
rv-amavD  Maria  Franrtaca 
(preta,  solteira,  32  anoa.  Art- 
nlda  Paallsta.  1691.  rasa  3  — 
Vila  Rosatli.  Informando  a  mu¬ 
lher  do  ocorrido  pedlu-lha 
que  troutesar  os  dok»  ftlhinhos. 
p*d»  queria  bel|ã-los  ante»  de 
ilrxaparrcrr.  ileiloii  Shlrlev 
Mailj  '1  Inu-I  r  »  Rsel  Ale¬ 
xandre  li  aivss  retlr»ndo-*e. 
f>ls«e  a  M»ri»  IVínrle»  a«r 
prrlrndi»  dlrlglr-»r  par»  Not* 
Iguaçu. 

A»  autoridade»  nol»*»»i«  ér 
Nao  .Inflo  dr  Mrrttl  loaflrsm 
<  unlir. imrnlo  d«  f»lo  Dirlgi- 
r»m-«r  »»  to*  »l.  f»*rnd»  remo 
vrr  o  corno  pui»  o  neerotrrio 
da  Municipalidade,  f.m  setuld» 
rnretarani  dlllirnria*  p»r»  lo- 
rsllnr  r  prrndrr  n  •  rlmmoso 
A-  «olorldade»  ssllrrraoi  ns 
rr«tdniiii»  do  io*oirn  AH 
arl«tsr»m-«r  com  »  *»po*a 
dr-.te.  ■  anal  sfirmon  dr». 
tonhocrr  a»  raròr»  da  ha- 
micidlo  Adiantou  a«r  «011  ma¬ 
rido  «coiprn  lor»  amigo  de 
Srb*«tláo.  dr  modo  qoe.  »n>- 
bo».  qnando  chrgmvam  ««do  do 
trabalho  dlrigiam-»e  0  biro»- 
r»  para  Janto»  beberem  una 
tragos.  Admitiu  que  o  crtmr 
fora  cau»»dv  prlo  »*cr«ao  de 
bebida»  que  desta  ve»  Ingeri¬ 
ram.  A»  autoridade»  pree*e- 
guem  nm»  diHgrnda*. 


A  população  revoltada  tentou  mas 
sacrar  os  policiais  atrabiliários 


3>  Melhor  mestre-,, ala t  "Ca- 
prichoooi  dM  Ptlnre»  '  e  "Aca¬ 
dêmicos  cie  Bento  Ribeiro". 

J>  Melhor  diretor  de  bateria: 
“Unido*  da  TIJuca”. 

4.®  lugar:  -Império  de  Ma- 

rangi". 

ESCOLAB  DE  SA.MU.4 
«Praça  Ot.cr  de  Julho- 

I. ®  lugar  Cmdo-  de  Vtia 

l-abel. 

2.®  lugar  Unido  ar  Va/ 

Lòbo 

3. ®  lugat  -  Escola  Uma» 

4. ®  lugar  -  Indrpender.tt»  ac 
Lebiop 

8."  lugar  -  Indcp/narntea  oe 
Mesquita 

6. ®  lugar  Imperslru  Leo- 

1  11,11 

7. ®  lugar  —  Aprcndiee.  o* 

Qém 

8. ®  lugar  —  Unido,  dr  tíanu 
Teresa 

8.®  lufar  —  Paraíso  ds  flo¬ 
resta. 

10.®  —  Acadêmico*  do  Enge¬ 
nho  cia  Rainha 

II. ®  lugar  —  Unida*  de  Kden. 
12.®  lugar  —  Unido?  da  Pe¬ 
nha  Circular 

IS.®  lugar  —  Império  de  Cam¬ 
po  Grande. 

14.®  lugar  Alem  do  Hwl- 
TOnte 


e  atingir  uu.  objetivo  «o  largo 
du  Uh«>  da  Arcen-ioti  no  Atlân¬ 
tico  Sul 

O  "Snara"  evolui  ar  lor  ma  re- 
!aU»amen  1  lentn  600  milha* 
cm  9W  quilómetros  por  hora  — 
enquanto  que  o  niloail  bail»- 
tjco  tntercontlnenul  mm  ricuno 
"Alta.v"  atinge  a  velocidade  de 
161)00  tnlllui  «eja  28  500  qullo- 
nietros  por  hora 

OuUido.  pela  entrêla  o 
“Snnrk".  que  mede  CS  per  (31 
metro*  e  85 ‘  cie  comprimento, 
ptMle  alitumiguear  e  evitar  a  de- 
írwt  aérea. 

Um  esquadrio  operacional  de 
“Snarlt"  encantra-*e  na  penín¬ 
sula  <Msilne>.  no  nordeste  do* 
Ertodo*  Unidos. 


CABO  C.AN A VERAI  « Florida 
g  .Kl*.  —  Ura  foguete  "Snark". 
o  unico  míssil  teleguiado  tnicr- 
ranunetitoi  que  0*  E*UUo»  Uni¬ 
dos  paMuera  foi  lançado  cora 
auocasn  r»o  centro  de  expendi- 
rias  de  Catio  Canaveral  t  de¬ 
vera  percorrer  um  trajeto  de 
5  000  milha»  '8000  quilômetro»! 


go  JUtiior  tntrrvtr.  aftrman 
q  ir  r*  .-r,pon»aveu  prlo  cr::; « 
vertam  rlgoro-amrnte  punl«j. 

Todavia  riuiuanio  o  prrlt 
Mil»  a  pr.roí*  .1  à  tniut  cn|«. 
recicla  0  soldado  aprmrtu 
rain-sc  para  lugtr  para  o  Mui. 
rlplo  d*  Nararc  PaulLvt» 
e/t**,  hootlrtad»  O  secreta 
dc  erg-.irturça  Púbilca  foi  lbl 
mado  a»  ocorr»i)cta  pelo  pr, 
prlo  prefeito,  que  lhe  env- 
um  oficio  fliiucrtto  peb.v 
trresentantes  da  Câmara  Mui 
cipal  e  ja  e»t*  rendo  trotann 
o  Mm.prtentr  luqtirnlo  par! 
iipurar  •  tTvponaablIldadr.  g 
falo. 


PREVIU  A 


(ConcluiAo  da  1.®  págJ 
trabalhos  em  dénclo*  ocultai:, 
prestei  serviço  a  três  preto;  e 


foram  libertador  Ha  doto  ano» 
passados  fbt  varln»  serviços  pa¬ 
ra  um  senhor  que  assasalnou  a 
noiva  no  Rio  Òrnnde  do  Nor¬ 
te.  e  num  segundo  Jurl.  teve  éle 
a  sua  jirna  dtmmulda.  N.V,  pu 
de  deixar  dr  ajudar  a  su»  itmr, 
que  aflita  e  chorando,  vtvt»  em 
minha  ta.»* 

Prertitto  dpptisdo  Tenor» 
Cavalcanti,  os  mru»  trabollici- 
•««,  multo  ootmrciuo'  no  Rio  d« 
Janeiro  •  em  qua  r  too .  0  1>  ««- 

ni  E  e»'ou  tironi.a  a  j  luüa- 
V,  a  vrr«rr.  -  (ti  bciu-ltcu  «:«■ 

•nenta  Batioru  * 

.mu  .rsooe 1  na  linha  U«.  nir 
-eatta*h«'  quando  enUo  espeto 
*uei  «rr  o  rvpfrtu,  dn  bonra- 
rio  morto  r  re-nltacio  ira  iiu 
as  suai  tnícv.  *. 

Depuiado.  ero  1934  fu  bai¬ 
xar  am  ama  o*  mii.li.  •«■  - 
■Ors.  o  eaptrdo  do  falecido  Oe- 
fiüiabo.  tllho  do  ex-prv  idetite 
Getullo  Vargaa.  tnori.,  em  880 
Paulo.  O  eaptrlto  iltr»e  rapo/ 
d  ■  rro  meu  trabnlho  ludc.  0 
que  ta  acontecer  a  seu  pfti.  in¬ 
clusive  que  *e  éle  11A0  deixas¬ 
se  a  Pr»id«hicia  da  Republica 
■tris  tniekz.  Mandei  0  meu 
traballio  paro  •  Palácio  do  Ca- 
tete,  m»»  parece  qne  ah  nfco 
•creditaram  e  11*0  II ve  repos¬ 
ta  de  nada.  A  provu  o  Bra"ll 
Inteiro  conhece. 

Deputai»,,  aqui  esteva  a  co- 
mxseárto  de  Policia  Rui  Doura, 
do,  que  falando  n*  rádio  dto* 
aa  ter  rtdo  realmenuv  Bandeira 
o  matador  do  bancário,  mas 
ngo  aprtaer.tou  prura*.  Enire 
tanto,  a  verdade.  *0  Deu.  sabe 
r  náo  um  policial  da  qualida¬ 
de  de  Rui  Dourado. 

Bi  pero  que  o  renlior  icrtt* 
*  meu  trabalho.  Sou  viúva,  te¬ 
nho  3  filhos  e  sou  nobre  <le  ri- 
queca.  ma*  tenho  é»>e  dom  oue 
Deus  me  deu  e  mesmo  pobre 
me  sinto  ífltr.  pois  dinheiro 
náo  fia  ftUcUladc. 

O  entrevistador  do  comissá¬ 
rio  perguntou  se  élt  unha  pro¬ 
vas  ds  que  Bandeira  era  o  M» 
«assino  »  por  que  éle  náo  o  en¬ 
frentava.  81o  respondeu  que  Já 
havia  k  encontrado  com  o  se¬ 
nhor.  Mas  aqui  em  Belém  nin¬ 
guém  acredita  ntoso  e  éle  náo 
recebeu  uma  palma  durante  o 
programa . 

Aguardando  a.»  suas  ordens, 
aqui  tico  a  >ua  inteira  dhpoal- 
*:fco.  Sua  criada  e  obrigada  — 

Maria  Naaare  Aguiar  —  Rua  1.® 

de  Derrmbrn.  número  408.  Be- 
;*m  —  Pará". 


Espancado... 

«(  *>nrhi«ãi>  d  i  8.'  p.tg 

»  Ikon  eritii,  dr  reetbcr  a  itit- 
por!á»«  r  dr  84  mil  mi.rln- 
dlvlcl;  •  d®  r<Mit.i/  «*ne  pagnet 
«jiqctelr  «mliêr  *  sino*  dr  re- 
fr.«:u«,f  feita.'  pelo  4'  Utlio- 
«  etnprêttad*,  O-  dta.»  »»  p«"- 
roram  e  rottio  liada  tccebexoe. 
fui  au  ri  eaoritôrlo  nu  Rm 
•1.1c  I  tirhu'1  ,*  «onu  « -m  o* 
mmprovantr  At  tnr  dé«*,i»*- 
i,ir,.in  quanto  /«■«  p»»'uaieni. 
xl»  lôd.t*  a vê*r»  qnr  ia  a 
lt.» ttnla  T'R  sata  nel»  ,»•»  do 
Ui  Le'elb.t  *  cobrava,  luo  foi 
gerar, dn  um  xmbtriite  d»  odí>, 
r  raive  d*  »rU'  famUlafr/  R1e 
que  no  du*  29  d»  fevr-rúo  úl- 
llnu,.  «egunda-felra  dê  oamo- 
vol,  e»larn  rm  casa.  rm  tn - 
tlata.  qitindn  b*t"r.im  na  porta, 
«êrvti  d.‘«  3(1  heru-  r.rti  um  r.>- 
oa*  que  ,r  dl/J»  filho  do  dr. 
Brrttdio  que  me  prdla  socorre, 
pr»»  e«t»va  rtnn  «eu  rnrm  rr- 
Hiilçiut»  na  Ponte  Prr*n'  rt>- 
bre  o  r‘.n  Csmf»,  Bolo  ('«uno  te¬ 
nho  um  llpe.  sal  parn  »ocor- 
rrr  o  rap»'  e  ao  rhvga:  »  P.Av» 
te  Prrti  fui  agredldu  pelt»  10- 
m,  I urdo  f  mal»  ti  csiir- 
te  Otávio  Jardim,  filhu  do  co¬ 
ronel  Jardim  que  de  cacvtciv 
em  punhu  tnr  desferiu  váriaa 
pancada-  pela  e-beça.  Enqu  «n- 
lo.  tí-o  e  filho  dr  dr  Bron- 
dno,  Ur  .-•ma  na  máo.  m*  tmo- 
biU/ava.  JtmUmei  >  seu 

h,t«iro  ctinhodo.  Henrv  Bneno. 
N*o  sBttoíeltíc  o»  a  vrr,  •ore* 
coloca  ram-mc  uentro  do  carro 
r*taclmiad(i  na  Ponte  lheta.  a 
«-meo  quilômetro*  de  tlidSncn*. 
fui  co-orrld*,  prlo  priqirn  co¬ 
ronel  Jardim,  qur  reprovou  o 
pri,»  -Uiiunilo  do  lilho 
Dull.  cm  companhia  de  meu 
trmáo,  lui  a  corpo  delito  (  ik- 
pul«  a  «Ir Irgaci.i  local  onde 
prc'tel  depoime nto  .'Ktim  turno 
«a  uru-udn*.  qur  aind<  conti¬ 
nuam  a  ameaçar  fninha  vida". 


CUSTE  0 


Atropelado  e 
morto  0  menor 


fCanduxio  da  1  *  pag  » 

O  sr.  Abelardo  Jurema, 
líder  do  Moiorio,  cum¬ 
prindo  ordenx  presiden- 
cioix,  telcqraiou  e  fodot  os 
reprcscnlonfes  do  povo 
que  opoiom  o  Governo  pa¬ 
ra  que  noo  iolfcrn  as  ses- 
voes,  tacilifoado  o  eleição 
do  Mesa  e  •  composição 
dos  Comissocs  afastando 
oindo  todos  os  obstoculos 
a  organixocao  judiciaria 
de  Brasília. 

jk  ui  i  it  O  ItWIU  1*1,  IUtV«ll 
•:M  llKAMI.lv  Alt  21  Dt  vnKll. 

ruc,  3  «Buntn  Arr.rnr»t:,,  a» 
RoiiiU».  —  \l». f  indo  a»  obra*  da 
eor.MmcAo  dr  Hr-  tlla.  durantr  o 
Carnaval  0  iimiorntr  «ta  K*pú- 
bd>  .  rtr i-rrnlt.,i'.i  a  tntrnrUlciicAo 
d«a  irci.ilhoa  rtr  n-uairi-eao  de  vá¬ 
rio»  t.rVitloí .  Tm»  turma»  d»  opr- 
rflrtia  nn  Jurcda»  dr  oito  hnre». 
KUo  <nb»lh»t.o.«  n»  ••a!ft«'»ç»„ 
d»  »rur  do  muno  UO  ftnhl  qur 
o  prr.iitmie  K«iriit»«h»t  quer  qur 
w«|»  cxu.clmu»  um  d»  data  d» 
mudanv*  u»  Caplul 
Km  r»da  cota  dtu  *  eonttruldo 
um  andar  do  MUticto-wde  do  Ban¬ 
co  do  tinult  rr»,  tlruIU»  Comrc  ■ 
tflndo  com  o  drpu'.»ao  Jom  Jotiti 
(!*8t>-ê»r»!br  1  a  ordem  qur  ar 
o  »<-rli«nm>»oto  d*.»  odrw  d» 
*  uir»  prédio»  rm  Bruni».  0  prr 
•idettte  ut*»e  qiw  'qualquer  rrj»r- 
cçAq  podrri»  auaaar  »u»  traos- 
frrrnrU.  par»  braulla.  rnrno»  o 
Banco  <to  Braall'. 

ITAMVnVn  »M  »EP* 
l*ROV  I40KI.V 

Dt  mdo»  o»  niutaténu.  o  uni¬ 
co  cul»  ardr  rAo  tirar*  concluída 
no  dta  tludo  par»  a  mudanCa 
da  Capital,  *  o  pr*dtn  do  Mltu»- 
Tfrtn  da»  PrlaçOrt  Kltntorr»  I». 
*»,  encretaino.  uan  drtrnnluar*  d 
rrtanummto  da  tnn«f*reuida  d». 
qurir  Mlnl»<r?,o.  rm  nr»»i««»  en¬ 
quanto  nAo  !lr«r  curltUda  a 
eonitvuçto  do  rdlfU-lu  d»  noa. 
CbancrUrl».  o  Mlntotrrlo  da»  P»- 
laçôr»  Eitrriiuv»  ocupar*  'rr*  »r- 
dan»  do  Atlutoierto  «1»  Edueaçáo 


PREVAR 'CAÇÃO,  EMPREGO 


P1.1  volta  g*c»  2'23(i  hor»  -.« 
ca  trtu  1»  turno*  Hlltrlo  Csrv  • 

00  Valr  <|iaid',,  14  aild»  til 

.-li- :  .  Vali  -  Muar»  ■ 
Ramo  n  »  Frrrrtr»  Pr  • 
21^  cá*f«  I  lí  * .  qti»tiun  tfr.t.i 
■  travis-ar  a  Ru*  Bafáo  ç.  V. 
quita,  rm  limite  ao  n*  963  t«- 
ntropeUdo  r  mono  pr«o  ô1 
bu»  da  Viação  Na  . una;  ;«■ 
100  Ipaitrum -Malvlno  R *' 
cl  tapa  UI  tt-31-ld.  dirigido  \ 
Manurl  FrancHco  th»  Ssni 
que.  uuprinnndo  maior  vehx, 
aade  ao  veiculo,  contcgutu  tu 
<Uu  - -*•  O  luto  foi  regihrado 
11  -  Di  'imo  Policial,  cujo 
ml  »Jrl(*  clr  dia.  drpoi»  de  11 
lor  as  pruvtdrnclíi»  oe  pra 
fé.»  remover  o  puliitt  por.»  1 
tiri-mlêrh,  do  fMl 


fbcrx  miivo  qur  tomou  o  11  •  D 
Ur  183» 

Otitmr  •  reiiurljcçem  aa  l.t  • 
1  4  DEMOCRÁTICA  r  -  r 
ca/m  11  t,avots«.«i>  Brti/.i  Men¬ 
donça  •  ■  vti  -  1  feito  Am  i- 
miel  do»:  SAnliis  Suste.  .Am- 
bu>,  ap Oi,  mo» Irarem  au  rrpor- 
irr  a  cmni.nict. u  *  Jtutlcu  «o 
ciimr.*  dr  prriufinçao  do  pn-- 
feito  Artr.  letaiirtli  derl.xrnrni» 
rrtar  confiante'  n.«  Ju»Uça  <1o 
Estado  do  Rio  d*  Janeiro 

O  rcjvoüadu  Bn.-Jti  Mctidoc- 
ça  fakm  que  *  luta  cr  ri»  ar- 
du»,  m*'  que  imI«>  drpendia  dr 
,»eu  conítilulnlc  iwr.i  qur  che- 
gaue  ao  final.  Cjuauki  a  p,  --.-I- 
vri"  n meara.-  contra  a  vida  d- 
«U  catutminte,  o  cnniiedtio 
advogado  f#.  m.brr  qur  rm  la¬ 
ce  dr  qttalqurr  indicio  nncç 
sentido.  Uitn-rm  uc  urov  idéucias 
tmedlat amente.  inclusive-  Jtmio 
ao  tuveinador  Roberto  flllvêtra. 

NR  -  Er.i  fuce  do  adi.inUdo 
da  hora.  drixann.s  de  publtc  r 
na  Integra  0  documento  oue 
i«rt  entregue  ao  ptocuradcr  da 
Jurttça  do  Errado  do  Rio.  o  qtic 
faremo*  oponimamrnu 


«l  ol,  tu-,  >«>  >1j  4'  l>.-2.« 
em  .arca  de  srtr  h.en*  tooo- 
exoltcando  e  comptovandu  com 
documenPM,  p*‘. »do»  em  curto- 
no.  o  advogado  Bruri  Mendon¬ 
ça  a»  como  principal  crime  d«. 
prefeito.  »  capitulação  haviüu 
no  Ari teo  31#  do  Côdlgo  Pen»; 
que  di*  o  .  rrilmr  -praticar 
ato  de  oficio  rontra  utspOí  lçác 
evpre.va  de  ln  para  «atUfaver 
tnterêtese  011  sentimento  pr>- 
aoaV. 

Ciundo  outro  crtmr  pratica¬ 
do  na  adntmutraçko  de  88o 
J,*o  de  Merltl  peio  *r  Arto 
Teodoro.  dlve  o  dr  Brual 
Mendonça  rm  uua  oomunlc*çAo 
à  Justiça,  que  o  referido  Pre- 
leito  *e  att-entoti  por  mal  .  dia» 
daquela  municipalidade  do  que 
permita  a  Lei  3  528  de  3  de  Ja¬ 
neiro  de  1938  que  n<*  «m  arti¬ 
go  IA,  alínea  25.  dtr  o  acguu.K  : 
"Avnentar-se  do  município,  i/m 
lirepca  tia  rcvpeeUva  Cánuira. 
nos  casos  previsto*  na  rerpertl- 
»a  lei  estadual  ou  municipal 
bem  como  permanecer  fora  do 
icrrttôrio  de  «ua  Jurisdição,  por 
mato  tempo  do  que  o  conce- 
dtokf’. 

F.  at  CUa  0  aoTQgado  Brutr 
Mendonça  o  art  62  da  Lei  10». 
que  da  apenas  quuue  dia.»  pu¬ 
ra  ausência  daa  prefeito»  mu¬ 
nicipais  e  esUduais.  para  em 
seguida,  com  fartt»  documen¬ 
to».  provar  que  o  *r.  Arto  Teo- 
doro.  oe  ausentou  do  município 
durante  19  dl»e. 

NEGOCIATAS 

Entrando  no  terreno  dxs  ne¬ 
gociata*  feita»  pelo  Prefeito  de 
Báo  Joáo  de  Merltl.  0  advoguau 
Bruxsl  Mendonça  cita  fauw  que 
*e  relacionam  com  várias  firma* 
tocais,  lnclttolve  d«U«»  acon- 
tecidca  no  decorrer  de  concor¬ 
rências  públicas,  ealçamemos 
de  logradouiw,  e  até  mesmo 
desvio  de  material.  Tudo  dr- 
Yidamenie  comprovado  com 
documento*  pataado»  no  Carto¬ 
no  do  3*  Oficio  de  Justiça  da¬ 
quela  Comarca,  taeluaive  ura 
contrato  »em  r-oncorrénda  pu¬ 
blica  que  atinge  *  ci.»  de  oe. 
millvòes  d*  cnwlro. 

Também  0  fornecimento  u- 
maqulnas  de  contabilidade  pai » 
a  Prefeitura,  por  uma  determi¬ 
nada  firma,  e  alvo  de  longu 
expoalçáo  do  advogado  Brur/, 
Mendonça,  máquina»  que  forutit 
adquiridas  lrregul«rnienle.  apos 
0  prefeito  Ario  Teotlnro  ter  pe¬ 
dido  o  crédito  de  um  tullháo  e 


Vampirismo... 

|(  al«-ht»4U  <l»  I.*  p.« 

aiguniiu  nota.-  no  boi. •  Mj- 
no  fim  du  fe»u.  li  q  ir  . 
nuval  havia  bebido  tooo  <  -tej 
dinheiro.  Senti  que  «ta-. a  tr»- 
tido  numa  eamto.i  oe  tu.  1 
ns  Lembrei-me  00  mi";  ,  • 
gut  e  petuel  qu«  êtr  podr-.: 
remodiar  rmniiu  utuaçso.  o. 
moçu.  juro  que  senti  uma  • 
i-óq  dnnsdu  No  Rio  de  J»r* 
ru  sem  uni  tertáe  no  bvls-,  • 
mn  caso  duru  de  ioer.  Pui  uc. 
■luntando  a  um  c  u  outro,  cint 
havia  um  doutor  q uç  compr  • 
se  aánttie  v  tuJ  parur  11, »  Bar.- 
co  da  Avenld»  Prv.  Idente  Va  ¬ 
ga*.  Lá  e/tlptilal  o  meu  prr 
e  dl*»*  a  qiiantldadi  que  u  - 
ris  tirar.  O»  rniwíe  todv  .. 
ntcí«q-am  a  agulha  na  itu  « 
liarectam  nuerrr  tirar  tori',  e 
meu  sangue  Berrei,  uma.  th..- 
véxes.  r  éle».  »ob  o  pretexto  a» 
que  não  podiam  tirar  a  ag  ■ 
reiiçuttaamentc.  inm  chuporc 
o  meu  >nnguc.  Até  que  por  c«.\; 
ta  prõprta.  rei<«lver»m  par.»  ♦ 
tl,  lá  havta  doia  lltrx»  thr  • 
«iho»  Triminnc::.  a  tarefa  L-.- 
taram  utn  paprl  na  tmulu 
Irente.  dJrendo  que  era  para  ej 
a/  uuir.  ÍXut-Dvee  "Nán  ;tt  - 
He)  apvna*  contar  o  ainhetre 
pauem-mc  para  ca  a.  g*:w 
uuc  ru  dtoto  quamoa  gram.c.  .1 
.-enhiire:,  tiraram''.  Elt-  me  o?- 
ram  400  cnuelru-,  Eu  náe  q* 
aceitar  Por  multo  ment>,  o  0:. 
Vítor  me  dava  multo  «•/-• 
Ele*,  eutrctuuto,  iukUUraiu  L- 
dç  cá  liulctl  também  A  ceia 
engrossou  «  vi  que  ia  npanlu 
Achei  que  cearen**  náo  pódc* 
apanhar  no  Rio  de  Juietro, 
porque  tanto  no  Rio  de  Jar.ri- 
ro.  como  em  outro  lugar  qt:  • 
quer.  cearense,  náo  leva  pan¬ 
cada  pra  cosa,  rwwlví  «air  cu r- 
rrndo,  nm»  arqultetuml  .uns 
vingança.  Vou  botar  eo/a  rujei 
ra  no  jonial.  porqur  n-,  itr,  * 
<li  tnnt»  Dito  r  feito' 


'  Conclusão  ua  1  *  pag  ' 
A  horn  em  que  n«»  retiravamos 
daquela  dependem,  ia  policial, 
alt  dava  entrada  o  pai  de  Vale¬ 
ria  e  Maria  Angélica,  qne  ne- 
çando--e  a  fornecer  tua  Iden¬ 
tidade  mostrou -nr  surprêao 
com  o  ocorrido.  e«ol*  recendo 
que  cobre  «ua  família  de  todo 
confôrto  não  oabendo  explicar 
a  raz&o  por  que  agiram  de  tal 
modo. 


SENHORES 

ANUNCIANTES 

Anuncio»  rm  oaicâc  oara 
A»  rtto  Fetropoito  1  «•) 

LUTA  OfcMOCRATICA 

(NO  ANlllhJ  FKEDIO  UA 
PREPFfTURA  Uf  OAX1AA 


PERDEU-SE 


Perderam-se  óculo*  de  grau  no 
Pôeto  de  gasolina  Tupi,  na  Ru* 
Curdoao  de  Morai*  número  381. 
Gratifira-xê  a  quem  entretá-lo 
na  Banca  de  Jornal»  da  Rua 
Cardoeo  de  Morab  numero  t. 
tm  Bonnuctoen  ao  ar  Au  gesto 
Sarro. 


ENCONTRADO  MORTO  NA 


iConrlUMO  da  *.*  nag.l  >  Ir  óe»  Q  corpo,  apu  *,«  fomiB- 
têndo  ido  lavar  roupa  no  córre-  l.dnoe .  vir  praxe,  ftn  icmovldo 

go  qur  tuiacc  no  local  onde  foi  parn  o  neerotrrio  do  IML  O 

encontrai!  >.  triUva  enrorregad»  Isto  fui.  nâo  otxl/uttc  o  que  cr 

r  ;>r  ptojeiodo  ro  precipício  O  apurou,  trgtotrtuio  como  morte 

mor'.,,  sofreu  afundamento  da  McspcUii  A.»  autoridade.'  c-u.o 

cabe,  «  Iratura  exporta  d»  wr-  em  dillgénctax  p»tu  ntlarccê* 

na  cqoeiú*  «totu  de  oumv»  |o  deflniihanietrr 


JISTIFICACAO 

EM  FAVOR  DE  RONAED0 


Quiseram... 

iConrlnaa*  da  I  *  |u( 

moral  sou.»  propagandista* 
tentam  estraçalhar.  Nunca, 
uma  mulher  de  sentimento* 
cristão»  poderá  percorrer  as 
ruas  dc  uma  cidade  para  ela 
desconhecida,  em  busca  de 
um  tipo  que  sua  imaginação 
ou  a  lmaglnaç&o  de  alpnu^n 
criou  com  fins  publicitários. 

C  o  m  p  r  e  e  nde-sc  que  uma 
môça  se  apaixone  à  primei¬ 
ra  Tinta  e  siga  o  objeto  de 
•ua  pulxúo  polo  mundo  afo¬ 
ra  arrastando  a  fúria  do* 
preconceitos  sociais  Purém. 
vir  ao  Rtn  para  a**iatlr  ao 
carnaval  e  desprc/ar  os  com¬ 
promissos  sociais,  buscando 
p.rsragctra  aventura  com  um 
tipo  físico  qur  o  seu  apctl- 
*r  criou,  sem  nenhuma  aten¬ 
ção  pelos  requisitos  morais  j 
nesse  homem  t  sacrlfich,  que 
ao  se  permite  o*  mulheres 
chamada;,  “decaidas",  que 
vendem  o  corpo,  enfrentan¬ 
do  a  Policia  de  Costumes, 
muitas  vêres.  com  a  ate¬ 
nuante  dc  sustentar  um  fi¬ 
lho  doente,  tem  pal  ou  a  mfie 
paralítica.  . 

■  Esta  carU.  sr.  diretor,  é 
o  desabafo  de  uma  Ui  de 
Kim  Novak  a  quem  Incon*- 
cienterneme.  quiseram  ul- 
t  ra'ar  incompatiblUsan- 
com  a*  virtudes  crie 


0  advogado  quer  provar  que  éle  estava 
na  rua  sentado  num  banco,  quando  Aida 
Cúrf  foi  atirada  do  alto  do  edifício 


melo  à  Câmara  Municipal,  con¬ 
forme  prova  a  mensagem  do 


cisnUdas  em  reportagens  da 
lavra  do»  is-.mo.',  rrjcrcnw»  ao 
"Crlmr  do  iUn  Nobre". 

O  JUIZ  PEDIU  SUA  TRANS¬ 
FERENCIA  DO  TRIBUNAL 
Por  outro  lado  o  juP.  Otávio 
Pinto  solicitou  to  prrMdcntc  vlo 
Tribunal  d*  Ju-Uça  a  ru* 
t  ritosirrêncla  do  Ptlmmo  Trl- 
b«mal  do  Júri.  um»  ve/  que 
ii»o  drarja  prc-idir  r.ovanmitc 
<>  Julgamiroto  do.,  acurados  da 
morte  da  Jovem  Aid*  Cbri. 
Fundamentando  acu  pedido  ci¬ 
tou  0  magistrado  entre  otitrns 
motivo»  o  fato  dr  haver  o»  de¬ 
fensora,  doí  acurado»  tlrtita- 
do  que  tiveram  seur  mindtto* 
cerceado*  durantr  o  Julgamento. 


O  advogado  Romeiro  Neto. 
patrono  dc  Ronaldo  Guilherme 
de  Fiou  n  Castro,  apresentou  on- 
'ora  no  Jntv  Otávio  Ptnto,  do 
Primeiro  Trlbunul  do  Júri.  tun 
pedido  de  Juxtiflooç&o  cm  lavor 
do  acn  constitunne. 

Ern  /Uu  tivtlçáo  requer  o  c«u- 
slcllc-,  11  lnqtilrlçáu  ciai-  M-guin- 
■■  itemunlius:  tl.  Lact  Gome» 
Ixipv  funcionária  do  IPA8I  : 
dr  Roberto  Paiva  Muni/  lun- 
cicnário  d*  Srcrctaria  de  Fi¬ 
nança»  do  EA‘:vdo  do  Rto  de 
Janeiro:  Epttacio  Ttmbaúba, 
!>-clo  Vieira  Otonl  r  Arllndo 
Silva.  Jornultot.v,'..  Saulo  Gomes, 
rndlallatn. 

A  certa  altura  de  »ua  petlçáo 
«!i*  o  advogado  Romeiro  Neto 
que  ê  objetivo  da  açáo  fnrer 
prova  no  processo  a  que  res¬ 
pondeu  seu  constituinte,  corno 
responsável  peta  morte  da  Jo¬ 
vem  Alda  Cúrl  Deseja  o  defen¬ 
sor  de  Ronaldo  provar  que  éle 
encontrara -«  «entndo  num 
banco  de  Jardim  dr  Copacaba¬ 
na.  quando.  Alda  Iftrt*  lançada 
do  alto  do  cdlfldo  Rio  Nobre 


OS  ARTISTAS  DA  COMPANHIA  DERCI 
GONÇALVES  NAO  ESTAVAM  NO  IIPE 


0  caminhào  causador  do  sinistro  era 
conduzido  por  um  indivíduo  embrioQOOO 

p  aíJORI  i  t.KÁãOJé+e  —  dfçuudo  •  ruoUjrUU  câui,i* 
Sc  »|óra  -Ao  («jnhêcioo»  deis-  not  ão  acldetre  ledo  d»  ai- 

m*.  (b>  «rave  deMitra  ooorr-  1  v»  Coutlnho.  dirtgmdo  um  ca- 
«,<■.  anteontem  a  urde  no  qu'-  ntlnhlo  da  Companhia  d*  C;- 

lémett  1  ’4  da  Rodovia  Porto  mento  BraMlelro  chsps  4. -9t- 

AiMxre-Sio  Paulo  -  BR-2.  —  -37.  pt-vedenie  de  Novo  Ham- 

ondlf  um  ramlnháo  «em  fretex  burqo  Mm  ãesrino  a  Báo  Utn- 

cujo  moioriiia  apreirtntava  puh^o.  qvianrto  tex «  » 

tndlrlo»  da  embriagues,  eopa-  4*  eortad*  por  um  ciclista  ftn 
t!fou-»e  contra  um  jipe.  peo-  plçn*  «“JV 
vo-, ando  a  morta  de  5  pusooa  11^^.  rh^n^ 

e  ferimentos  a  outras  5  peesotis.  - Nj*  “L  ^ 

Ptji  i:m  lamentávsl  <-ngauo.  dmcido 

aa  noticia*  prucedante»  do  te-  ÍStíJ0 

cal  do  acidente  davam  can  a 
de  que  um  dos  vticutoe  aciden-  ***** 

todo.  era  um  ónlbu»  em  q  c  5?*g*!L  - 

vlajaitm  componente»  do  ff  J****»^?  A  r'h‘  * 

Comp»uh!a  Dwrl  Our.rílt  •  ■  1  <-B  -  ®°  Leopoico 

i.to  porque  nruralmente  x  I  Crncc  peno*»  paroeram  »  vi 
reierina  »t«ir.r«*:i  rrtava  «endo  d*  00  g(».e  sclifenl». 


AU  TE  FLORAL 

Ornam  enuçfic  -  (touquei 
de  Noivo*  -  Oertaa  -  Cu- 
roa»  -  Perimira*  -  Plan¬ 
tas  etc 

THerrvnh  o  F«',Vei  l.rea 
iTécniro  etn  Arte  Floral, 
Est  Virente  d»  Carvalho 

t10-A  VA/  iDBO  - 

nrun-oNK  ,2  910» 


Const 


B*<i>iUt  lru»  loudti/indo  u 


LUTA  DCMOCRATICA 


Indústria  automobilística 


t  jir-iYfl  o  que  ocorrendo  com  a*  bela*  pratas 
p  <je  janeiro  Nlo  podemos  mesmo  compreender  o 
h.ndooo  em  que  elos  se  encontram,  legitimas  belezas 
tursn  que  «ao.  e  verdadeiro»  presentes  dadas  por  Deus 

,  Cidade  Maravilhosa. 

Diíde  Ramos,  passando  por  Governador,  PoqueU. 
•v.n»cab»na  Barra  da  Tljuca.  Retiro  doa  Bandeirantes 
,e  o  desolador  quadro  de  abandono  *«  nos  apresenta. 

jampre  o  mesmo. 

Copacabana,  por  exemplo,  famosa  cm  lodo  o  mun- 
chreamo»  ao  cúmulo  de  presenciarmos  animais  mor* 
’*■ , decompor  por  dias  à  fio,  com  incrível  mal  cheiro 
ísma^as,  espantando  e  revoltando  a  quantos 

l'„  espetáculo  desolador. 

O  banhista  está  sujeito  a  uma  serie  de  contratempos, 
J: ,am  O  dr  se  espetar  em  prega-,  cacas  de  vidro. 

r  ferrujadas  etc.  afora  o  de  se  sujar  com  o  lixo 
ri|islh»do  ns  extensão  das  praias,  transformada*  em  de- 
imundo. 

~  y  leitores,  o  que  nos  coloca  indignados  e  que 

r-eleiiura  do  Distrito  Federal  adquiriu,  por  milhões  de 
L!frtro,  »  maquina  limpa-praias,  que  o  carioca,  com  a 
verve  apelidou  jocosamenie  de  "Marta  Rocha-  e 
*  * ,,  mferruta.  melancólica  e  Inutilmente,  no  Pasto  #. 
iw,  ,'ametite  sem  expUcaçào  para  o  povo  que.  afinal, 
^p,  impoatoa  que  paga.  foi  quem  pagou  pela  máquina, 
t  o  célebre  paradoxo  de  tudo  termos  e  nada  cortser- 
nada  valorizarmos,  como  se  déssemos  razão  ao 
oue  diz:  “Deus  dá  nozea  a  quem  não  tem  den- 


P RETENDO  ir  à 
Câmara,  nesses 
dias  logo  que 

y  dispuser  de  tempo  — 

í  \  fora  do  Parlamento 

/  \  lambem  o  represen- 

I  (ante  do  povo  tralia- 
I  1  lha  em  favor  da  cole- 

\  VI  J  tividade  —  apor  minha 
'V  *  ■  y  assinatura  ao  requeri- 

mento  de  constituição 
'  de  uma  Comissão  Par¬ 

lamentar  de  inquérito  «obre  a  nossa  incipiente 
indústria  automobilística.  Não  me  move  ne¬ 
nhuma  animosidade  contra  essa  meta  do  sr. 
Juscelino  Kuhitschek  Pelo  contrário,  reconhe¬ 
ço  c  proclamo  a  sua  importância  no  processo 
do  desenvolvimento  industrial  do  Brasil.  Mas 
são  de  tal  ordem  us  vantagens  e  benefícios  con¬ 
cedidos  pelo  Poder  Público  a  essa  indústria, 
que  não  há  como  negar-se  o  direito  de  os  repre- 
tantes  do  povo  examinarem  e  terrm  ciência  de 
como  êles  foram  aproveitados  em  favor  do  po¬ 
vo  brasileiro 

De  há  muito  integro  a  grande  corrente,  no 
Parlamento,  dos  que  não  crêem  mais  nos  re¬ 
sultados  das  Comissóo’  dr  Inquérito.  Abusou- 
se  demais  delas  a  ponl<  dt  transformá-las  nu¬ 
ma  espécie  dos  celebre^  rigorosos  inquéritos 
que  iá  nos  habituamos  a  ver  o  Executivo 


A  cada  paaao.  à  medida  que  ac  extingue  a  euprema- 
cla  do  Rio  de  Janeiro,  por  deixar  de  *er  a  Capital  di» 
República,  deparam-ae  diálogo*  sôbre  o  futuro  da  estre¬ 
mecida  terra  carioca. 

Dividem -ae  aa  oplnlóe*.  Multo*  aaneguram  que  advi¬ 
rá  tremenda  crlae  político-econômica,  com  a  retirada  At 
dezenas  de  mttharc*  de  burocrata*  federal»,  o  que  signi¬ 
ficará  vulto*»  diminuição  da  circulação  monetária,  afe¬ 
tada  também  com  a  fuga  da»  de*pesa*  material*  doa  Mi¬ 
nistérios.  departamento*  e  outro»  serviço:,  correlato*. 
Outro*  entendem  que  haverã  apena»  desafôgo.  solucio¬ 
nando  em  grande  parte  o  problema  do  inquilinato  com  o 
barateamento  do»  aluguel*  e  do»  detnai*  curto*  e  qu* 
dentro  de  poucos  anos  o  desfalque  financeiro  terá  com¬ 
pensado  com  o  progresso  Induatrlal  c  o  revtguramento  do 
comércio,  desde  que  o  poder  publico  empreenda  com 
acérto  a  tranaformacão  do  Rio  em  cidade  de  turismo  e 
cuide  de  normallsar  oe  serviços  a  *eu  cargo 

Entendemos  que  éssex  prognósticos  nào  *e  firmam 

em  certeza*.  .  . ,  . 

O  futuro  dcpcnüe  unica  e  ezclualvamente  tio  eleito¬ 
rado  a  quem  cabe  ditar  o  destino  do  Estado  da  Guana¬ 
bara 

Caso  nào  seja  varrida  a  polltlcalha  c  confiada  a  ad¬ 
ministração  pública  a  homens  de  descortino  e  probidade 
o  povo  carioca  testemunhara  a  derroenda  e  longo  perio- 
do  de  decadência. 

O  cargo  de  governador  e»tã  sendo  ambicionado  por 
aventurelroa.  Indesejãvels  aprestam-**  para  formar  a 
Constituinte  e  negociar  com  seu»  mandatos. 

No  conjunto  de  figuras  de  nomeada  que  se  candida¬ 
tam  podem  aer  encontrados  o*  capazes  para  a  gestão  doa 
neeoclos  públicos  e  não  entre  as  que  degradam  a  poli- 

.  _  r  i  _  _J  ■•ivsnliA  <i*i  rv/urn  fl/v  Hl 


Dr  qualquer  forniu,  porém  é  necessário 
que  se  examinem  as  atividades  dessa  indústria, 
no  sentido  dc  evitar  qu*-  os  seus  capitães  per¬ 
cebam  lucros  desmedid'*s.  em  prejuízo  da  faci¬ 
lidade  dc  aquisição  do-  veículos  nacionais,  por 
parte  dc  um  maior  número  de  pessoas 

De  há  muito  através  de  uma  üérie  de  atos 
desastrados,  vimos  desencorajando  a  aplicação 
de  capitais  privados  sejam  estrangeiros,  sejam 
nacionais,  em  empreendimentos  que  propiciem 
lucros  modestos  e  a  longo  prazo.  Já  se  foi  o 
tempo  em  que  os  ingleses  nas  ferrovias,  os 
americanos  e  canadenses  nas  empresas  de 
energia  elétrica,  particularmente  aplicavam 
grandes  capitais  para  uo  fim  de  muitos  anos, 
retirarem  lucros  compensadores  Hoje,  devido 
a  um  nacionalismo  det^imado.  estrangeiros  e 
brasileiros  não  deixam  dc  investir  capitais  no 
Brasil,  mas  usam  processo  diferente.  Exigem 
uma  série  dc  ajudas  governamentais  e.  por  ci¬ 
ma  dc  tudo  isso.  querem  retirar  o  dinheiro  em¬ 
patado.  no  mais  curto  prazo 

Entre  os  privilégio*-  dos  fabricantes  de  au¬ 
tomóveis  e  caminhões,  posso  lembrar  um. 
cujos  prejuízos  causados  a  outras  indústrias  é 
enorme.  Diversos  industriais  fluminenses  têm 
se  queixado  a  mim  das  dificuldades  em  con¬ 
seguir  chupas  de  aço  para  as  suas  indústrias. 
E  explicam  que  quase  <ôda  a  produção  de  Vol¬ 
ta  Redonda  se  destina  às  fábricas  de  auto¬ 
móveis.  O  pior.  porém  nào  é  isso  Essas  cha¬ 
pas,  adquiridas  por  determinado  preço,  depois 
de  trabalhadas  são  vendidas,  nessas  indústrias, 
por  um  preço  que  não  atmge  o  dôbro  do  que 
custou  Mas  na  indústria  automobilística  al- 


Ma».  finalmente,  uma  per¬ 
gunta  que  *e  tmpóe:  quem  é  o 
criminoso  rnftmí  O  pobre  "ear- 
çon"  é  um  doente  mental.  A 
nosso  vér  o  maior  resporolvrl 
<  o  dono  da  casa.  que  o  admi¬ 
tiu  çem  um  mínimo  de  precau- 
çáo 

A»  autortoades  sanitária*  dc 
Duque  dr  Caxta.i  têm  ntiK» 
acontecimentos  sem  dux  ld» 
por  omissão  absoluta  no  cum¬ 
primento  do»  seu»  deveres 
grande  culpa  também,  e  neces¬ 
sário  »e  torna  que  «slbam  e  sin¬ 
tam  Imo 

Que  *e  exilam  o»  exumes  que 
aa  norma*  legar»  determinam 
par*  o  exercício  de  certa*  pro- 
ftaaóes  t  nlo  lerem  o*  a  regis¬ 
trar  as  misérias  que  íü tima¬ 
mente  vêm  ae  repetindo  num 
crescendo  awustsdor  e  dos 
qual*  a  maior  das  vitimas  i  o 

povo  indefeso. 


*  MAIOR? 

“iSSSE  Nitente»  sóbri 
e  orovidéncias  qu' 
.  »,  >m  urgente»  no  que  du 
.  (dttiüúo  de  C0tt 
,  u  »-  imsdetra»  f  dem*, 
.-■oregido*  Ar  Jfrvlwi*  domé* 


seleção  em  regra,  varrendo  o»  riguroe*  neçorwum.  os  pu»  - 
tadorea  de  Ignorância  cra/sa  que  tantos  malc*  têm  cau¬ 
sado  à  terra  carioca. 

Na  campanha  eleitoral  curece  w>r  separado  o  Jólo 

do  trlEO  Dara  que  o  Rio  de  Janeiro  sobreviva  ao  Impac-o 
da  retirada  da  sede  do  Oovêrno  da  União.  O  eleitorado 
só  deve  votar  nos  que  têm  contato  com  a»  suas  necessi¬ 
dade*  mal»  urgente»,  no»  que.  no  Congresso  ou  em  outro 
oualouer  lagar,  estão  Inteirados  dos  problemas  do  Rio. 
Nada  de  adventício»  ou  dc  títeres  de  outro»  político*  que 
procuram  exercer  o  "peleguiamo"  nas  eleições  presi¬ 
dencial». 


4j  aavrrtências  surgiu,  há 
..  m  Duqur  de  Caxias,  no 
fSío  do  Rio  de  Janeiro,  o 
«UO  a  no*»  vér  gravlaslmo.  do 
Btfoor  JVC,  empregado  em 
nn  r«*l»iir*nte  *  que  colocou 
yHMli  do  fetjlo  que  Iria  ser 
«nidfi  »  frcgueala.  grand» 
guanUdsd:  de  formicida l 
Sào  lòetr  a  providencial  to- 
«frvmclo  da  cozinheira  que 


o  fala  Certo  ou  errado,  apro- 
xlma-sc  o  dia  em  que  o*  remé¬ 
dios  sofrerão  majoração  de  pre¬ 
ço  E  élea  Já  ondiun  Uo  caro», 
custam  o  ólho  da  rara  que  mui¬ 
ta  gente  já  nlo  pode,  por  falta 
de  recurso*,  cuidar  da  saúde. 

A  COFAP.  como  derradeiro 
esfórço.  anuncia  que  for»  do 
Distrito  Federal  eontlnuarl  au¬ 
tuando  e  prendendo  em  lln- 
crante  oa  re»pon»*vet»  pelos  la¬ 
boratório»  que  vendam  mallra- 
mento»  fora  doa  preço»  tabela - 
Om  Ma»  par»  que  UW>  Em 
cada  cidade,  novo»  habea*-cor- 
pu*  nerlo  requerido»  e  concedi¬ 
das  pela:  autoridade:  judicia¬ 
ria*.  E  como  em  tôdai  a»  ba- 


Um  Juiz  crtmtnal.  aqui  no 
Rio.  vero  de  conceder  babeaj- 
con>u»  preventivo,  no  sentido  de 
evitar  a  prtsAo  de  alguns  Indus¬ 
trial*  de  laboratórios  do  pro¬ 
duto*  farmacêutico*  pela  Poli¬ 
cia.  Nlo  sabemo»  o»  fundamen¬ 
to*  jurídicos  que  levaram  o  ma¬ 
gistrado  a  proceder  dêaac  mo- 
dn.  r.  bem  possível  que  h*l* 
dl»po»ttlvo  legal  ou  JurUprudên- 
cta  firmada  que  dê  lugar  »o 
juiz  para  evitar  »  punido  des¬ 
ses  industriais.  Multo  embora 
tenha  a  COFAP  recorrido  da 
medida,  nào  ucredtumo*  te- 


SENHORES 

ANUNCIANTES 

Annnno*  ew  osiele  oara 

LUTA  DEMOCRÁTICA 

A»  RIO  PíUOpoU»  17*1 
iNO  Ajsrioo  tMUtUlL,  ÜA 
PREFtTTURA  OI  CAXIAS' 


_ E  como  em  tôdtu  se  ba¬ 
talhas  que  empreende  fc*e  ór- 
gla  contra  a  carestia  da  vtda, 
nessa  também.  Inexortvelmsn  - 
te.  aer*  derrotado,  tão  certo 
|  quanto  dois  e  dois  lio  quatro. 


XLIi  -  0  Encontro  Energia-Órgão 

(Conclusão  da  reprodução  do  trabalho 
publicado  a  14-6-1959) 


ciparam  oa  seguintes  preladce: 
dom  João  Batista  Mota.  arce¬ 
bispo  de  Vitória  Espirito  San- 
xy.  dom  Eugênio  Sales,  blspo- 
auxihar  de  Natnt  Rio  Grande 
oo  Norte:  dom  José  Tlvora. 
bispo  de  Aracaju.  Berglpe:  dom 
Manuel  Pereira,  blapo  de  Na¬ 
zaré.  Pernambuco,  dom  Wilson 
Schmldt,  bispo  auxiliar  do  IUo 
dr  Janeiro:  dom  Fernando  Go¬ 
me»  arcebispo  de  Gotlnta. 
Gol*»:  dom  Edmundo  Luis 
Cume.  bispo  auxiliar  de  Pôr- 
to  Alegre.  Rio  Orande  do  Sul: 
e  dom  Carloa  Gouveia  Coelho, 
blapo  de  Mteról. 


STlTRiW  •  Burcau  Flummen- 
ie  ir  1 1  yirnsa:  —  Enquanto 
i  >cihI-.*o  niierolcnse  se  en- 
tngs'  *  !  olgurdos  do  cama- 

ri..  ;i--!»dos  vindo»  dos  ponto» 
rr.íi-  rtiteno»  do  Pai*  reuniram- 

•  tiü  a  presidência  dc  dom 
Hrior:  Ctimsr» .  arcebispo  au- 
siar  d<,  Rso  «i-  Janeiro-  no  p*- 
i»'.'-.  o*  co(idci*«  Peretra  Car* 

•  mq.  na  P-tila  D  Areia,  para 

!uí.  irobMnai  reierentea  á 
os .  doutrinas  da 
!r*l-  Católica  no  Brasil. 

Dl  rrunlto.  qu*  durou  0* 
isu.-T,  cisa  d«  carnaval,  partl- 


v  fq-.ergta  qu-  p»«a  no»  wm- 
auno*  *  o  rwuludo  0#  iuo»  so¬ 
ma  d*  tnn  •  Uns  —  »  a  Knrnd* 
"total"  Ela  »«rta  n*r>ndo  a»  no¬ 
ras  era  rada  Ktrg.  remo  Timos  sol- 
ma.  ma#  t*mb*m  aesundo  os  Mr- 
rldlanoa.  pota  ela  nao  rrrasts  em 
lodoa  o  meam  o 

_  u.peovo  Moíirt- 

■MMHB  ra-se  lambem,  ae- 
Ty-vX'-'  '  '  1-1  mdo  oa  IndlTi- 
SP  SL  toos.  o  dt».  o 

Jl  'entpo.  »  f»«tE», 

Ksj.  &  H  Dí  «lia  li»«a». 

vem  nos  Orgúto. 
■f-  ■«  M  »  Enrrvia  COamt- 

■h  n  W|  o»  rWtv,m«tt'« 
recebe  noraa  qtia- 
tdadea.  O  onra- 
:<f,  K  •  -.lamoabaon»  pe- 

1  rr»pira««o  uma 
*  slfcgãiR  Mirrei»  t  n  d  1  fs- 
rrncuida,  pola  S 
a  meam»  em  qualquer  rvqiSo.  # 
pala  alimentação  'ima  energia, 
cuja  formula  r.rti  aeqtindo  os 
alimentos.  O  encontro  da  Knergla 
diferenciada  oo  n»o  com  ttm  oe- 
rSo  proTOca  um  airansformaçio 
- - caractenroçSo. 


de-»e.  pou,  que  a  disfunção  t- 
um  onrao  seja  Sempra  acompanh*  • 
da  ds  manlfestaçOss  patolOstc.,» 
rir  outras  orglos  Drre-«c,  dtsrlo 
|o«a.  frisar  que  o*  distúrbio- . 
qttalaqvrr  que  aejam  «Isa.  tilo  pt  ■ 
liem  da  forma  alguma  resultar  o 
Cnsrat»  cdomloa  ludlferanclada  Aa 
dlrfttnçAea rssoltam  nseemSrlaiurt 
te  duma  altoraçSo  do  onilo.  8o  o 
encontro  Bnergla  «m  um  Cr-H-*'i 
■»,.  ea  tradus  por  tuna  onda  sue: 
-«Uca  eorrltmloal  ao  eootrérío.  •' 
encontro  dum,  m«n  tiiení>‘ 
com  um  drv*o  perturbado  provi»-»  - 
ri  ondaa  «nergêtlcaa  arrttmaai. 
cuja  objetnmqao  0  ptselaan  ente  ■ 
que  nds  chamam  o"  mole.tu,  qi. 

*  nota  a  conaeqOanrta  dum  d« 
qulUbrto  do  SnsrsU,  Pel»  si 
atuaçSo  eontlnuada  e  n*o  romb 
tida.  distúrbio  eoersetteo  p. 
dera  praroear  no  drqlo  um#  lr.4  • 
talTst  tnmnútmL  que.  posairalran 
te  tsrde  demala.  um  brUhMitc  < 
pectaltrta  triunfalmente  Oenobr 
m  Ba  il  9  fato  prlm*no  < 
todo  praoMBO  pa  toldei  oo.  A  v»u. 
sem  consldeférst  da  Aeupuntt.r. 
dr  permitir  a  a«*o  dlreU  aot 


PALAVRAS  PROFÉTICAS 

liE  BANDEIRA 


snergéltea.  tima  — — -  _ 
uma  espeelflcacSd  enerfétloa.  X 
seldsnte  que  uma  anersla  «en 
earactsrlattraa  partleularea  elreula 
sm  cada  Ktn».  porquanto  aa  a 
energia  fhsoe  rt»oroaamente  a 


para  com  a  Pvtrobrl».  A  ma¬ 
neira  oorao  ae  trabalha  ne  re¬ 
finaria  *  uma  aflrmaçlo  de  qu* 
e  pohtica  do  petróleo  entã 
rerta". 


ème*fau>  prtmirlo.  isto  é,  o  u: 
túrblo  energético 
O  hm  da  Medicina  seri  etW, 
temente  o  da  curar  oa  doente- 
prlnrlpalmeute  pota  euprraeA.,  dc 
eatMM  de  eeue  malre.  tatu  > 
oa  daasqnUlbMoe  de  Knerm . 
Acupuntura  tem  racuraoa  qiw  l» 
mttam  dlacnoeunar  emn  Urícip  : 
llbrloa,  anuo  mesmo  que  ae  tner.l- 
f retem  es  eua»  oonaeqoéiici-ii  pç 
totdgteM.  eomo  treremue  brr'  e  l 
a  eerdadrlr»  Medlrtna  Fnrreutb 
que  podetl»  eaiumtr  a  aua  m»  > 
»lta  crpnenOo  numa  eoeleo»'.' 
Ideal,  eomo.  allSa.  ]4  parece  t 
•Ido  reeltiTittT  entre  ne  rhintvr 
Pagar-eo-le  iegulen.e  e  ao  -i 
dlco  um  abono»  auquanio  o  1  f 
te  wttnae  no  wtrro  de  sua 
Deedo  que  «ne  adoecrae,.  o  pu 
mento  do  etxero  eeru  auspet 
etl  o  laatabeledmento  do  pecti 
to.  Km  tate  eoodtçóea.  o  mW:  o  » 
teria  ln termo»  em  eonaervnr  »  »« 
da  do  «Hat#  Iria  pota.  "expiorat 
a  sua  mdde,  a  nio  a  eua  doen. 
eomo  tales»  faça  ho)e  um  cru  . 
tro  Deoflastonal  menos  eaettip». 


Por  Bruzzi  Mendonça 

na  gente  que  nao  se  convence  de  que  os  crime*  contra  a  honro 
aio  só  por»  cufeltar  o  Código  Penal  Aliás,  quando  ae  fala  em 
“crime  contra  a  honra"  a  maioria  fica  pensando  em  bobagem.  Nlo 
é  nada  disso,  nlo.  Os  crimes  contra  a  honra  «lo  a  calnnia.  s  di¬ 
famado  e  a  Injúria  pola  honra  nada  tem  a  ver  com  rexo. 

Mas,  como  diriamos  ninguém  vai  para  a  Perltenclârta  por¬ 
que  agrediu  a  honra  do  outro.  Uma  bofetada,  que  às  vêwa  nem 
mancha,  dá  um  passaporte  multo  mal*  seguro  para  a  Rua  Frei 
Caneca  do  que  uma  infâmia,  que  pode  até  arruinar  mm  sempte 
a  vida  de  uma  pessoa. 

A  móç»  chegou  ao  advogado  pedindo-lhe  pata  promover  a 
queixa-crime  contra  uma  aua  tlrinha  que  a  dUoniara,  atribuin¬ 
do-lhe  um»  vida  desregrada  e  cheia  de  vido»  feios.  O  advogado 
ponderou  que  nlo  ia  adiantar  nada  o  proccsao  porque  a  coisa  maiv 
difícil  do  mundo  é  provar  que  alguém  é  puro  c  inocente.  Meamo 
quando  sc  consegue,  ninguém  fica  sabendo  e  quem  sabe  nlo  acre¬ 
dita.  Quem  acredita  nlo  divulga  porque  nlo  acha  graça. 

A  móça  manteve-»*  Irredutível.  A  infâmia  criara  desconfian¬ 
ças  em  seu  notvo  Ameaçava  seu  casamento  e  seu  futuro.  A  títua- 
qio  era  tão  trtgtca  que  oa  desocupados  da  virinhança  11  tinham 
até  composto  um  samba  usando  coroo  letra  o»  vtetoe  que  a  suo 
dlf amadora  lhe  atribula.  Nlo  houve  quem  a  convencesse  de  que 
dificilmente  um  Juta  mandaria  para  a  cadela  uma  outra  mulher 
que,  num  momento  de  rmlva.  Inventara  uma  história  desabonado- 
ra  contra  ela  A  queixa  foi  propoata. 

Nlo  foi  dlflcll  l  acusada  arranjar  3  amiga»  para  düei  que 
quem  começara  a  briga  e  a*  injúria»  tora  a  queixo»».  Asstm  o 
magistrado  entendeu  que  houvera  apenas  Injúrias  reciprocas  #. 
portanto,  compensadas  Ninguém  fot  condenado  a  prislo. 

Desesperada  a  queixosa  volta -ae  para  o  seu  advogado: 

•Seri  poatrel  que  nlo  exista  Justiça?  Coroo  é  que  eu  vou 
Tiver  naquele  lugar  onde  até  um  samba  exhte  contra  mtra? 

E  o  «eu  patrono 

Bu  nlo  lhe  avt-et.  Antes  a  embora  unhe  um  samba  Agora, 
eom  o  proceauo.  a  coisa  se  eipalhou  A  senhora  coneegtztn  a  «- 

queetraçêo' . 

Qual!  Para  brtgs  ae  usuihoe  »ó  existe  um  lenifdte:  mudar  du 


vertam  terminar  no  P^ximo 
dia  quinze,  o  Juu  titular  da  Co¬ 
marca  de  Duque  de  Caxias»  dr. 
Hélio  Albernas  Alvea,  asatimlu 
anteontem  seus  trabalht*  na 
Justiça  daquela  cidade.  Logo. 
.  maledicência  pública  viu  tio 
ato  do  ínclito  magistrado  gesto 
de  defesa  do»  hoteleiro*  que  ex¬ 
ploram  o  lenocínio  naquela  ci¬ 
dade,  UHlmamente  combatido 
pelo  lul*  substituto  dr  Bento 
Vieira  Falou- ^e  Incluriv*  que 
estaria  Jé  preparado  o  despa¬ 
cho  de  relaxamento  d»  prlaâo 
preventiva  e  que  os  hotéis  vol¬ 
tariam  »  funcionar  às  eitánca- 
ras.  dentro  de  pouca*  horas. 
Esqueciam,  a&slm,  que  foi  no 
início  da  geatlo  do  dr  Helto 


Plano  para  policia* 
mento  contra  de¬ 
predações  da  EFCB 

O  chefe  ae  Policia  aoainou 
portaria  designando  o  diretor 
da  DlvUto  dc  Polida  Política  e 
Social,  capitão  Cario*  Pinto  da 
Silva  e  os  delegadcc  Olavo  de 
Lima  Rangel  e  Cícero  Brasilei¬ 
ro  de  Melo:  o  capitão  Ademar 
da  Silva  Castro,  o  chefe  da 
guarda  da  EFCB,  capitão  9a- 
lim  Barbosa  e  o  comissário  de 
Polida  Nadcr  CUri  Raad.  para 
sob  a  prealdéncta  do  primeiro, 
constituírem  a  comissão  incum¬ 
bida  de  elaborar  um  plano-ea- 
bóço.  de  açlo  policial  preventi¬ 
va  e  repreaelva  contra  a»  repe¬ 
tidas  depredaçôe*  da*  instala- 
côe  ,  da  EFCB  r  »eu  material 
lodante  r.a  ateu  do  Dlstrilo  Fe- 
anal 


tu  Caade  Afon-ii  tel»>i.  t 
.  0.  M  >  T»L:  Tt-tmi  — 

IVnftm  ohlAalro  —  Rte. 


Vo  tf.o  13  <tc  maio  de  10SU  o  tn-ffneiixt  álherto  JoriW 
owe.  ttíinio  da  trama  «litüfra  do  SacopA  ***** J..Í2SS 
'■trr,roáual  uma  entrcrlita  a  O  Globo  da  Q*ol  desfaçamos 
li  wcsmíei  wlatra»  pru/ertdos: 

"FTancomeale,  ado  compreende  ufO.  A/tnaJ 
r*  k«ia  fatia  Srn a  uma  i/ilMna  ae  KM»  OAttO  tê  ndo  fósse 
fatti  uT.o  muldade  Quando  te  eiiabclecrr  o  verdade  e*»  « 
orrtt  <  r  crime  fMebroso.  v  dia  cm  gae  se  patentearia^ 

a  mtttAc 


Bruzzi  Mendonça 

ADVOGADO 

Escritório  Avenida  Prrdtl'»!' 
Varga»,  4W  -  18.  »  di  1W; 
TELEFONE:  U-J.  l  • 


K***Maei 


1 


RuyMafia&  Irmão 

í>i»  w.mu  m»ri  «imiti  \ 

DL  UO.*  «K  tllDIDL 


DL  COUZEIPOS 

\>l  \\ II  V 


luta  OÍVOCRaTICA 


JÁ  ASSINARAM  O  RECIBO 


Exilo  absoluto  o  carnaval  do  Maxwell 

Suo  Majestade  Rei  Momo  foi  recebido 
com  salva  de  fogos,  confete  e  serpenti¬ 
nas,  terminando  a  folia  ás  5  horas 


Atraiçoados,  diminuídos  t  lesados  pecuniária 
mente  por  quem  jantais  o  poderia  fazer 

vt^tmvoio.  «trova»  %  w. 
T*rt*>rrdu  qo*  tfâ  r»n  •  •  -  g 
rofld  -  iroUrra  *m»  »r. 

rotidrr  o  ptiu*mr»»tv  Mj  -4 
o  prm*ni*i»i«>  uur  »*».  «f 

tar  eacvncier  Ma«  Kft  ti'n. 
propn»  tu*  u*  »*r»i*(3r  ♦  •  „ 

tonmlftd*  da  t«r4»d«  *r  * 
ronx»t<4a  com  pilimi  •  f, 
r ronca  pOf  m»’**  «mr*  . 


INSTANTÂNEOS  MERITIENSES 


tUTAV  «01*110» 

rtlo  d»  JMMirO  M  1«  !*«•«*<»» 
dt  i®*0  ,  , 

Pur,ao  a--  du«ior  <J»  l.oTA 
DKRIOOHAIICA.  WUt**1'  f,n6- 

no  Cavalcanti 

Di va  moo  imHBflH  em  apenao 
»  aubl  irarRO  fetl»  no  "OldTto  «" 
Boitclsi  ■  rato  qu*  t*»«  »  moit’»- 
<*«  qu*  pauamoa  a  »  **•* 

itolioni.  pin  toui  WnpfMnAo 
pmji  itutuil*.  •  fls»  a*  qu*.  •#  **t« 
a  Imput*  0*  craclua»  •  multo  mr- 
no*  ite  iixn ninho  a«t>»iio 
Joté  Alan*  An»rlMnl,  ífrtl  a* 
Bit»  Manto**  o  BUrto  (Jutma- 
riri  foram,  alê  o  cU»  11  ■!*  »•* 
errelro  do  comnita.  aervidor*,.  tí» 
Col>f*<t«T».çt(i  Variou»!  «u  Tnba- 
Ihulonra  00  Oomêrrl*.  Conia-mm 
rraperOvamant*  efsi»  ••  •  *  4  ao» 
q.  eerrlço  »  por  torto»  o*  mnll- 
*o»  Tittaoi  tratiqdiio».  oot.flan- 
t»i  no  futuro.  Contraíram  casa¬ 
mento  todo*,  o»  trê»,  aendo  o  orl- 
niatrrj  »  último  reertitatnaMA.  P*ta 
o  aRaialbo  que  *«u»l.  t«to  OO 
tnoollio.  partlcutarmenir  pelo  aru 
arcabouço  *  Mtrutura  ir.ufa;  :iêo 
■Ma  permilla  admitir  i|  i*  itmaer- 
a  torrar  qualquer  am*a<*  comum 
■  «  qiir  »M»em  a  patrú»-»  »u*  all 
aio  tachatt»  o»  raartooârtoo  « 
oaunnna  partindo  a*  qurm  m 
ajioaiirm**»  paladltiw  do*  em¬ 
preendo»  r  num»  tutelam  con¬ 
tra  o  eabulho.  *  tnaefuranç»  o  do- 
«amparo  *  a  dcmtnanldado  «m* 
tr*  oa  ampmxsdue 

Ma».  tudo  era  falaria  a  wbla- 
|rtn. 

Ho  procedimento  d*  qui  foram 
numa»  lerrmaa.  telo  a  uma.  tdoa 
a  tnolemtocla. 

«purgo 


larmiiiaixvi  a  r.wiaua  1.4  ao.ui 
Ltahe  u>nu.  que  reune  o  aocai'» 
do  nmao  Munieipto 
ffo  domine*.  foeari  pe:v  prrlel- 
IO  »  .omitira  rlMtailoa  oa  PMIaa 
«nfaatle.  reailaao»  no  “portal"  * 
na  'H»o  Padro  PC"  aendo  qu* 
neair  ulUmo  Mr*  luiar  *  mn  rati- 
•tirau  da  fanlaataa.  tendo  obti.lt.  o 
I »  lutar  a  rarto.  a  menina  mia 
l.ti/la.  d*  }  anoa.  tendo  Mdo  *  *- 
tredo  fella  por  B  M.  o  Rei  Momo 
1  e  Potro. 

Por  oraelAo  da  r latia  ao  Clnama 
“..0  Juho.  o  rapltio  Oelmar  Pinto, 
Ift  retirar  do  aalio  rirtoa  metioeeo 
de  14  anoa,  qua  all.  Irrequlerinante 
O  .apuAo  Pinto,  r  o  .omimano 
rpete  do  Juitatlo  de  Mau.irr*.  em 
r.naao  Munlclpto  e  n«  momento  >e 
faria  arompantiar  d.  .  nmleaano 
albertu  Ooou 

Uilfollo  o  mau  *rinpo.  O  prr- 
feio.  que  ae  ronaUtiilu  o  rerda- 
•tetrv  animador  do  caruaeal  rnert- 
'lenae.  rom  *  eu*  romtUr*  perror- 
reu  rorainent*  toUto  oe  .-ureloa  ar- 
nado*  de*endu*ae  por  almimaa  tad- 
-»*  no  roteio  iminl.ilpa):  lendo 
reta  i*me  neltado  n«  tiallea  m- 
lantla 

Pa-  ainda  parte  o»  reate joa  a 
-eallaacao  no  poMlmo  domingo,  aa 
IR  h  tira  a  ao  riiterm  wmuiV.no  do 

amaral.  *  aluda  a  iwaaeata  Ca  Rua 

S  s  o  .*  Oraria  tmidurtndo  tirli* 
faiaaa  atuatear  ao  aio  e  terminado 
nn  coreto  d*  Ru»  ila  Mairt.'  Kca- 
aaa  falia*  arran  preataaiaa  tatlaa 
.iamrn*e«n*  ao  nretctlo.  a  CRmera 
Mumrlpal  e  a  tána*  peraonallda- 
de*. 

O  noaao  .ulece  Pemando.  em 
•tatura  da  Rlunlrlpalld*.'. .  (terenr- 
nni  tod»  oa  coretM.  tlélet  tiran¬ 
do  fotografia*  que  onneittmrao  no 
'■ilurn  o  melhor  ratro* perto  doo 
frete)»  do  ran.aral  nirrtllrna*. 

UUJdtCIM  III  POI.ICU  — 
ibrrnrreitioa  aa  eubdelr.tacla*  de  S. 
vtalena.  a  tarjo  do  ar  Manuel, 
Idea.  ou  ar  Joio  Oliveira:  Coelho 
da  Rorba.  ar  Metia*.  Catanra.  Ou 
teniior  Cart»  Teium  e  vilar  do* 
Tale*.  d«  lt  urino  Ootnea  ddnlnr  * 
aiiplrntr*  Manuel  Ocnir*  Dlnli*  - 
Armando  <fu*r  d*  Ooeta  nela*  na¬ 
da  haiendo  ocorrido  d*  maior  sra- 
> idade.  ea-and«  todo*  oa  »"•!•  tua- 
.  ionantr*  *  iHdto* 


RCrRuarrrtu  rio  snaao  nr. 
v.tVAI  V*  r.  i  poupou  tam * 
hem.  a  inomancl*  do  'empo  e  * 
r.bur*  em  multo  prejudicou  t  be- 
iee»  do  utee-  eamaei/i  de  rua  maa. 
apewr  di  todoa  oa  pemre*  o  deete 
Mumctplu  foi  ini!Oi.'e*’I"*lmeiit» 
o  melhor  da  Halieda  Plumineuae 
#  ruimniir  c  r. mo  O  aftl»  Po  toteto 
da  Rua  da  Miatru,  a»  .  '  Coelho 
Selo  flortia  Miranda.  Turtavu  # 
0  eaiehrr  #  Iradlrlonal  cofelo  d# 
Madurelia.  que  marcou  epora  l.oa 
rama  rala  d.,  rrlhaiap. 

Vamua.  pola.  a  utn  llielf»  rrleio 
do  oamaral  merttlant*  *  o  faia- 
mc*  par*  Um  trglatro  de  que  ae 
renha  *  reler  a  (Hioterldail*.  quan¬ 
do  lunlter  que  fi.vr  um  ratuilo 
otm.orallro  dne  fiit.iro#  feetaje* 
Uriil.  «doa  *  Momn  e  *n  do  ano  da 
graq*  de  IMO 

ftú  aabauo  guruo.  rdtiRa  u*e  it> 
hora*  ‘trlrar»  Kl».  Jofto.  liedel 
uma  raranana  prteudda  pelo  prt- 
fdto  Arto  Teotloro  e  dr  qual  fa¬ 
riam  parlei  O  Rei  ttomo.  o  dei», 
gado  de  potlrl.  dr.  Fltno  Braga  «• 
Tnreadt.fea  A  ireate*  d*  C oe*. a  Vaa, 
Kul  Marnr.a  dorobrrro  .lo*<>  Mi¬ 
guel.  ValUílto  Vtla*  Bua*  «  Veldo- 
nllrr  da  Bilra  *  «ona»  que  ae  rtee- 
U:.*va  *  InauguraCAo  d»  rario* 
coretna  armado»  no  Munlclpto 

O  prime  iro  *  ror  Inaugurado  fui 
O  ue  MR*  Vf  íleo*  arrutfido^e  f  oe- 
Ibe  da  Rocha,  um  .manco  Pagode 
ehlnfi  -  em  fdeb.  pequeno  po- 
r»  o  o*  bem.  goaio.  o  n.»an,o  ot sof¬ 
rendo  *tn  tgeifmhm  POrfo.  que 
lembre  r*  o  Peliclo  da  Altomda. 
»m  Braam*  Oal.  dlftgtil-ge  *  Co¬ 
mute*  par»  a  arde  do  Muaii  iplo. 
a  Rn  de  Inaugurar  o  prln.i.ial 
roreto  armado  no  Munlclpto.  ma* 
t  chiira  qua  «em  .aaoiT  rinha 
celndo  havia  pra)udl>-do  0*  tra- 
balhoe  a  eotr  ad  feVIa  I er  In  augu¬ 
re  .lo  uo  domingo,  maa  *p#*»r  dla- 
a>  f.d  *  Oomleato  re  -iKlmiarj  pe¬ 
lo  prealdant»  d*  ret.nua  CoiulmAo 
lie  CaniMet.  «».  MRrtn  M  Uma.  que 
a  meam*  ufereeeu  um  replOiidlflO 
oabrtto  laaedo 

Pnjaari.-uli.do.  foram  nanado»  » 
IA  tradicional*  cm  B»o  Jo*o  de 
M.Ttfl.  baile*  camarata»-»  do  Ma- 
raiancalba  e  do  flae  MRo  foio. 


|(t  t  Mu mo.  que  tol  nMMfilUlo  por 
lodoa  oe  rnnaclBPim* 
ictiM»  Ulllit  Ritltb  dr  fogu» 
•nunctuii  u  triunfal  nurnrii»  do 
rrl  da  InUn  JA  »  f*-U  Rltunt 
Um  grtipu  dr  movi»»  ftuitMU- 
uii.  mmtiivafu  um»  flln  Índia* 
tin,  jogando  contei*,  na  comi* 
ItvB  dc  Sua  MnJoíUdn  que  de* 
p«l.»  dr  dar  um»  volt»  uo  ím¬ 
pio  a»U»  do  Maxwrll.  (<>l  con- 
tliutldo  »o  pAlco.  »  Clm  de  «er 
liumenugrnclo  pelo  prtBWent* 
do  clube. 

NrcevArlo  ar  luni»  l»rer 
um.*  rafrrffndtt  •  latniU»»  or- 
duoitni  do  profr*ci)r  Antdnio 
Miirqur-  qur  realMIu  lirnv»- 
menfc,  levnlidu  o»  I.'«to.|n'  »l* 
áa  i  liiirna  d»  fnunhft  com  > 
meaniii  unlmavMo  rtn  primei* 
r»»  liijru» 

Lola  dr  pufdbri»-  Vila  U»br] 
com  «to  iigrcmlaçio  qur  rlegfu 
um  punhndo  dr  dr-poniatiA 
iwra  regri  ua  e  ...  drgtlma». 
ICaprrainn"  puru  o  SRthido  de 
Aleluia  realA  um  formidável 
bnlle  cuniav«lr><o 


•*oi  pç*,  ma»  aiuumc.iai.uu»  e 
concorrido»  o  cumaval  do  E»- 
poTfr  Clube  MuawRlI.  ecit  »iiu. 
A  dlrrfOfia  ünt»  atmpátlra 
■  gremlacRo  dc  VU»  l-abcl.  qur 
tem  à  tretile  o  lnc*u>'6vcl  pre- 
identr  tlton  Alllntto  r»t4  ur 
parabén*. 

A  tu»  drroruçMo  que  reocbcu 
O  nt»ne  “NUtr  na  iRlhoç»"  fot 
Utn  trabalho  perfeito  d»  cnid- 
liraffM  Wilson  dr  Alitieldi»  Par¬ 
reira  c  Mario  Dunlnl  nuxlliudo» 
pnr  grande  nilmetu  de  n»«<irl»- 
do»  do  «lubr. 

Prccltamrntr  n  13J0  luqua, 
d»  tCrc*-lNftt  sortia,  quando  o 
movimento  do  clube  )»  erg  bas¬ 
tante  animado,  tlru  rnimda  no 
liortfto  principal  cio  Rapurtc 
Clube  Maxwell.  Su»  Matenadc 


SOL  E  SANGUE 


flA  multo  Utmpo  iiAn  ruiur.a  filma  lAo  pretenuoivn  e  por  UBO 

Be-llio,  lAri  rtillli 

Antigamenie.  droqi»  como  rata  iam  pvuar  rni  cuieminJia.  ue 
balni..  para  cumpletar  programa,  não  aem  ante»  pairai  pelo  rrl  vo 
do  extblUor.  Hoje  cm  dm  como  o  exlbldor  ■  rariaalmaa  aio  aa  ex- 
eoçOc*  ■  não  ve  nenhum  doa  filme»  que  proclama  irompra  »  pro- 
duçAo,  por  exemplo,  do  óllto  grande  no  dtnhelm  que  vai  lhe  dar 
*Oa  de.-  mnnilametiio»''...),  enlAo  u  que  ae  vc  e  "Sol  e  aangue" 
(Thundei  tu  Uic  auiii  rendo  exibido  em  elnrtna  de  luxo  e  a  prego 
qo*  nem  A  terra  parte  fac  jua 

TVaU-ae  dr  um  “we«tern'#  nmüir nlati,  rui  (.alilormii  do. 
impa.  du  colonlrnçAo  O  Miperproblrm»  qur  expde  è  a  odluAiu 
d»  um  grupo  de  oldod&oa  boaco-frnnceaea.  vindo  do*  Plilneu*, 
paaa  atingir  a  Terra  Prometida  Arraigado*  Aa  «uns  trtidlcúe»,  de- 
ftimtmn-fe  cnni  aa  mniore»  dificuldades  duntme  o  pcrlgoa»  tr.\- 
)BAn.  dia  r  nulte.  emana»  e  mttn.  paro  atingir  a  Califórnia,  gula* 
dOB  pov  um  iHirte-amertrano  IneaertipiilOan  que  vive  de  Olho  numa 
Jovexn  da  rarnruuu 

O  qaa  há  de  mb-rrunuitr  em  certo.»  a.- porto*  da  nutona  — 
BOBrtee  gritam  r  araclerúitlr*.  do*  baaro»,  na»  monfAnha»  a  agi* 
Saab  diUe»  no  aioquc-  aoe  mdiut  r  outro*  pequena»  pormenores 
—  nAo  M  devMamrnte  aproveiiado  pelo  diretor  Riisael  Houve, 
«a  am  dupla  rom  o  produtor  Clarenre  Oreene  .  lambem  uéxte 
miiRB  tá  noa  deu  rolgas  ínlinibunente  me  th  ot  ve 

Maa.  mr.  dúvida,  o  que  li»  dc  pior  em  “Sol  r  aangue  e  o 
•gRnr*  Jefi  Chandler.  a  tnalor  calamidade  que  desabou  sobre 
Boilrvnod  ooa  OlUmoa  vinte  ono*.  Fjderlntlpo,  de  recuraúg  prlmA- 
jtg  d«  intcrprriacAn.  “wu"  rhandJrr  continua  mt  imndo,  de  ca- 
brtoa  pÉntndog  •  po»re  para  fotografias  de  »ui«»(rafo*.  qu.  fui  real- 
menu  feito  para  agradar  asnas  meninos  deblldlde»  que  formsm  a 
plotalo  dominical  doa  r-tnrmas.  K  desta  vex,  em  "Sol  e  sangue', 
m  ganho*  im  exrelenlg  vompanheiro  de  ranastrlre:  Jacques 
JWmfTToc,  cqja  única  rreenrlul  foi.  certa  ve»,  itMr  aliança  de 
eaasdo  ocun  o  neme  dr  Olng-r  HOvera 

JarruotAril.  apevMi  de  todo  o  ww  ealotto  e  ur  Lodu  o  roa- 
pH%o  rjoa  exnttnu*  nua  mereeenclu,  a  premem.*  de  Suaaii  Hav- 
■*jd  oeaag  'abncoxl  colando,  onde  ela  irtn  qur 
ae  ffrrag  oAo  Rd  das  gornu»  dr  Jrff  Chandler  ^ 

r  ms  da  •mpcdtç.-i.  i  laml^n:  dr  «u>. 

..uv-ail»  pr n— nça,  -ut 


Deodatt.  pou  a*  *• 

The  iro*,  como  » *  tii f4::. 
-  ado.  tomo  .loaíRce  Á 

a  aullda* leOaile  •  eutiici-»  , 
UMejani  •  lutam  (Uta  • 
comer.. aftv  onde  nw*,. 
Oaaca.  fim  Oelttlio  Vati  .  ... 
para  a  Hlatdn*  aocq ‘*  »•  - 
*  b*nl-IO»  «*  mmdiiti  .  , 

•Idee .  ratllieeeu^e  o  »t*h.|*  r,' 
d  la  la  dm  rmpregan»  rvm  TMSt 
pairtM. 

Baunacuei 

Juae  Marta  Ai-tf  - 

A:  *  a  Manine  .  Biivlo  C.  rtian. 


lula  Democráiic; 


Nevo  Iguoçu  -  Centro 

Vende  «limo»  lerrrnoi  dr  pir- 
titular,  frente  liara  a  rua 
»lar*rhal  tlorUne  Brliom  <j 

nu/irni  Ui  I.UBi  . . 

de  t.SOd.fi#  »*in  lnr«».  r...,f 
i medial j  r  orrniiit  rai  tar- 
loilo.  tratar  na  avenida  Mio 
recanka.  11.  tala  l.  em  Mera 
Iguagu.  r  IKRCM..  diarumen- 
te  dr  R  A»  II  haraa.  Ii.rln.lv* 
diualngo»  r  feriado*  nu  prlm 
irlc  n-UU  r  Il-Mll» 


Um  -orna'  Ae  lufa  '*■*',  çt* 
"jom-ni  qu*  lutou  -r  -*  c-u 
a»e  onderr  1  ’*• 

RaoacRr.  t  Vdmmni.i., 
tr  r-*»ia*nie  Vaiti*  1  ’•> 

Bahrain;* 

felefnnr*  da  Rapoi lacta 
it-d li*.  -  o-wei 
Otretnr.Rrepnn »» t»  i 

n.neiuo  cvvvLcsievi 


inaenalbilldade  e 

_ _  d*  qualquer  rtrasUtera- 

çtó  atibrr  a  dlRrldud*  d*  paaan* 
humana  *  u  dedtlno  dos  qua,  pue 
a  III,.  *  ano*,  trabalharam  no 
aprenduado  d*  uma  cauaa  que.  tn- 
fiMroirnta.  tinha  apensa  nobre»» 
oial  na»  aoleuidadr»  e.  .enrwi- 
mente  ar  traduala  »Mnu  ae  rltula 
de  uaurArtot  ou  do»  patebea  qu» 
-to  ccmdcnadM  pelo*  pròprtu» 
onr  empregadora*. 

VRo  loiro*  conhecfmriito  de  nc- 
rliuma  ampr***.  w)a  amedeana 
como  a  Remtnxtoci  Rand  o».  * 
lighl  que  etpiilrna  •  d*  tUTprfr* 
um  empfrgado  com  .  erra  de  « 
anoa  de  Made  com  poura  poaeibi- 
tldaae  d*  re»«mc«*r  a  nda.  rujo 
ranamento  hariam  inrtejado  a  me¬ 
ra*  de  *  n.erf*  r  aln.la.  iua  o 
Impedimento  para  a  Itero  nonipr- 
tu* do  no  mercado  do  trabalho,  nie 
ao  pala  Idadr.  maa  porqu*.  —  Iht 
falta*»  r  um  braqo 
lato  am  nada  diminui*  a  r.  •  ra- 
pacldada  ramo  .rr  ficado  foi  em 
4  anoa  d*  trabalho,  tendo  mento 
para  todo*  oa  aumentos  •  conat- 
d.racAo  nunca  nevada.  Com  as 
outro»  foi  *  mciun»  cot»».  Re- 
Miuma  advertência,  cenaura  ou 
•equer  cooaalho.  dMa»  qua  boa* 
pnlroe*  <n>  po*.Hi«  «Implmaneiii* 
mal  Irtn.ae.  eiponentea  *  cor.i- 
iruuru.  dRu  ao»  nnprecadu»  a><* 
iun«Or,  a  qualquer  eem-H.^ti.i. 
quando  bem  fnrn.ad»'»  quando 
■  raetn  nu  que  pre(*tu  no  q.te  ;*m 
por  niiaiin  nko  pera  frase»"  ma» 
.om  *  realidade  da»  a  Ae»  com  a 
>  ■ 

palmeufr  coto  .»  Mrmplo  *»!»• 
du»  d»  ír 

O  qua  fo»  4tú>  a*  adtw  »  g  r* 
»-rdad* 

Oe  airprOia  mfea  r •  -am-  ■ 
foran.  chamado*  per  ouire  ecirt*. 
i-rgurliado  oemo  ct,»ra  da  se¬ 
cretaria  q.ie  por  ardem  dr  unia 
It-c  »*«  inânime  da  D.retntla 
..praaonfou-lhe»  o  rerino  de  ple¬ 
na  geral  »  r**a  q  uta.Ro  n» 
mau  bela  inguatrm  patrona!, 
para  qu»  a-  nea-tre  r-cebraarm 
r.a  Calas  t  rdaarm  *a  farai  com 
inibem  ou  ■  Om  um  B  brui 
Nem  aparerraam  Quanu.  m«l* 
e  daapeo  rm  .  Quam.,  mata  (luc¬ 
rem  porque  e*  joga  a  mttn  fora 
umilnoi  vida  dlqntdad*  como 
ponta»  de  cgarro  a  Rgrjoia 
teta  *  que  rio  compreendemae. 
Que  no»  repugna  *  errarna  o 
edital. 

A<*fn  do  que  provarem  o*  »a 
Juailc*.  qu#  embora  o  quadro  fl» 
('onfedcracRo  unha  um  ministro 
Uo  Tribunal  Superior  do  Traba¬ 
lho.  a  -plena,  gerei  r  maa  quita- 
V*o".  tmpoat*  peiu  Impac  o  da 
rurjieèaa  c  da  eiiporiortdad*  de 
“pairtún"  emperdenldoa.  nRo  *  d» 
rato  o  pigameulo  doa  direito*  le¬ 
vai»  qu*  alo  areeeu-ado*  a  iodei 
e»  empregado». 

Viratecaulo»  dhntnuido»  *  leaa- 
doa  pecuniàrlament»  por  quem 
jamala  o  poderia  faeer  »  qu*.  dlaa 
apo».  mea-no  Quando  eollr>iado  * 
cMiarrcidn  da  lacuna  ao  tnvê»  d» 
rcevmhecí-'*,  negou-ae  peremptó¬ 
ria  inenie  *  nomgi-lg  cem  o  paga- 
mento  de»lilO.  rom  a  evpre-.ao 
multo  digna  e  nirriquatr*  dua 
chefe»  de  peanral  :1a t  grande*  em- 
preaae ■  -J*  atelnaram  o  reclhn". 
No  rooielbo  de  Repreeontanto*. 
eoaaa  aer, harta  emunenu  Ira  ou- 
vir  uma  vendo  maelnea  do  acon. 


Itrdatav-Chefc 

Irvta  rat  r  iimr 

•ocreUri.. 

«11  SANTA  flllt 
(ieranla 

tiitMn  rtuicm 

teaoatetf 

ANTÔNIO  Milfitm.l  f  » 
CAV  ttCIMl 
telefenr  It-ívlB 
•  hrfe  d»  Buanrida.l» 
VALTV.R  f>t  SOI  M 
Teiemae  JJ  *»»» 


CLÍNICA  E 

prótese:  dentaria 


fsian.iu  uirRii  vsin 

lieaiadurav  anumiiii »,.  ,bm|uu 
•egnraata.  rnnfetiu  ,  ..teilcj 
lace  em  4R  hovai.  Iienisdiir»!  qm- 
krada»  eu  »em  dente»,  cauertam- 
•e  n»  hora  l*»rur>  m..trii  ou  fi¬ 
xa»  em  4  dia..  —  |v.  Mar.  flori», 
na.  U  -  »•  brade.  Tal.  :i-:4»: 
noiiinv  RR  VC  lo 


Ginásio  Estadual 
de  Cabo  Frio 

COMI  X  I  <  A  A  A  O 
A  Tômbola  dr  um  ferre- 
no  doado  pela  Câmara  Mu¬ 
nicipal  de  Cado  Fno  em  la¬ 
vor  ciêste  Kilucandarto  que 
deveria  correr  no  dia  &  dc 
março  pela  Loteria  do  E»- 
tado  do  Rio  dr  Janeiro,  ti¬ 
ra  tranaferlda  em  caráter 
definitivo  pora  o  dia  3  (te 
Junho  dêefi  an-i  de  IMn 

O  diretor 

Itr.  Theonsa  Terra 


latsueimdo  bota  atttiex  t  ilimnre» 

■  risos  rersnUaMotê  «c  "A  drt  argundo»  do  tn- 
lenxr  t  aôoe»  aqui.  n(Me  fUinr  que  nimeu 
.  -mia  far  alde  feito,  para  frllridadr  geral 

iir  fndOi  nda.  -  f-  de  C. 


4**1»  *11 ii « e 

vaaai  -  ■*••» 

Semeitral  . .  '•» 

Tnaiettrel  . 

Numero  dn  dle  — . 

Numer*.  atraaaao  ....  «a 
AfjENTT,  Dg  ANfMIO» 

Bi  c  LR  as  i  nr.  crXu» 

M ariano  Cavalcanti 

Rv  ato-Teteêpon»  a.»  I  fl) 


CAPRICÓRNIO  «De  22  dc  üezentbro  a  20  dc  janeiro > 
Projetos  novos  cm  realce.  Cuide  do  principal.  Horas:  8-M: 
números:  811-19. 

AQUARIO  (De  21  de  janeiro  a  19  de  fevereiro» 
Procure  agir  em  cooperação  com  os  outros,  se  quiser  realizar 
ulguma  coisa  coneretn  durante  a  atual  fase.  Horas:  12-17: 
número»"  212-488 

PEIXKS  iDe  20  üc  Icvcrelro  r  20  de  março*  —  Favorá¬ 
vel  á  obtençAo  do  dinheiro  neecasarlu  paru  qualquer  apli- 
cacào.  ocupações  e  atividade*  Horas:  9-19:  números:  253-91Õ. 

ARll^j  «Dc  21  dc  março  a  20  de  abril i  —  TraU  dc  ser 
miai*  objetivo  possível  uo  lldut  com  outras  pesnoas.  Siga  o 
programa  que  oa  nulroí  trararem  e  ouca  mais  *>  tnlc  me¬ 
nos  Hora.»  7-IU;  nútucroc .  102-3, >3. 

TOURO  «De  21  dc  abril  a  21  de  maio»  Tudo  correm 
bem  Seja  indulgcnie  A  amuaut-  e  uma  coisa  *  o  amor  ou- 
ira  Hora.  15-20:  imnicios  158-330 

CftMEOS  «De  23  dc  maio  a  21  de  lunlto  Soincn:»  a 
rolina  c  as  tareraa  maU  urgeme*.  Hora».  9-18.  n»  :  730-184 

CÂNCER  Dr  22  de  junho  a  23  ue  julho >  Procure 
adotar  uma  atitude  dc  sociabilidade.  Vocé  cortara  com  um 
período  de  24  horas  favoráveis.  Horas:  9-20:  ns.:  759-984. 

LKAO  «De  24  ot  julho  a  53  de  agosto»  Astúcia  r  ha¬ 
bilidade  pooerào  ajudá-lo  a  conseguir  proveitos  e  melhoria 
financeira.  Home  9-13:  ntunrrot:  293-838. 

VIRGEM  «Dc  24  de  agóhio  a  23  de  setembro»  A  auii- 
to*  proflr.doiial..  r  tarefas  ainda  Inacabadas,  Bon  "chance". 
Horas:  7-16:  numeros:  138-070. 

LIBRA  «De  24  dc  setembro  a  23  dt-  outubro «  oUino 
dia  para  resolver  certo»  negócios  dlflceU.  Mas  »ào  cometa 
imprudência  Nào  encare  oa  acontecimentos  com  espirito 
dc  critica  Horas:  10-16;  numeros:  79-378. 

BSOORPIAO  (De  24  de  outubro  a  22  dc  novembro  ■ 
Atividades  cm  geral  dc  melhore*  dias.  Bo.\s  Inspirações.  Ho¬ 
ras:  9-16;  números:  804-86. 

8AGITARIO  «De  23  de  novembro  a  21  dc  ucaetnbro>  •- 
Seus  progressos  poderio  ser  assegurados  se  fór  dedlcnda 
aiençào  aoe  lnteréasns  coletivo*  de  dinheiro.  Esteja  prepa¬ 
rado  paira  pagar  ou  receber.  Horas:  9-11:  númeroc  347-393. 


NOVAMENTE  A  DUPLA  DE  "AMANTES 


Cji.  p.-.iou.  ontem,  r.tat»  um 
ujilvri-arlo  Uc  existência,  a  *ra. 
Cloduelu  Fenclta  Bchndiivr. 
rspúe»  de  nosso  companheiro 
Bergiu  Scbnelder.  a  oniveren- 
rliuito  foi  objeto  de  slcnlflcutl- 
vu  luauenucem.  p«Jf  parle  de 
quanio»  a  ronlieiem  *  •  eiti- 
main 


l»i«  j*rnal  oln  ar  rv»a«aukR 
th»  gelii»  enuBle»  «a*t»a 
doa  «  grtlg'*»  rtrrie.  ai-at. 
at»laaa«» 


o»  anu  o»  mIuimm  aaiMir* 
d...  aRo  n*  aenaorvi  Wartliie 
O  Ollvnrj  afaila  J*»e  »'>»•:.  ■ 
r»v|n*  revviar.de-  qu-  e»"«ii»» 
a»  nevai  carteira-  dr  i«.*r<r 
radia.  Miando  e.  d-  <êr  itr 
o»»ih»  am.  qnneuri  .1  • 


Ta/cui  <iiiiu>  hoje.  UI*  4.  os 
iiiasu»  confrade»  António  dr 
Puduo  Checa»  Prritiv».  depu- 
Mclo  federal  prr..iden«»  do  Sin¬ 
dicato  (ias  Kmprêsn*  Proprle  a- 
i  .*.-  ur  Jornal,  e  ReviMaa  e 
diretor  de  A  Nciicla'  Ago>:  l- 
nho  Alves  Cus..»  Wilson  o#  Ro- 
rha.  Muucir  José  dn  Rocli»  e 
sra  Murta  Mercede»  dr  Bouxu 
Martire 

—  Fv.  Biioti  onteiii  o  'oiem 
Csrloa  Rtcaitlo  Chiletn.  fottdo- 
nário  du  ClbCRAli  e  eratlrmloo 
tie  Direito 


Número  avulso 
em  São  Poulo  e 
Belo  Horizonte 

Nos  dias  úteis: 


Contrabiimin  dc  uísque 
r  auto  move  is  rni 

Macau 


NATAL.  4  «Ahaprcrv-'  Hri*- 
ícguc  ainda  o  inquérito  Inelau- 
rado  sóbre  o  contrabando  apre¬ 
endido  a  bordo  do  lute  “Rixu- 
le»  que  na  Rcmun»  paxeada  ar¬ 
ribou  na  pntin  de  Guamará- 
em  Macau 

Grniiclr  pinte  du  uímjiii'  que 
os  cuntrubiUidlstAi  huvium  cut»- 
rceuldo  farrr  de- etnbarr.ir,  an» 
8  bagada  «!»••  auiorld.ide*. 
»o  local  fot  anrrcndlda  cm  uma 
far.cnda  no  Município  de  Mit- 
cau 

Com  rrUçao  aoe  atitoiitoi  eu», 
está  Robcjnmente  comprovado 
que  foram  cmberrudne  no  pór- 
lo  de  Cautnu.  na  Oiunna  Fran- 
ecoa. 


I, ou  In  Mallr.  diretor,  e  Jaôosa  Moreau.  atrix,  que  fixei  xm 
•  \crlcntc  dupl.i  no  fUma  “Amante*",  ratão  novamente 
rrunidOB  >m  “Asccaaor  para  n  oadafalao"  < Axeenarur 
pour  rn-hafaml).  qne  veremos  na  próxima  semana.  »«b 
o»  anxpicloB  da  França  PUmaa.  Deatu  vea  é  um  melodra¬ 
ma  polta-ial-paicologlea,  engtiihoaan.ente  urdido  e.  por 
isso  rn cerno,  rapaz  dr  prendar  a  atençio  do  espectador  da 
prlmrtra  a  ultima  ceam.  Jeannc  Mort-ao  novamente  fax 
»  papel  de  mulher  casada  tnaatkafelu,  amante  de  um  ho- 
ru-ni  qur  mata  sen  marido  o  movimenta  a  narrativa  po¬ 
licial  da  "ABeenauf  para  •  radafabo". 


A  SUFER  GLOBO  AGRADECE 
A  DEVOLUÇÃO  DO  CASCO 
AO  SIU  FORNECIDO! 


A  Fabrico  de  Corre 
cariof  CERMAVA  odeu 
te  elemento»  compctcn- 
te*  para  o*  cargo*  aci¬ 
ma.  Lugar  de  futuro. 
Poao-»c  bem.  Semona  de 
S  dias.  0*  infereísodo» 
deverão  aprasentar  rt 
munido*  de  dacumenfoi 
a  preparado*  pare  tra¬ 
balhar,  aa  Rua  Corond 
Almeida,  53  Piedad* 
próximo  ao  n.“  7  93< 
da  Avenida  Suburbono’ 
Néo  80  ofende  por  t«l*- 
fane. 


*  roais  no  iuo  r*u 
-  .*  M-nami .  Wmvua  WntOra  • 
Mre  ..»!»»«.  *•  I*  —  *8  a  t» 
iivret.  mtMSa  atê  l*  ama.  r«taa 

•  rarlarsl. 

»i  imTfçaw  na  nerw.  «r 


O  RCiRtUn  n\»  JuIXg  (repri 
aej*  ivoxana’,  SlerUag  lUvSen  • 
J-an  HagMt.  Ri  WN  —  J*  •  !1J» 
horai.  IToihirt.»  atê  IR  ta*».  At- 

varada). 

o  XXKCUUO  HRXO  O»  •* au¬ 
nai.  Çhrtauan  Woirr  e  lagrM 
aUma  Aa  13  —  UJR  —  IS4I  — 
11  —  1M*  —  3R.1*  •  a  boraa. 
rrol  MS*  a  lê  IR  aso*.  (ralSR). 

O  MONSTRO  n*  XRA  ATORB1- 
f*.  Bror*  fleanelt  a  anget»  (>**» 
a*.  A*  lí  —  14  —  IRA»  —  llíl 

—  t»  —  .-«.in  —  32j»  e  *4  hora». 
Pv-iairt»  at*  lê  mn»  IR*4*I.  Ra¬ 
mo.  Penha.  Santa  CerIBa  *  Ite 
R*tiho  Ur  Uentroi. 

Ut'\RT*-rnR»  l'f  flKZAR. 
Merla  »lle  -  Rrluto  IM  I  *vgm. 
a%  li  —  lt  —  IR  —  *e  e  ::  hora*. 
PvofbMlo  ai*  lt  anui  (Relera.  Rl- 
llrlR  Narlonal.  Rio  Breac*.  doe 
vacl.  Meter  t  lauta  Itrteaa). 

sol.  B  RANOUF.  Bula*  nafwarS 
•  J»ff  Cbanilvr.  A*  lê  —  1*  —  IR 

—  »  e  n  hnraa.  Prntblês  *M  14 
ama»  (Opeva.  Cara**  e  RoaatMi. 

TRRinO  FTLA»  Mt  UtXM»  (r*- 
prlar).  Mlrhrl  Aurlalr  a  Rtaaonr 
Ranant.  A»  lt  —  IMS  —  I.*  - 

mt  —  it  -  ieja  -  íi  •  n.i* 

hora».  PviilMê*  atê  II  asm  (R<- 

v»iin 

1t.M'.RC4»l  DU  DLMUO  irvprl. 
■),  Tnjtr*  l.hlhaia  r  *Uf.  taifa- 
hav»  A»  14  -  11. Sê  -  11, ê*  — 
ItJê  •  21.1*  Sara*.  PrWkM*  ate 
II  asm  (Mana  *  Para  T*4o*< 
V1RTUDC  »RtV*(.r.M  (r*p«1»*>. 
nngorr  Prok  »  Claaêe  Jarmas 
Juntar.  4»  14  —  I*  —  ti  —  38* 
S  Sara*.  IJvfe  (RMaaur.  Pag. 
Rnullla  •  PalRil*-  ■IgtroópoUa  • . 


VELHO.  COMPRO 
Ale  Crt  150.  a  grama.  Av, 
P.i-aw,  25-1. •  81.  A.  MO¬ 
REIRA.  TW.:  43-3(595 


A  Guarda  Municipal  Ha  Caala» 


DEPARTAMENTO  DE  INVERSÕES 

Serviço  de  Aprovisionamento 

Concorrência  Pública  N.°  DISR  4/60 

AVISO 

ri.  v80*  lVUreWíttlt'5  úue  no  Ulartu  Otui» 

d»  Unlào  de  17  de  fevereiro  de  1900  —  Heçân  I  -  Paru-  II 

v oo^!raí0*« X 0  f<!ltal  d*  «n<«rrêiiçu  públtc»  DIH 
fJh»  Piwm«»,CBiÇ*0  jcnlçoj  de  limpe z»  e  vigilância  do  & 

qu£  S  oSda  a.W  d°  ,nS,ln,l°-  '''0  "*  Ku'  U" 

rt,  deT,tT*0  Kr  encamuihAoi.  ao 

de  AproiixiOTamenU)  ,ia  Avenida  Rio  Bratiro.  134  14  »i 

**  horag  do  dia  9  de  março  oe  I9í°  q  ’ 


ANIVERSÁRIO  DA  GUARDA  MUNICIPAL  -  RECONHECI¬ 
MENTO  DA  CORPORAÇÃO  A  TENÔRIO  CAVALCANTI 


m  utaL>  dtliul  uu.-.  unea.  Exige 
ria  do  chefr  quulltlado»  meo- 
rnuna  de  (lauortinlo.  eoragrru, 
tbnegiçio  e  caráter.  Nfio  vo» 
laleoem,  eoimituo,  esaaa  quali¬ 
dade*  E  a  prova  rstê  na  aaern- 
aêncls  que  >0bte  nu-  vot  reco- 
nheeemos." 


A  uuarda  Muntctual  (i«  Du 
ánc  dr  Caxla.  «utá  faxend. 
Tna  drena*  de  existência.  Cria¬ 
da  em  1950.  muito»  mtvIqob  de 
relevância  tem  prestado  ao 
prospero  Município.  Ao  tempo 
da  roa  lundacáo  era  Tenorto 
Cavalcanti  deputado  eoudual. 


•eiuio  multo  luucomao  par»  a 
mih  criação  El»  porque,  nào 
-ranacurao  da  efeméride,  o  teu 
iL.-pffuv-cm andante  em  raru 
dirigida  ao  parlamentar  flumi¬ 
nense.  acentuou  o  seguinte: 

“A  Política  como  arte  d«  dl- 
rtftr  o»  homens,  ê-  arm  duvida. 


FTLMF.S  E  COTAÇOEfl 

rumai  qae  rmatam  Bs  )r*- 
gvaaaiela  aetma  •  ê»  eaqoa- 
êram  Oatn  Ba*  aetatato*  co- 


O  melhor  loleammto  da  Climde  —  Tem  realmente  água  e  hu.  já  ligau»  e  conduçác  di¬ 
reta  à  Praça  Mauá  —  Prcataçêea  »  partir  dc  Crf  70090.  —  Fornecem  o*  material  a  praao  para 
construir  tua  casa.  —  Procurar  os  corrstorea  core  placas  dt  propaganda  na  ponte  da  «sfaçAo 
de  Nora  Iguaçu  ou  dlrMamentc  no  touamento  tomando  o  êmbu.»  MIGUEI.  COUTO- PRAÇA 
MAUA  ou  MIGUEL  COUTO— NOVA  IOUACU  via  Luls  Lemos,  saltando  na  en'r»rta  do  kxea- 
menta  —  BAIRRO  NOVA  AMERICA  —  procurar  noasa  barrara  d*  terreti- 

Vendas  da  IMOBILIÁRIA  SERVE-BEM  LTDA. 


LEONARD  KACZMARKIEWICZ 

(3IIHSA  Dg  7*  DIAi 

»'ihnh^ri.“  J**,  V<mA,d«  «sremarsiratr,  ^raderr  •*<]■ 
*  L.  » a  todas  qae  a  runfartaram  p«r  ocaals»  4e 
°  '  ronrW»  psrg  a  mt*aa  de  J*  dia  4* 
"*  *»•»«“»«  dt»  ».  s»  *  hun».  r>«  allsr* 
mee  d»  Irreja  de  Bán  HehaatD,,  ,  Ka»  ruronapfv 
m»,  177.  rtn  OUrl.» 


I 


i  IJT A  OIMOCRATICA 


PARTE  SÁBADO  A  CARAVANA 
PIONEIRA  PARA  BRASÍLIA 

Sera  a  primeira  experiência  em  ônibus 
de  turismo  -  Três  carros  deverão  eslar 
no  Planalto  dentro  de  cinco  dias 

bado  vindouro,  ma»  diversa»  ta* 
Innvv.nntCA  surprMar.  rr.tarao 
reservada»  puro  eeus  tnugrau- 
trrt,  poh  uma  (U\  maiores  w?r» 
a  ptinzageni  local  onde  * 

militam  es  grande»  obra»  rh. 
barragrm  rio  Grande.  no  lo- 
cul  d  imomlnado  Fumo».  nn 
qual  o  Biirad  conauol  uma  da» 
tnatorn.  unlttwt  hidrelétrica*  cu 
mundo.  Alt  ct  cnravândraa  te¬ 
rão  ocasião  de  ver  um  rranue 
curr-o  daguu  domado  c  dota  tu* 
nrlr  dr  qu.ise  um  quilómetro  dr 
ciimpr, mento  cadu  **r»  indo  on 
mo  nuiitnho  para  OMMMlWnto 
de  nillhói  •  e  mlUiòe*  de  melra, 
còbict»  datrua,  enquanto  a  eii- 
genhari*  culri»  da  barragem 
AIrni  Ulato.  informou  u  Impten 
*  o  ar  André  Fbclwr,  a  lota 
tol  apreaentJUla  ao  zr.  Abrlard 
França,  preMdente  da  COM- 


71  cadrtTvrc*  durante 
n  (teriudo  carnavalesco 

bAO  PAULO,  3  '  A*»pre«> 
l>  ao  d.-  do  cuiti  o  reçutru  cala* 
tente  no  Serviço  Medico  Legal 
ucrln  Capital,  durante  u  Cama 
vai  ou  'e)a.  de  .abiidu  até  a i 
7  hora*  de  quarta-feira,  foram 
recolhido*  71  cazlávetr».  rela¬ 
cionado*  com  afogamentos- 
atropcUimentu*.  derabomento»  • 
eulcldtoa.  falvm  elélrit*.  aet- 
di  iite*.  c  um  único  caso  de  ho¬ 
micídio  além  de  ràrloe  cavja 
de  morle  íiibll*  naa  ruiu 


CIDADE  DO  VATICANO,  3  (FP1  —  €’•»«- 
guinte  o  luto  doa  icfo  no»o»  cordeoit  que  euo  eonti- 
dode  o  Popo  nomeara  no  conmtorio  convocado  para 
o  dio  28:  momenhor  Luiq-  Troflia,  atualmente  vica- 
forante  d«  Roma;  monaarhor  Fator  Totiuo,  orcabítpo 
da  Toquio;  moneenhor  Jo.cpH  Latarvrc  arcebispo  de 
Bourget  (Fronçe);  monsenhor  Bernord  Alfrink,  arce¬ 
bispo  dc  ütroeht  (Alamonho),  monsenhor  Ruflno 
Santos,  arcebispo  de  Manilha,  monsenhor  Lourian 
Rugambwo,  bispo  de  Kutaro  (Tenganlka)  •  monse¬ 
nhor  António  Bacci,  secretário  de  Letras.  • 


consultas  com  radioscona  CRS  100,00 

Dwnca»  veiuau,  CorMaMiiUM.  l.lrrmitiri».  Ooenc»  rt» 
t  «Maura».  Ilíada.  tv««Ri4|<i  trata- 
t,  tii.rn»  «em  «|ieraç*o  iraeu»  oirtuad»«>  Irflda,  na,  par- 
nana»  <1*  tur  Opriai-ae,  rtr  riar«*/u*  Marta,  unrtrto  *  Olha, 

B  de  Ipencmo,  76  •  Copacabana  Tal.:  S7-3253 

loa.  «t*u.  da*  I  u  !•  hora, 
mi  «o  ropt  t »«  n«  ctfvir»  Mostku.t 


fendo  havido  um  encano  na 
luibltciuAo  frua  nireve*  dar  co¬ 
luna»  da  LUTA  DEMOCRATl- 
CA  relativa  ao  derapareclmea- 
to  da  senhora  Marta  de  Lurdea 
da  Bilra,  que  residia  ao  tempo 
em  que  ocorreu  o  fato  na  Ru» 
Aunar  a.  *17.  em  São  Jorto  de  Me- 
rltl-  pediu- ni*  o  -r  Franclaro 
Santana,  que  quaisquer  Infor- 
maçoe*  eótire  o  «eu  paradeiro, 
devem  aer  enviadaa  para  o  lo* 
i  ai  erlmn.  ou  Rua  do  Livramen¬ 
to.  81.  no  Dhtrtto  Federal  com 
o  ar  And 


1'urtln.  ruoadn  de*U  Capital, 
em  moderai»  ftnlbu  fabrica¬ 
do»  pela  nama  Indústria  auto- 
mebUlsUea.  u  primeira  carava¬ 
na  de  ànnwa  deatlnadii  •  ex- 
pertmentar  um  programa  de  1 U- 
rlamo  nimo  a  nrardUa  Depois 
de  mau  dr  dot»  meses  de  et  tu¬ 
do.-.  e  levantamento*,  <*  orlen- 
tadoies  dér.le  movimento,  que 
corurguiram  obter  o  ept.lo  mo¬ 
ral  du  Comirsào  BiaitUelra  Ur. 
runwno  -  COMBRATUR.  de¬ 
cidiram-*  a  lançar  a  viajem, 
que  m  ter  areou  a  quu»  cem 
iieaítju-.  Too*,  a.  provudtiu-iaa 
nrceautrtaa  para  QU«  um  tra- 
leto  «equro  -eja  efetuado  da¬ 
qui  air  a  nova  Capital  foram 
t(.<nadaa  e  um  rolelro  dio  mai- 
imoimrntadof  e  o  que  er*  pfc- 
-fciiin  uos  prlmelroB  vtaitanter, 
que  cnegarao  à  nova  Capital, 
partindo  da  antiga,  utilizando 
aa  nova*  rodovlae  ecuutruldaii 
visando  a  ligar  o  interior  bra- 
Hlletro  ao  *cu  litoral  Entre  oa 
raravanelroa  estarto  Jornallv 
Ua  de  rrande*  cadela*  dc  ln- 
fi  nnaçflo.  (lezr)nac»  de  acompa¬ 
nhar  de  perto  aa  «eiuaçde*  «íea- 
|  ta  prlmelr.i  expcrléni  ‘a  eoorde- 
miiin  pelo  r  Andin  Ftechrr, 
I  amigo  _qrnte  de  viagens  de  tu- 
rtsnio  tírrta  capital. 

;  PROUHAMA  INCLUI  KURNAtí 
Braallla  »ent  a  meta  vuaca 
pela  caravana  pioneira  oe  tu¬ 
rismo  que  partir»  daqui  no  *á- 


VIRAM  A  MORTE  DE  PERTO 

OS  44  PASSAGEIROS  DO  "CONVAIR" 

0  AVIÃO  DA  FAB  RECEBEU  ORDEM  DA  TÓRRE  PARA  ATERRAR 
NA  PISTA  DE  GRAMA,  PORÉM  O  FIZ  NA  DE  CONCRETO 


TV.,  toieite  tnibandeitou-re  utmiú  e  «rguiu  seu  rumo  maJ- 
,  ,  para  o  a  uai  lo  traiçoeiro  ha  barba»  veneravu.  do 

r»c<s^ íliK-iriamente  bom  úo  rhefe  de  todo  um  povo.  de 
narvonal  portado  com  galhardia  a  (anal  de  «vera»  lutas 
«a»  •  nru.  N*o  lhe  basuram  o  traje  bem  talhado  e  (mo 
i,rii  >  o'  um  pretensioso  e-pethtulo  de  gala:  '»n.u-  e 
*  mirrl  aa  grado  de  um  imblcioao  frade.  «  de  quebra  levou 
m  um  f ícaro  bem  aparelhado  de  pcireelioa  de  tosca.  Aqutlo 
»*eil'  A  «ri  uiçhd.  o  wuetAculo  Inédito  da  cubni'*>âo  de.  um 
■  LfitelrtK'  e  mamolfível  rna*  eacroro  d*  p»lavrn  empe- 
‘  n  de«e)o  torpe  dr  humitrar.  de  enpeílnhar  de  público  o 
jms  rldade  de  uma  regUo,  de  uma  leglSo  er.orms  de 
i«d»ui  compensava  bem  o  rlaco  que  «•  anulava  atile  a  rv- 


ic  uma  assembleia,  u»  »ede  do 
Biudlaito,  pre.-ante  todo  c 
Orupu  de  Vôo  du  Cruretro  óo 
Sul.  quando  eram  debatido* 
prohleuiaa  ligados  A  segurança 
de  vôo  e  ao  cumprimento  da 
Regúlatneutatóo  Prnflsalocial. 
avinnd»  dru>  is  de  nnvemhro 


TOrre»  de  ConUúle  paia  at«r- 
rar  iut  pista  dc  concreto,  onde. 
no  mesmo  inntanlr.  deecbi  um 
Convitlr  da  Real.  com  44  pas¬ 
sageiro*  a  bordo  r  que  inram 
salvo»  aracn-  &  perlvlu  do  co¬ 
mandante  do  ipe rolho  c«mer- 
eisl.  o  neronnutu  BangueL 
A  denúncia  (ul  feita  duraa- 


RTO.  8  (Bure.iu  Amencaiw 
a>  Notlr  a*>  —  O  eomaiuiantc 
J cela*  Nunr*.  prime tro  recretá- 
no  do  Blmllcato  Nacional  do 
AerotittUt»».  protestou  rontr»  o 
fato  ocorrido  ontem,  r.o  Aero¬ 
porto  Santo*  Diimont.  quando 
um  uvjftn  da  FAB,  prefixo  .  . 
f  -01  400  rerehendo  orden  do 


vr  bater  n  moço  n 
:  twim  que  itto  all  ter  em  pa».  El 
i-n  iwrtro.  borora  de  limo.  ma*  l 
t,  ,  F  nimeçou  »  faroa.  Como 
,  a..,  po recta  fraqueza,  o  moço 
cmc"*i-»“  •*"  pentttnMs  que  troo  i 
m, o  r,..«erta  tíe  nue  *e  reveatlam. 
...  urotr-tr.  do»  famtllare., 
denoietam  o  propoelui  rvii 


Quer  rezarem  paz  ü  jovem  que 

S.  Teresinha 


4  •  ,a.  60  Qfspioi)  ar  qiwwjw 

.  .-  ri  .  que  riemonrtrau  prlo  dmheito  eobmdo-w  tdtm  .* 

.. ,  .,  -eprr.vavel  com  a  pureza  da  car.dadé  que  »Ao  long»  e  • 
aA  ^.iX%M.mulO!i  e  bem  o  rap.*  rolérte  trovesttdo  aí 

j.,  ir  -epdrf«r  falado. 

I  ..  „  -ororr.  a«  barba,  venerovew  de  Twiòrto  Cavalcanti, 
rtn  no-  a  'etnuo!  Coir.  aquela*  barba*  foram --o, 
,  liVL  u  rtipoen»  gloriar  de  um  audacloeo  mdeo  que  andou 
de  fracasear  com  mX  vivo».  All- 
.  ó,  ,nnu>,  que  proveito  Uriuam  éle.  o  tal  program»  e  o  pu 
«ral  dí  ui.-.te  eplaodto?  Apenaa  o  espelAculo  taedlto  ot 
um  banho  dr  corpo  Inteiro,  a  troje  de  rigor,  qur  JTL 

•  -niAdo  pat»  i6o  sensacional  cntrevtota.  Vnleti  a  pena?  Psroeo 
o  dono  dn»  barbo*  veneriveU  cresceu  e  miüto  no  alto 
"??  ”,  aor  ero  tSo-  «mquwna  novo*  e  «roruks  admirada. 

mbUo  luunar  e  w  alguém  *lu  l.u- 
^  i  a  nr»M  eouódlo  nAO  foL  por  certo,  o  dono  da*  baflsaa  JA 

tnroperndo  e  reoébéu 
totidrio  -eu  -x-publico  telespectador 

•  ve  teflev»  dr  uma  epoca  onde  o  ,*ns»ç»:ialismu  "ipera 
_ _  r-  an*  laotina  ria»  ca*»*  nospitalelra*  i-otro  a  oe 


conversa  com 


Sob  efeito  de  entorpecente,  fantasiada 
de  felino,  arranhava  os  transeuntes 


CURITIBA,  S  (TTatispreaM  —  O  falo  tnitla  entranho 
rio  carnaval  que  passou  ocorreu  na  Lvrde  rle  térço-felra, 
quando  uma  follona  vcstltla  de  leopurtlo.  nu  Praça  Oe- 
neral  Oourlo,  pussou  a  arranhar  fellnamente  i<k1iv.  m 
truttar untes  que  lhe  passavam  ao  alcnnri-  dt>  suas  gar¬ 
ro»  Despertando  proicatos  dar  vlttmu»  fnl  chamntlu  a 
Hadtupuirulhu  que  conduziu  o  e-,1. ranho  leopardo  ao  Dls- 
i  rU‘i  Poli, lai.  undr  foi  consta  lado  wi.ir  »  lov.-m  ob  o 
efeito  de  entorpecentes  não  podendo  s  autoridade  pre¬ 
cisar  se  o  mesmo  era  maconha  ou  rloreill. 


SEMINÁRIO  DE  PREVENÇÃO  DE 
ACIDENTES  DO  TRABALHO 


Olrrrlra  .p«r-‘.  v.ilCrr  a*  ano, 
mt datit*  dn*  Vriiií»  d**  er-.,r»r 
IM4|Urlo  IOe*lM«e-  I  g'*Z  *^r-A-n 
izi  a  tertmenlca  iar.tna«M  no 
pai  o  n  »*K»e-,'-  i’.- vl.iMil'*  pe» 

b*l»  CooiUnluiMi»  o  rato  *  Drl- 
ruiu  •!»  plsinse  tol  o  ndarer 
removido  p»ra  o  ..oervtzrlo  ao 
irt  Rm  iluifvticia..  o  coi  .aaâfio 
O  mo  cvi.sajuI  i  apurar  qu*  A 
•*lmo  tOo  .  -oamirMio  durar  l* 
um  ttnxelo  qu*  '  r»i  cr.  enu*  o  *uo 
delrtMlo  V,  lilrrr.»-  <1*  Sllra  <  o 
toldado  rt»  HM  M»U1-  d>  »l.  ani- 
oo*  rt»  t>,eg«ria  d»  lubora  <i..« 
preteudlair.  i>frt.i1e-'o  O  roíura 
rantor  rralnhi  è  prIWo.  fnwr.rto 
uno  ri,  «ni  T*roiT»r.  coi.*r,;ulnrio. 
lneluirtv»  «tingir  o*  pollettli.  eujo 
raurio,  o*o  Inspira 

cuidado*. 


TfAitdo  .1»  niur.l.  jpto  d»  tubo- 
r»;  o,  ,1  ‘.AO*  R.J  tllUIMla  Al. 

•ui.1 1  redro,  m  ItlufM,  onde  v*io 
•  o  «íntra-emoc  Aai*,uio 


l,  !er-on*f  liomcinada»  h 
Ferrorlírl»  r*r|er»l  tom»- 
- i/i  p*r  e  n>.  Seminário  oe  Prr- 
if. .-lo  rt»  Acidente»  do  Trab»- 
a  mlMar-»r  na  -egunda- 
•r  - 1  rimiixiro.  dlu  *cte.  na  »*- 
nr  do  Clube  de  Engenhart*.  na 
,  ».*  Rio  Brorco.  134  ac 

■  íúrdo  rom  u  ultima*  rewlu- 
»•  ,.>iTi»d»*  pela  vomlAAÓn  *J- 
-  .timdar»  clA*ie  ceriame.  A  dl- 
tt.»  fn»l  estar»  »  c.irgo  do 
n  Oetnlir.  Mouru .  vlce-pre*.- 
qrnts  6»  RFPRA.  lendo  »  P** 
írair»  d*  sberiuro  proferida 
prv  cr  i*ei  MagalhUa,  dllé- 
».*»?•♦  *rc’itl?6  dft  ConffiíttKj J 
N.,  nal  rt»  IndurtrUi  Tomarão 
*»r*  noa  trobaüv»  do  Semnia- 
n0  deremete  estrada»  de  ferro, 
o  ,erão  dividida»  em  cinco 
r.e  trabalhe,  par»  e*tu- 
8*  refervrie*  a*  tuB  pat»  a 
‘*nn»i;«o  d«  conuwúe»  Internar. 

■  -  prevenção  ada  acidente*,  que 
nrmio  e-  organizada*  em  10- 
ia  .,  .etéirr#  terrovtárloa  no, 
5.1U  trabalhem  mal»  de  cem 
Do  o  regram»  elabora- 
i  par*  o  Seminário  »ébre  Pre- 
•rnçho  oe  Acidente*  do  Traba- 
U»  na»  temerias  da  Réde  Fer- 
t  iiart»  lA-drrol  8.  A.  estio  ln- 
eiiièn»  ■  '..«*»  ao*  Migulntea  lo- 


OL  compannia  nmnww,. 
Nacional  'Volta  Redand*..  Fa¬ 
brico  Nacional  de  Motor** ,  W- 
vlaào  dr  Htglenr  e 
do  Minlítérlo  do  Trabalho,  I.i- 
iliLstnn  e  Comércio.  aRm ,  <>» 
oficinas  da  Estrado  de  Peno 
Central  do  BraMl  situadas  BO 
Engenho  de  Dentro.  ne*ta  Ca¬ 
pital.  local  escolhido  poro  aa 
rtuittA  e  debate»  das  tem»*  pre¬ 
vistas  n»  agenda  oflclaJdo  cer- 
ume  Esta  tnlclatlr»  tem  t»»"0 
ocòpo  Incutti  «o  pm*o»1  que 
trabalha  na»  ferrovl»»  da  Rédç 
Ferroviária  Federal  um  pqnna- 
nrnU  espirito  de  atenebo.  o  que 
equiVHlcri  num  «mstante 
decréscimo  doe  Índices  d«  an- 
dentes. 

açougue 

Vende-se  ou  aluga- n'-  o°r 
motivo  d»  viagem,  uririite 

a  Portugal.  »  Avenida  Oeiu- 
tto  Moura,  VIM  Üáo  Joio 
de  Mrrttl  -  Tratar  no  local 
I  rom  o  »r  Álvaro  Mour» 


Joaquim  Pimenta  matou  cruelmente 
o  amante  da  sua  esposa 


mm  a».r.  couslamimwinie.  oro- 
ruraT»  vi  .-tv*l  p«»  ura  «n««n- 
rtimrnio.  Oiurra  n»m  w  rarrr 
[irrrebido  pt:i*trou  na  rraidòncla 
u»  uiurtiM..  •  r.»  pnatnç»  d«  la»- 
b«l.  Meou  rir  nua  »nn»  ffiiriido 
"•  ti!*p»ro*.  Ho»  "iniirt»  mirra,. 

r»lai»tn»r.*-  «r:  mando  r >»r» 
a  mu.ii- r  atoutia 

-»  iiAlai  qi.o  --  vn«v*  um 
porco •  Lom  •  oco-isUi  U  gula. 
iv  o  r*rl»vcr  ramoviqo  pnr*  o  ne- 
crotrrlo  ua  nnuoicipaUdrirt' 


louniu  l‘*uUuo  do*  Santo» 
«brutiro  «Diinr».  3»  aiks.  Rua  »' - 
iiuoaa  7)*.  MoqumA.  No,*  Igua¬ 
çu  i,  rol  AMUiliuulo,  out*Ri  no 
tnirrter  d*  •'»»  nurténi-l».  com 
doía  urra  rt*  rrto!*»r  rrltbr-  33, 
drtlteh.Hiiv  por  Jsmji.ini  Vnran- 
•i  a-.  Sllv»  Cunctotrarlo  rt*  CTCBi 
nur  •»  araillu  *(iua  «  rrlm*.  «a- 
tando  a»  »uvort«*dra  lorat»  oo  a*'.i 
•ncatçn  Scgniido  apurou  tiu-aa 
roportajtin.  a  ,|t!m»  h»  dou  «no» 
,1,1,  rr.«íltalm*nt*  coro  I**brl  An- 
rtnut  n menu*.  rapíAa  du  crtrol- 


Or.  Pedro  de  Alboqaeroiie 
Clinica  e  Cirurgia 
VIAS  CRINAIUAS 

APARELHO  GEMT.AI 
MASCTUXO 

I  auaeo»  «Ira»  Sê.  I.*  •  i  a  I 
í»l»..  Ora*  JÍ-IJ*»  -  Rr*  H-4W1 


Carpinteiros 

PllfcCfRAM-Bh  A  TRATAR 
NA  AV  HRAF1L  N*  4  Ml 
COM  O  FR  SEBAHTTAO 


Atropelada  por  um 

caminhão  não  identificado 


Ademir  Saroça 


FOI  AO  FfNDO  r  TRI:S  HF- 
TOUI8TA8  NAO  VOLTARAM 

CURTrtBA.'  *  <Tron»:irp  ) 
Durante  um  rrtlro  «spirt- 
tual  de  adepto*  da  lgi«'ia  Mv- 
lodut*  local,  ri»  proia  de  Lea- 
l*.  Ires  dálea  moireraei.  qium- 
do  d* vacavam  de  cano».  O  ari- 
drnlr  foi  provocado  porque  » 
embarcação  virou. 

O*  mortos  foram  :dtntuica- 
dou  como  «endo  Cláudio  Vlrilia, 
.loaquim  Campon  e  ln«  Day. 
Elrmcmo*  do  Corpo  de  Bar  ¬ 
beiro*  estio  dando  busco*  em 
tóds  a  prata,  a  fim  de  locali¬ 
zar  do!»  doe  morto*,  que  con- 
Unuam  deeaparecido*  O  cada- 
ver  Já  removido  paro  o  necro¬ 
tério  é  de  Cláudio  Vinha. 


assaltada  a 
IGREJA 

RECIFE.  3  <A-*prea»'  —  PP; 
rante  o  triduo  roomc.co,  virioí 
toram  o»  casos  d*  «asalto*  a  re- 
«idéncUu  verificado*  nesta  ci¬ 
dade  Nem  o*  terap.o«  rellglo- 
toe  tucapariun  »  audáciu  doe 
harém  »  Igreja  Espirito  Santo. 
•  emlgoe  do  alheio",  que  ammi- 
levaiido  grande  quantidade  de 
objeto*  de  valor  pertencem»  a 
S;.nt*  Cra»  d?  MlnertCilrdla. 


D,  Roberto  Martin* 

rttmco 

(.lua,  «*rr«i  —  u>»i laratat* 
*,  U  ••  ti  »•»», 
eito»  cuncaiciu  a.* 
i,  -  Tvi  rrn»»  «3-,»ir 


Depuseram  duos  testemunhas:  uma 
aeuM  e  a  outra  acredita  na  sua  cirurgia 

trmunha  que  sol  :t tido  oc  um 
mal  dtagnuetlvado  como  cánetr. 
cm  princípio  dc  1957  procurou 
-Nvro  e  após  uma  inicraçAo 
por  éle  praticada  ficara  boa 


•  UfMi  rir  Recreação 

Infantil  na  LBA 

rricom  .-sm -*f  rbcrta.v  na  Di- 
i»  oo  Cursoí  da  Legl&o 
Brulteíro  rtr  As,t»tencia,  Ave- 
».na  Oen-ral  Juina  175  -  9* 
iodar,  «ali  003,  a»  iiuiciiçde» 
ui  o  curao  dr  Recreação  In- 
t»nifl 

0  -rf r rido  Curao  terá  Inicia¬ 
do  no  dia  16  de  março  do  cor* 
ron*  ano,  com  duaa  aula*  ae- 
iinale  A*  quartas  r  sexta»-fel- 
ru.  ri»*  14  à»  16  horas. 

0»  mo-it-Modo*  deverão  poe- 
o  nível  gmaslal  e  no  ato 
»  In.vnç&D  apresentarem  2 
IMrtgiaiiaz  3x4. 


a  frente  da  Policia 
Interestadual 

Em  portaria  a*  ontem  0  che- 
re  de  Pollcl»  derignou  o  corre- 
cedar  do  DFFP.  dr  Cândido 
Oouvela.  par»  icepuiider  pela- 
relações  com  a*  policias  doe  Es - 
tiidu»  e  Território--  na  rafera 
d*  competência  do  Serviço  da 
Policia  interestadual  enquan¬ 
to  não  forem  ultimada*  aa  pro¬ 
vidência»  paro  Instalação  da 
Pollnter  dwu  Capital- 


Tfv»  proraeçiunienwi  ontem, 
n»  14.*  T»ra  Crimtnall-  o  »umá- 
rio  ue  culpa  de  Lourtval  Frei- 
ta»  o  "Hero*  de  Cavalcanti, 
que  naquele  Julro  reaponde  pe¬ 
los  cnmn  de  curandelrlamo. 
er.rrrfc.to  Ilegal  da  medicina,  f*- 
tcllonalo  e  agrvAváo. 

Foram  ouvida*  apenaa  dua« 
testemunha*  arrolada,  P«Jd 
psomotor-  o  mlltter  Adalberto 
Lamber  r  a  enhora  Bantlna 
Lumliert  Pvrctre.  A  primeiro 
drrlareu  que  rstéve  na  tenda 
dc  "Nero"  e  que  não  se  havia 
-urprembido  com  o  r-rând*J« 
que  velo  a  público-  envolvendo 
ar  atlvidad»  do  acurado,  pol» 
o  conhecia  e  utbia  prrfcllamen- 
ti  qur  rir  náo  rro  tiessoa  oe 
vda  rrcomrtidáTCl.  Dlnc  olnria 
que  no  “terreiro*  do  acurado 
ria  fila»  enorme,  de  peaeoa», 
mcluaivr  aleijado»,  na  jau  t»  do 
•trrrewo  Afirmou  «toda  n#n 
pouer  afirmar  rr  o  réu  recrbl» 
ragaDi entoe  rtr  consulta*,  tnâí 

•  tíbia  qur  o  inermo  vendi»  re¬ 
médio*  noa»  acredita  que  éle 
receberae  pagamento,  devido  ao 
alto  padrão  d*  vida  que  levava 

â  iegunda  tratem  unha  ouvi¬ 
da  ontem-  a  »enhor»  Bantlna 
Lambari  Pereiro,  embora  areo- 
lada  pato  acusação,  nreatou  de¬ 
poimento  Inteiram ent*  favorà- 

*  . - - maca  fUtá  lM. 


ASSALTAVAM  NAS  IMEDIAÇÕES  DO 
ALBERGUE  DA  BOA  VONTADE 


Um  dos  meliantes,  conhecido  pele 
alcunha  de  "Bòca  Rica",  foi  preso 

i  utrde  0'  ornem,  na»  imr-  tuu-*r  contra  Joie  t  ameaçai 

te  ou  Albergue  d»  B.  «  uo-o  de  morte,  roulxn.-lhr  u 

ladr.  na  l*raç»  iu  Hanno-  rrlogio  dr  pulso  t  uma  can 
troe  elemento»  «Icac-oi.iiaci-  fupW)o  em  Kguld»  O 

FMMnraviani  o  nlbírísoo 

riM  cnauuao  d*  «h»  outro»  rtoi*  fteoram  o  mrao/. 

■do  raltrlro  II  atinr  co-  Um  do*  meltanter  entretam/v 

ciáriri  rrrlrtentz  na  cidade  foi  preeo  e  condualdo  ao  # 

treo,  em  Pernambuco',  oc»-  Pollc « L  ®!‘ 

em  que  o  rompa nhe Iro  identificado  como  NUton  Pr- 

e.^e  nome  Joeé  WiUon  relr.  d.  Paute 

mdr  Cavalcanti  (branco,  ro,  31  anoa,  «em  profMáo  nem 

tiro.  31  ono».  Rua  Sfco  Jo-  reridéncla' .  que  ^ 

101,  Eiturlté,  Cearâl.  ten-  vulgo  dc  "Bóca  W».  M 

Ksmrrt-lo.  Um  do*  rotra-  de  autuado,  foi  recolhido  ao 

*.  aacandu  de  uma  faca,  vl-  xadrez 


atmaoorc*  a  fim  de  qu*  l*»‘ 

am  pr«oalmrnie.  y 
i  ia*  do:,  documento»,  dado*  co¬ 
mo  d  reaparecido» 

Holr  chegarão  o*  armadores 
a  rata  Capita)  e  ficará  eeçla- 
recldo  ra  »  Alfândega  aneltará 
ou  não  oe  documento»,  no  roso 
válidos  sómente  *e  r-«t]verem 
autenticado*  paio  eóneul  bro- 
allelro  em  Mlaml.  de  onde  par¬ 
tiu  O  carregamento. 


4»  corpo  de  I»  aura  de  Almeida 

ua  por  camtnhao  náo  identifi¬ 
cado,  sofrendo  traumatismo  óo 
crãnlo.  Em  estado  grave  (oi 
removida  para  o  Hospital  Car¬ 
los  Chaga*,  onde  veto  a  fale¬ 
cer.  are  primeiro»  socorro». 


nrvln-ttir»  pa.v*du  foi  delido 
W  ordem  d»  Capitania  dor 
Freto»  ficando  rob  guarda  da 
"ereta  "Puru,  *  da  Marliiliu  de 
Ourrr»  até  que  ie}a  elucidada 
*  natnezii  da  carga  que  troa  a 
;'inlo,  *0  que  tudo  Indica,  con- 
trabando. 

8mitad»  a  viagem,  o  coman- 
oante  do  barco  telegrafou  aoe 


As  auicndnoe  lcraii  toma¬ 
ram  conhecimento  do  falo  O 
corpo  d  eteaurn  foi  removido 
para  o  necrotério  daquela  ci¬ 
dade.  Diligências  crtln  sendo 
encétadii»  paro  a  tocallzoçáo 
do  motorista  criminoso. 


twuro  dr  Almeida  >portu 
gucbu,  branca.  soIlielrB.  bo 
ano-  Rua  Osvaldo  Oentll  Ho¬ 
mem.  68  —  Olinda,  ontem,  na 
Avenida  Oetúllo  d  Moura,  es¬ 
quina  da  Rua  Galgado  Filho, 
em  Nova  Iguaçu,  foi  atrorela- 


RIO  DUftWIJU) 


KIO  NORIZOHTE 
«lí  W  FORA 
CURITíIA 


SÃO  FAULO 

goiahii  M 

BAURlI  V* 
F0RTO  ALEGRE 
VITORIA 


»u«  <fo\  Am}».i-Í4i  f«íl 
Wvm  Ur«jjU4»4nj  i;â 


TROPICAIS 


CASIMIRAS 


Av  M-arohâ  PVvUlno  1 
Rua  da  Coun  J7 
Ri*  7  Itr  Sr^rfll  ■  ■»  ÍO» 


CQfimir** 


NGt>«OS 


ClON»' 


CAMFQS 


LUTA  DEMOCRÁTICA 


Vai  enfrentar  adversários  aparentemente  mais  fracos 
tem  classe  para  levá-los  de  vencida  —  Refôrç 

rum  DuUado  muito  u  ha-  num,  6 
ütm  o  (lcMln&aem  os  seu«  pi-  última 
loto»  Dr  qualquer  modo  corresf 
agradaram  os  exercícios  fí-  níle  d 
nuL»  desses  pupilo»  de  Paulo  In  forni 
Morgado.  verá  c< 

Nunilo  tera  a  dlroçúo  de  **  ®Prt 
Muiiuel  Silva  enquanto  Eli-  tiune  i 
sueúo  será  pilotado  por  J.  'ft 
O  Silva  A  'chance'  de  nm-  08  1 

bos  é  poisltlvn.  em  que  pese  poriur 

a  presença  de  alguns  ndver- 
surtos  bem  preparado»  co-  enVren 
mo  Kiieouraçudo  Bicão  Ker-  mwrad 


mas 


O  úlUmo  parco  da  reuntau 
de  umunltà  troe  de  volta  áa 
pista»  da  Gávrn  o  cavalo 
N ando  que  aqui  não  »e  apre¬ 
senta  liu  alguns  mr*o«.  K»té- 
ve  em  São  Paulo  sem  obter 
exlto  e  retornando  íol  pre¬ 
parado  para  prosseguir  *ua 
campanha  na»  pista»  cario¬ 
cas  Tem  trabalho  a  conten¬ 
to  e  parece  em  condições  de 
poder  brilhar  nesta  sua 
“rpentre"  »obrrtudo  quando 
vai  e  n  f  r  e  n  tar  ntVTMàrios 
apareiitenieiite  mal»  fracos 
Vão  e  outra  n  ra/ào  alias 
que  o  leva  a  dar  vantagem 
dr  pè*n  *  todos  ílcs  iiunui 
csniln  que  varia  de  2  a  10 
quilo*  Ma»  c  -a  diferença  e 
plcèiHmeiitc  compeii.iuda  pe- 


VENDAS  DE  FIM  DO  MES 


UOMMI  I  o  KIO» 

iniauM  c  *  o»*»»  •  •  •  .  ;  *»i 

■{usllo  c-a  pee»»  .  . '*•<1 

Ituallr»  «tiantr  r  3  polia*  *  e'l  pera*  .  I» 

<  hlpaniiallr  e  «  peea*  . Mm 

SAI.»  I»  IAM  AR 

•ta*Ura  «i*anlr  e  I»  peca*  tVm!»i 

MOIlUAfUA  CENTRAI  DE  VA7  LOBO 

NB-  Nao  errr  4»  porU»  - 

MTRADA  VII  LNll  OECAIIVU.MON  f  ‘  W  USI 
IRAFIXPO  f ATI  AWNtlO  (i.AMIAHA  i*M  WlIMii 


Farll  vltnrla  dr  Pcrnambucn  no  parra  Inirlal 


Nrrlne.  cm  final  aprrt.nlo  drrrni.i  fervei»! 


e«Hi  •>  »»  i-  , , 

-  I  INI»  lllltn»  i  ,v 
U.  e  "MIMSTI  RIU  |i\ 

1 1 1.H  a»  -  »i  u».n 

cniaii  —  irir.rriM. 


j,»  imri.u  »»  i*.»j  ho*i» 

-  I.44S  MUROS  -  Cr»  «*.»*•. km 

».  Kl 

l—l  Oallcolraa*.  4.  Baldea.  .  V  W 
!-S  n*«U.  W  Andrad»  ....  »  M 

3 —  3  V»*».  J  Marehant  .  I  M 

4  Guallaen,  J  Ttnocn  ....  4  30 

4—  S  Jarabrra.  *  8*nu»  ....  3  30 

4  Marv»  P»rhtraa.  M.  811*»  3  40 

4.»  PARUI  —  a  14  13.4»  HOR4B 

-  1.344  METROS  -  Cl»  44  440,00 

ã.  a*. 

1—1  ivrstfut.  A.  funtt»  ....  *M 

5  Mar  do  Nofi».  D  P  Silva  4  33 
3— 3  tr«-4Ulr.  4  Roldlo  ....  10  :.j 

4  Don  Janto  NAn  corr*  '*i 

3-  5  Votej.  M.  811*4 

4  r»ir  JcaJou»».  v*  Anu 
.  CrtíoeU)  A  i  81.*» 

4— 8  Dar.üln  »  nutriu 
4  /,«lo  I  Mareímit 

10  UtMtnul  O  Mnttir*  «  l>a 


AOS  NOIVOS  t  CASADOS 

4 rtrrnioi  uluuv»  dormitar»»  roulu  traiu**  *  lbia*na»ir  ia 
mu  rtaUu*»  «n  rm  ino-marriai  rnm  i|nu  Crt  rtot.im  dt  rnir.a. 
,  mi-e.alld-idr  dr  I  r4  I  4*4.4*  »  Iln4a*  uüai  d»  laatar,  liDikm 
rm  r.lllit  rhlpcndalr  Ketra*»  4»  Crt  1.444 o»  •  m.n.illrt.dr  dr 
Cri  I  wmi.imi  oreriiinidid*  reme  r*t»  *4  -n  81  1  MAPEA  a  IRMÃO 

-  h«  a  r»TA4io  na  na  iis-a  -  m..  a-**»  -  i.aroo  oo 

rvnrin  limlo  4  I(R|I  4  4  »*enldi  MONSENHOR  FEL IX.  $1»-â 

—  Ir  a |a  —  1‘nrto  da  FitaeSn 


Tia  Pollana  rnipniiile-sr  n  favorIU  Olna  Lollnbrigida 


1—1  XltluMna.  A.  Santo» 

3  4smborf».  A  Barro»., 
3—3  Vote  Ihrrrra.  A  ll»t» 

«  .-Mrsva.  M.  Trlaalr» 

3—  3  Colembolla.  L.  Va»  . 

4  BratroM,  W  Andrad» 

4— 1  Clava.  P  Pontoura  . 

I  Ca.  4  lepra  . 


l—l  Pardlla.  4.  U  Btlr»  ... 
3—3  Pa*4ton,  4.  Ttnoeo  .. 

3— 3  SalMh.  A  Ricardo  ... 
4  Nlrolr,  P  Fontoura  .. 

4- 3  U  Nirrr».  W  Andrad* 
4  Irqulnta.  D.  P.  Bilra 


l  —  l  Aceno.  4.  SlarcUanl  ..  . 
"  Anil.  J.  8il« . 

3  MeiilrtmprrUI.  R 
8— 1  Rarld'.  M  üilra 

“  Uaranrt.  Nâo  ron- 

4  IMinamiualro.  U  M  ■ 

3  PiiJI-Variia.  A  M  lon 
3-4  AbaltaK*.  4  Rold» 

•  Olnv -»»!'!  4  Mar 

I  Fr«fh-ri  A  Rn* 

•  Crrvo.  ti  P  :  II  r. 

4.  ••  Koanipa  L  lllK»e  - 

•  fihloa  1  3  f.-»«'re 

IA  UIOM..  A  e.ui.» 

II  Cmd»  4  lii-.rd- 


Deixaram  magnífica  impressão  no  apronto 
os  potros  que  vão  intervir  no  clássico 


Xrlra  traii.i  nm  crande  esereirlo  r  confirnoHi 


Destocou-sc  Revide,  com  35  ’2/5  poro  o  reto  —  Abottoge  cravou  36  Ou¬ 
tros  foram  menos  exigidos  —  Últimos  aprontos  para  a  reunião  de  amanha  no  Gávea 

PAREI) 

400-31"!  3 
*00-37- 
400  -34“ 

*00-3» -3,  » 

í.«  PAREO 

«110— 34“ 

600-  40“ 

400 — 33“ 

uno— 41“ 

PAREO 

AOll  7  3 
«W— 34  4  3 


l-l  Nano.  M  • 

Bltlur  n«  1  li  o. 

3— 3  Kuctnira.au.  4  V 

3  Niirrtaaiia.  I  VI.; 

4  eaiitrmr.  4  M"l: 

»— 3  Ulcaii.  A  Bunie» 

0  Kllrr.  I  lli  tnnl 
“  Jrin  liaiulr.  I*  fiim.  ir* 

4— 4  K«fin»n,  A,  Date  • 
t>  (àr*.*-R  A  Hnllrrlri 
10  Tn»ri)4  K4.i  com 


1-  i  Valapa.  31  8li*a  .  *  ;i.i 

r  Uttaran  A  Ricardo 
1—3  Monlr  Bronco.  J  81! *4  ■  33 

4  Urnhua»*u.  M  H»urlQU«  »  »r 

3-  3  FuoUâl..  H  CUIlha  ....  4  1“ 

5  Mociurrl.  W  Arulr*uc  .  p  3» 

4— 5  Et04la  d  Or.  A.  Bolln»..  I  34 
8  Dnm  dr  Bico.  4  P  8«ntoa  3  33 

a*  PAREO  -  A»  14.4*  HOKAH 
-  1.3*4  METRO*  -  crt  44.440.il» 
IRETTINGl 

a.  ri 

J— 1  Borra»,  L  HIkhoI  .  »  33 

3  L.  Dl»m.*ntr.  J  O  8U*a  4  33 
3—1  EMlItmcr  D  Moreira  T  33 
“  KH{tilmil.  KJi)  rorrr  ...  3  31 

3— 4  Dtnnr.  M  «Mv»  .  3  3i 

t>  Sro|i  1’rllirr.  i.  Sou»»  I  *0 
r.  |  ntr  Jrulon*  Náo  rorrr  > 

4— 7  Emlwlae  •  A  Bolino 

a  Poutir*.  a  nu  »rno  i  »■' 

N  taiafattri.  J  Mariehr-  * 


Pvllailium  If.1t eriliu  delxnu-*r  hatrr  pi>r  I  bulnn 


J4I41I4.  »  4  S»:>tO>  600  o. 

Maria  P*n«i»4.  II.  OU  3*0-33' 


ILnitmra  nfto  *e  aprf-enta»*» 
no  inrllior  r.stadu  n  pi-lo  Oo 
areia,  in  cxerclcto>  flmilR  pura 
a  corrida  de  umanhã  Imniii 
bOTw.  de  um  modn  geral  Prln- 
dpulmeiile  com  relação  uos  po¬ 
lias  que  v&n  intervir  no  Cl**- 
ilco  ••ltiauifurol"  «*  marra»  fo¬ 
rtim  dltma*  dr  nota  r  todiu-  del- 
•  /ram  mnanlflrn  Impre  -nAo 


Matuail.»  A  «*tlto» 
ColomOrlle.  L.  V»r 
Cl»va.  P  funiour» 
Ué.  4  Loilf»  . 


Pr  roeu»  A  Santo*  ..  340—33" 

Mar  do  NO-I*.  O  P  8  •  «00-30“ 
Iravaiita  J  RoldAo  .  800—30" 
Palr  Jraloua,  W  And  30O-34" 
Cregaoto.  A.  O.  SUva  #00—33“ 
r.aio.  4.  Marcham  ...  400—  81“ 
Labatout  fl  Merolr»  MO— *3“ 


TERNOS 

DESDE  CRS  2S0  00 

tmrirni  n  -  uiim»»*'  •••> 


Alambre  obleni  sua  »rtunda  vltnrla  na  Oávea 


Paaalon.  4  Tlnocn  , 
MatMh.  A.  Rlrardo 
Nlrolr.  P  Fotilmira 
la  Nircro  a.  Aniir. 


DR  )  CR0HMAL 

VIA*  I  RINAKIAB 
tllll  M  AS  SIM  SIS 
ROA  DA  I  AP  A  n 

Sr  fenda,  auarii*  r  wttji.frl 
frir».  da.  a  4*  I  *  •  dai  14  i» 
IS  Neraf  —  1rl.1l.4r  17  *133 


Vatapa  M  »>IV»  inM -34  V  3 

Mwlt:  A  P.  caruo  »00—  3£  “.’  .1 

Mcnir  Rranco,  4  Bil  .  ;w— 4.V  l  3 
ManhUMU,  M  Rror  «10 — 3Í 

I oenUa  R  CuuhA  *00 — 3*.  í  % 


Omuatc.r  4  n»f 
v»*a  4  Marcham 


Matadouro  Modelo  dc  Duque  dc  Caxioi 

OE 

R  MACHADO  DA  COSTA 


GANHE  30°o  DE  DESCONTO 

.(IMPRAMIO  NA  MirHII.I4KI4  118,4*1114  -ot.ll.MI  Ml- 

túlio  nuMi  li  acao  o»  puías 

oumuariu»  iu,«uia  4  utvaa  i  rt  a  titj V. 

Uarmitar.ua  ruim  t  '•  (K-*»  ..  .  rr»  «  jttCW. 

Uunriionc»  ruailro»  cuaai»  *  naça»  Ci4  l  TflOW 

Onrnuionii»  iUlpana».>  franda  rai.auada  em  marfin 

franc*».  nungaro  eu  ....  <rt  H  JUV  w 

sala*  d-  j»nt»:  ruauco . . .  .  Crt  13  400.01 

ABRIMOe  TAMBÉM  A  04  DOMINGO»  Alt  AS  ll  HORA» 

81  A  OIIVriRA  FlCtllUOa,  14- A 
B»m  do  lArj«  õr  Var  Lhlm  *e  lide  <]»  «patena  Var  i  Ate 


Resultados  das  carreiras  de  ontem 


8m**i  I  R.fuiii 
I  }rd  D  am  .1  Q 
Ddiar  M  8ii*a 
Poudrt  A  rticariiu 


»>lii  -44 

900  -30 
;#»— 4* 
400-34 


lii.-jicvai.  tca»T*i  UcghUi  u  d"1 
C-  nipia-r*.  qLdlquet  uuauUüadt  ou  unia  i.t<  » 
nea  Vii.ooro-ae  corue-  D  vmo  i  lUtUa  li*nnhar 
ie  «argue  ca-cu,-  cWtre*  e  unha  -eiji  uidu  ti 

lUdouru  Airnliia  ItoUfn-e  I1'l  (.rammhe  I 
rrtt*rt«  Ro»  Mannrl  ferrem  T»  -  liiiqur  dr  I»-. 


NBo  correu  Uon  t*flo- 
Diferençai:  1  I  4  corpo»  e  I  i 
corpo  Tempo:  84  1  S  Vence¬ 
dor:  i3>  31.00  Dupla  - 23<  M  Ou 
P!«ce»  43 1  13.00,  6<  ‘.'OOO  e 

I  14.00  Proprictirlo:  Her»m- 
dinu  Macuco  Borpt  Treina¬ 
dor:  Fernando  Scluir  ler. 


Ph-lir.  r*  trgillV ' 
!*dr>«  <t"i*  r«~'  •  •» 
rm  GAvea. 


PAltl.n  13481  Iiirtrn* 
liitil  V  I  .  —  liS  MIMOO» 

1  *  Tm  Pnlmna,  4  Tluocu.  Ml 
J  •  O.  IjuHdbngtct»,  A  Rtc.  33 
Difi icuçiui:  1  I  3  corãò  c  2 
rorp',-.  Tempo;  .1  l*  S.  Vence¬ 
dor:  il)  70.00  Dupla:  il4i 
.'2.00.  riiicé*:  li  13,0(1  e  •  6 * 
looo  Proprtelirto:  Jaime  8*n- 
•i>-,  Trelruidiir:  Bcrtilclo  Cur- 
valtio. 


.»  r Alt i.o 


L*  PARFO  —  1  7#0  melro. 
Pl«t» :  A  f  —  f  I'  . . . 

t.*  Pcrr.amburo.  M  NI'  lev.  iaj 
2*  Ram.  D  MuneC'  . .  m 
}•  T.  Dauiibux.  A  S4intm  M) 
Nâo  correram  —  Brother  e 

Gor>r 

Diferençai-  -.-mr !•'  . .  c  11 

«arpo*.  Tempo:  77  :  Ver  r- 

rtor;  <li  3I0U  DUpla  ■  13  > 
3».fin  r.nrr-  1*  14  11  ,  I 

e  '31  13.00  Prupnet  •  i  > 
InaiUUK)  C»mi iro.  f nr  i-o 
Vildemar  Plrdo, 


i.u.u  J.  UarcuiMil  «*>•  j.  3  » 

AhU.  J.  ailr»  .  6U0— 35“ 

Mriid».  m.  am*  ....  «oo— 3*  :  o 

1  Ijl-Vam*.  A.  fV.lmo  944 — 13’ 
Ah»lt»4».  4.  RoldAo  .  400 — 34* 

Fa.iiro.  A  Brm  .  600-24  2  3 

c*r*o.  D  P.  am»  4ao-3<"2  3 
Koamoa.  L.  Rigom  ,.  600— 37' 3  3 
Oleai}  .  4  vu.ti»  ..  «00— 30"!  A 


AJUDEM  A  CASA  DE  LÁZARO 


Programa  para  domingo 

MONTARIAS  OFICIAIS 


PAREO  —  t  SOO  mrlrnt  _ 
PI  lia:  V  I'.  i  rA  7». #00^8 

1  •  Ctbl.  A  Ricardo  .  56 

2  '  Comanchc.  H  V»sconc  58 

NAo  correu:  M«r  Cáspin 
Dlfercnr#»-  vario»  rnrpcm  •  l 
corpo.  Tempo.  104  1  3  Vente- 
ilor  «»  53,01»  Unile .  '34i  41.00 
P landi:  «  32.00  r  -3i  1*00 

Pru|TTlethrlrv  Sind  Verde  e  Prt- 
to  Trcmidor.  Fernando  Sch- 
iicicler. 


iampuiUia  de»  Â.UUU  mhiu> 

Ajuile-ne»  «  i-uiiMruii  *  f.n-ola  Pm  Iludo  na  t  cie  ■  ron-i  -  ■ 
Tarne-«r  na-  .oclo  dr- de  (  r\  20  00  meii-ai-,  -  llj  -i.i  li  1* 
nar  para  f9-41W  —  Rua  1'orrr»  Sobrinho.  55  tliiri 
itvte  aninirh  p  uma  rentrihoieíc  da  l.FTA  Dl.llOCRAl h  i 


4*  1’ARIO  —  I  500  melroí  - 
PM.  4  1  —  ir»  70  0(11100 

I . »  Xclt'1  ,1  M.irrliant  Afl 
3*  SjmUtík.  J.  Partilho  ....  JO 

n  i  i  cotremm  Etchfka.  Ly* 

Bliinc  v  llciiuc.i. 

lllhiTlifa»  113  tciipn  r  3  I 
tle  iviriai  l.intvi;  !>«i  5,  Veti- 
Tivir:  ri»  10.00  Dupla:  il3i 
1  :  iwi  .  4' 

II, 00  i*nipr‘.ptari«:  />lla  O  Pel 
lote  rt*  Ci  lio  Trvuiailor:  C«i- 
loi  ciibrnl. 


I.®  PAREO 


Nando  U  Bu*a  .....  100-  44' 
PaiaueAo.  J  O.  84l*a  T«1 — 44' 

Blcto.  A.  haeio*  - *70—29 

l?»n  C lauda.  P.  Pont.  «00—34 
Olee»,  A  Santo»  . «oo— ãC 


4.»  P 1410  —  *»  14.44  nunta  — 
t  *44  MKTatrS  —  CR»  tW  44»  441  - 
IRETTINOl 

Oi  ■  Ki. 

1—  1  Don  nariio.  »  Hlcat.  a  ut 
!  Truafb».  J  PorUlbo  II  M 

3  Dono.  j  santo»  .  10  m 

2— 4  Ruballk.  L  Rifeoi  ..  K  '* 

4  Carpamiar.  J  G  841  4  33 

4  f  lorindo  A  Bolino  .  5  31 

J—7  Voluntarioao  J  Mart  2  eo 

8  Mt  0»n.  A  G  8ll*a  .  O  30 

9  Ciamart,  A.  Hodecker  1  3* 

4-10  Diabo  louro.  M.  811*4  9  34 

11  Proionaro.  J.  Ramo»  .  i>  60 
13  Mareo.  M  Hmrique  .4  3* 
13  Gartant*.  M  Nlrlo*  .  3  34 


hotfi,  caxhs 


r*  PAni  O  I  .(Kl  metro» 

Plala:  A  F.  —  Cr»  »:neii0(i 

1  •  Nertnr.  A  Sahln 

1*  Fervrnn,  a  íh- 

Ntr»  oorreu .  Seo  M«*w 
Diferença»  rahn.i  ? 
eorpo*.  Tcinje' 

fli  24,00  Dupli.  ■  •  C  t  it  >0 

Pl*C«í :  I3i  15.IKI  f  «  22, uO 

Propri-torlo:  Huid  Ruiia  i 
tta  Trelnud-.r:  Jurgc  Moí  mio. 


I—  1  Deteto  l  DUi 

3  lujlkun.  M  Silva 
1—3  X» c*.  J  Marebfeht  . 

•  K  Ml  I  ■>•* 

I  b  Ido  Tocannna.  D  Mor 

4  i.olaeo.  A  O,  Bllv» 

4  .  Reb*1».  A.  Ricardo  , 

4  J-moo.  O  Moura  ... 


AVENIDA  RIO— PETROPOUS.  !94J> 
Apartamento»  contortovei.  e  quarto»  dc  primem 
Reitaurantp  com  prolns  o  minuto  e  comercial 


*.*  PAR  1.0  —  1  30*  infiro» 
Plilu:  A.  I .  (  r5  MMMM.N 

l 8  Fiildvancln  A  O  Sllv*  ú0 
2"  Jeloti.  W  Andrad"  ...  60 
2”  CavBlIcir.  H  Um»  ....  58 
Não  correram  —  Jinjik  e 
Penxtock. 

Diferença*:  Pescoço  e  3  eoc- 
P04.  Tempo:  84  3  5.  Vencedor: 
1)  79,00  Dupla  ai)  236  00 
Pinei»  '1>  23.00.  (3)  19  00  e  •  4  • 
12,00  ProprietãrK»:  Stud  Nuv* 
Frulior#  da»  ClrnçM:  Trcin»- 
dor:  Jtacinc  Biroosa. 


Dr.  Fortunato 


PAlil.O  —  16W>  itirlrtn. 
PMa  5  I  IrXiillOUOãO 

1  tiiAlim  J  Marcluiii'  ..  54 

2  *  PitUadlmn.  J.  Portllbo.  52 
Nâo  correu:  laxiaiario. 
Diferença»;  Pescoço  o  vârloi 

coiyioi  lcnipo:  104"  \encednr- 
i3)  «0  00  Dupla:  134)  48.00 
Plnc  D  27  no  e  5)  18.00 
Proprietário:  Zãlla  O.  Patxoto 
Cu  vi  o  Trcimirtor:  Carlos 

Cobrai. 


2.*  ptaco  -  44  14.33  ROR  4»  — 
I  M4  MFTRIll  -  rm  I44.4M.W 

Or.  K* 

1— t  nicka.  A.  «ollDo  ....  2  3* 

3-1  OrlogolatK.  P  Slli*  3  34 

3— 3  Ahmui.  T.  E.  Caatro  .  3  84 

4 —  4  Ormelottr  J  ÇurtUbo  .  I  84 
3  Qujitcla.  M  Bllva  ..  4  94 


APRENDA 


onsultoCr$1oo.o 


7.»  PARCO  —  Ai  17.14  HORAN  — 

I  604  MU  ROS  -  l  a»  J*0  404,40  — 

inrrriM.i  —  i.ramii  patMio 
••REMONTA  DO  EXERCITO” 

Or.  Ks 

l—l  itustiaa  a  Bouuo  i  M 

“  rxnia  j  Tmoco  ....  a  34 

3  Kapannol*  <«>.  I.  8ou  U  54 
3-9  clice  J  G  Bi! tu  ....  14  34 

r mie.  M.  Henrique  II  •* 

4  Fali  Klcktr.  J  rori  54 

3—4  riat»  D  P  Rii*a  4  •* 

“  Foftha  N  corro  .  .54 

a  B*  tiara  l  Rltonl  .  U  4 

•  Daupblnr  *  Cardai'.  .1  :.4 
4  1  V  li*  ma  M  Siha  13  .>4 

9  raiana  J.  Marcham  4  M 

1#  Chãtucl*  A  Ricardo  7  .ia 

11  Opalatf.  A  O.  811*»  10  64 

uji>  -  av-Huca 


‘‘Imagens  do  Brasil*' 
o  novo  número  educa 
tivo  de  “O  Tico-Tico 


»•  P4RIG  —  A*  114..  HORAI  - 
I  ato  METRO»  -  IR»  140  ao4.ua 

Of.  Kl. 

1-tOoturO.  M  «ili*  ....  4  34 

1-3  Fatcal.  D.  P.  Sú*a  ..  t  4* 
3  Nadar  Dourarlo  14  C  ■  4  54 
J. -4  Batuo  V  enrr»  ......  '  34 

3  Ralénif)»4<i  A  Ricardo  5  54 
4— «  Va  tildo»  N/eaer*  *  44 

.  Montt iinuerl»:  I.  Sou.  3  >4 


no  CURSO  TV 

'  Itlrrcau  1I0  Prolovoi  EL 5  PtKMKA  1 RAG  \ 

51  LAS  PRATICAS  f  TEÓRICAS 
lilnicv  ifcnicuri  sobre  o  uaiuntu 
WRNIUA  PRESIDENTE  VARGAS.  I7.V9  -  131  I  lU.sn 
50  m fuçado  -  Drrois  n\s  17  uoitts 


41.653  320.00 
3  (187.520  00 


Apo»tai  , 
Concur-oe 


8.*  PARLO  —  1300  nietrm  — 
1*1* ta:  1  r.  -  4  rs  1*0  40(1,00 

1*  Alnmhi-  .  A  Rlcardn.,.  52 
3*  Bi.nilollnt  J  PnrUUUt  -V» 
3*  U  dO  M  Silva  51 


Maij  uin  número  e»p*t  d  de 
*0  Ttco-Tlcn"  .  •»  a  venda: 
tMAOKNS  DO  W.  A  (I 

•a-»e  dc  Um 

d»  ronnaçAu  hl- r.  rir  .•  do 
all.  lltMIroalt'  |e  '  >  rfitv  n>i 
vditU  SB11I  lAlvnro  Mu  ll»  . 

teito  recrtto  oclo  liiatn:  r.dor 

fnen  C 037.1 

T0d«a  i»  picinav  o  •  iloi .  • 
dM.  em  maiirilti  ••  nit-.-n 
etudiriMia  e  p-.  irvtnc  iill  • 

•  ontrani  iraterinl 

r»  sutiã  nuloK.  Abruii  '•-  iliniii  o 
dticohrimriiln  .ilc  ã  dc  «»!.• 
do  ouro.  fochllrundn  anpicinj 
mèdllu»,  KllnhuniU)  Utfi  r  fnl- 
ta»  que.  enlroonduti.  lomin  no 
Ajlrertc»  da  nn  -a  lorm.içio 
hlatdiicn 

“IMAOl-T.f?  DO  BRAHIt  - 

por  lofth  mtiMiio,  rr«tã  obtendo 
«sito  completo  mu  carola»,  co¬ 
mo  seguimento  «a  rdlçius  bus- 
truUvaa  antrrtomi.  atnrn  * 

tenda 

Logo  a  aeculr,  a  editora  dc  “O 
Tico- Tico"  promrtr  Innçur  doi. 

.  aderno.*  de  "Norix-s  tl- 

'ta  Natural  .  ilu  |  •  n 

Belagamlj.i  tamltriu  , 

*  bem  explarminr.  r  m.  • 


TOTAI 


AriMirnii*'  ••tt*-  HR 

l.|00%A*  indiitni  eu»  «*i*  ** 

«irtPH.t"  n«4  arfinnte  •••#« 

.  *«p  •  f  r*  I  «»•  »MXân* 

e  I  rs  MM.VC  mmrtl» 

«U1I..U  nfraili  1»en 

i»«  ,('«•  iHrrtfú  »f  f(R« 


NOMkNTt  EbTk  MEb 
I  Utregainu*  rápido  *eu  FOUAli  *111.110 
|.AS“  mm  apena»  1T5  I  uOO  **4i  de  rnli.ula  < 
jfoi  me>  Crt  Kini.oo  , -atando  im  lmdx  »H' 
preço  a  inalalaçâo  -  l{|  A  LSIA4  lo  nl 
4A  llã-A  Lartv  do  LMutlii  lel.i  24  1541; 
»V  S|  Ht  KRWA  R*  I424i  PERTO  U<» 
•  \lfr.n  |)A  4 11411.14  \()  t  AXIMU4 

MONtlENIIOR  mik 
»  Irmãa IHUA  plrto  u.»  lst  u  to 

®  ,rmOU  •f  iimprimi»  o  que  .munitimo.' 


1—1  Cur-or  .N  co  r» 

“  Voiutcl.  A.  Samoa 
3—3  liablno.  A  O  811»» 

3  Armcndari.  L.  Santo> 

3— 4  Brtu.  X  corr»  . 

3  Mrrruno  J  O.  Bll*a 

4— 4  aiann-.ura.  P.  Ooma» 

7  £otnb*>*U'B,  J.  911*»  . 


».•  r 4R*o  _  Ak  113*  HORAS 
I  ■,»*  METRO»  —  1  R4  I.1.4M.M  - 
(RtrriNO.  -  AREIA 

1*1  K* 

1— 1  Vadeou»»*.  M  8U*a  .  3  33 

3  AnAlia,  M  H.niiqi!*  3  43 

I  Tamagata,  N/eorrc  3  33 

4  Xalaca  J.  Mapliant  ll  33 

4  Oaj-onara,  8  fida  ...  4  63 

*  Pamotia.  t  isouaa  ...  4  36 

3—7  Martlnr/la,  F  Hm  I  33 

*  lolf  p.  Pnntoura  12  35  . 

d  Trilhe»»  J.  Por  ..  «  73 

t.lfl  Jullf  Peia  J  O.  8tlT»  d  3.3 

II  lu  buída.  A  Ricardo  .  7  33 
13  liRUMia,  N'  corr»  .  .  I0  31 


i.alradi  rrs  l.ooti  nu  virnuil- 
•litd*  d<  Cr»  WMi.ua  r.ntirtii 
■noa  rm  l«  Itnra.  m-lalado  rm 
m*ii  dnmlrlPo 
(  VRA  UIIRIUt 
Dl  M.3QIINAS 
itiM  ciitnda  itr  nonfiiu.  777  — 
1  r I  1-1  ••<.  .  Rn,<  vthvra  Pau- 
n<  «-'V-I*  —  4  1  viro  QRAXna 
livna  rtv  4>lac4a1 


1—  1  evranoco.  j  tinocu 

2— 7  nengbarl.  A.  Ricardo 

3— 3  XnuA.  J.  Marcham 

4 —  4  banal,  !..  Santo» 

6  Dartamlda.  A  Hroí». 


Dr  losr  rtc  Albuquerque 

MfROlt  Plrltl»  <||»  AiltURini  4$ 

WH«i|tv  d« 

IMU  M  \>  stXI  AIS  OU 
lOlAIt  M 


*  titaAOur  vfinlfA  l»4o«  m  «fd<»% 
o  *rr  icdd  »  »u* 

dtliriKi  r  át  AU  *  família  Ofr 
erro  sratuttamcfMt  •  «na  etira 

— «Oo— 

í  ftniuMa»  a*  t Or r  nunlj* 

sibirfnx  p  dorninB»’  »ta«  •  o 
12  hAfai  tffvKo»  SfadHai 


ADVOGADO  OH  REDRO  RlfRRE 


RLLLA.HA4.Ol  >  M  ILMILA  UO  lltAlt.llHO 

ADVOCACIA  CÍVEL  t  CKiMLNAi. 

lavrauriav  .  ilnuiniU»  —  Anularoa*  da  4  avaaaaalai  éaieaflla) 
-  Caauato»  loaaarciaiv  dr  tirrndameala*  dr  Imotri»  da  Obro*  da 
Inrarpuaaeka»  —  Purttora*  —  Mandadov  dt  leguranca  —  -Habaav 
Caepav"  —  arrnid»  Graca  Aranha.  77E  4.*  andar,  (mpo  III  — 
lalafnna»  7MM0  -  42-lltfT  *  .•».1*»M  -  OlbTRITO  FRMCRAI 


tnrnats  e  revistas  que  ia  leu:  ofereça-o»  4U  Pároco  d9  MuUu  iii  >aiii  Aiu  ou  |ri< 
(onc  para  «3-2354  oo  «3-312S  -  Carapanba  do»  forna f»  velhus  e  revisfa»  cm  fa»uf  d» 
COK8LXTOKIO  MEDIIU  r  AbSIgTEMT  A  PLR.AI.ANtNTL  „„  w,i,rP>  ,|.i  Parim»'* 

AGUARDAMOS  A  SUA  CONTRKUIÇaO  Em  fROl  0  E  S  T  A  CAMPANHA 


I)  O  A  I»  O  15  I  S  I»  K  SAN  <i  ll  K 

iU#AJ  iHVAMMh 

ACBITAH-8â  ur  lOlKRi  Ob  111*0 
RL’A  ri5NI)('  nu  11(4.1  A  43  HOI  APOÚO 


Hu*  PeUtpiMt  Uu* 

l'"7iil  S3  —  Doniir  4«  (  4ii4A 


LUTA  DImOCRaTICA 


Hoje  a  abertura  do  certame  continental  de  basquete  —  Apenas  um  jôgo:  Brasil  i  Colômbia  —  Favoritos  os  brasileiros 


M4ii>  um  certame  eut.ll- 
r, iN. t*l  Uc  btwquct*  terá  lin¬ 
da  bo)r  rm  Cóutobu,  u* 
Argentina  Déle  parttrlpatt 
x  «decfco  braallelru  qiu-  ro- 


m«  UÜB  fnxIerlA  deixar  «Sr 
»<r.  e  coiijldmiJtt  «uno  dn» 
ir.inom  forco»  cia  eampe*)- 
rmto  O*  nactoruil*  argui¬ 
ram.  rntnn  ar  *»lir,  na  3.*- 


fará  aii*  estreia  alia*  no 
rrako  niitcli  «la  noitada 

O»  nanonal»  enfrentarão  • 
Mleefto  da  CoIhmUta,  que 
na*  sua*  apreaenfacOe*  nn 
«ul-amrrtoaiio  dr  Hantugo 
d»n»on>tr«m  raiar  pnigre 
Utndo.  rm  bua  rv  ala  nn  r« 
|M»rtr  da  bula  ao  ereto 
tlKAKtl.  FAVORITO 
DA  IMPRENSA 
Pura  o  cote  lo  drata  noltr 
<>»  bra»iir|r«n  v.io  cnndders 


.1...  favoritos  pela  Imprensa 
.itRenüno.  «iur  teca  rtogioa 
;i<>*  comandados  de  Canela 
c  pontal, do  «U*  maior  rate 
uortn  «Abre  o»  rap-res  da 
(olútribla 

O  «MAIilUt  I*  AH  A 
I  OCO  M  AIS 

i  rt  mirto  a  furniaçAo  or  *  - 
fileira  pUurA  k  quadra  com 
a  seguinte  fortnacio 
Atiiaurl  Vlnintr.  Krisoii 
Rn»»  Rr.inra  e  Aírton 


iladr  do  desfile  da*  delega 
«ões  partlrlpnntes  do  ccr!» 
me.  *erá  feito  a  abefturu  «lo 
«•Hinpronüto.  Apóa  u*  rom" 
morar  Ae»  de  praxe  o  Hra-rtl 


feira  dr  rarttaval  e  falan¬ 
do  1*111  coo flimcu  quanto  A 
oütencão  do»  melhores  re¬ 
sultado»  possíveis 
Com  .«  tradicional  festivl- 


"Tudo  c  possível,  pois  no  Vasco  so  deixei  omigos"  -  Calçada  sobe  o  que  é  pre¬ 
ciso  c  o  que  não  c  preciso  -  Vai  dirigir  o  seleção  amadora  e  precisa  de  tempo 
suficiente  -  Poderá  ir  para  o  Bonsuccsso  (Reportagem  de  MILTON  BORGA) 

or  Ur  ücrlarur  »  LUTA  Df 
MncRVriCA.  ••  «Ir.  Remando 
Alclrrlei  candidato  cl» 

••*«.  a»  «acu»  de  prtmclro  mun- 
ilaiurl»  «to  eiiibr,  'OíirtoU-me  p» 
*»  trabalhar  ein  Trtxrii»  «1» 
Coetro  Dbee-mc  que  *ei.Uo 
rlrflo  dr  contar  rom'- 

tfu.  |H.»U>  .vabe  qut  wru  bOÜMl  - 
rrorrliM*  Ur  conjçio,  Sf  IÜT  ° 
•  t  uri  u  iiowlvel  |wr»  »l«t>- 
d I-  lo  Actttllcce.  todavia,  que 
«ou  utulUxiuil*!  e  vivo  Ui  »»> 
Kr  <>  R-amjerjbo  puder  ater- 
ilrr-Mir  ttâii  Irfrl  tlúvld»  rm  Ir 
'ralKvlhar  no  meu  ai.tta»  «'lubr 
—  e  uquéle  convite  do  G«is- 
rsot.  il«*  Campina».’ 

NA.I  ncHtel  r  nem  acalta- 
ti*i  qualquer  mm  ite  vlmln  do 
«iiterlui'.  l>t«»  piirqUc  lilio  po  ro 
m.xar  o  Rio  p  *  enquanto.  Tc- 
nii>  agora  uma  tiequrna  Uuiu*- 
«rui  r  nA«>  (Hxlerri  aliv  iai -mr 
i>.<  mr.*m,i 


ttutu  nome  niiltu  jUiIu  lndliavl-* 
pul  qualquer  n«i:*o  «quem  •*»■ 
u»  v  Cakaila  iJU.  iriilla  upt- 
intd  •  («lo  mrti  nnw  Alem  «P 
■rr  nu*u  amlRu  puruçi.lur,  Cal¬ 
çada  Kusta  *1°  V» t*n  e  .  abc  co¬ 
mi.  ipr  «lerllrO  prbl  cJuIm'  i*IU 
que  «raliulho  N'i.inr.<lmcuir  (v- 
mi>  Ue.eja  -r-tnprt  o  enarand»- 
clmrfilo  do  er  rutu  rrur-nialp* 
nu  tirorura  »lr>m  qo»  po*  a 
tarer  trfatvtu  «>  plantei  de  K. 

Mau.  jswqtie  ctiou  •i'c*  n 
ndwtr  Ur  CalCMli  ’ 

l\T  et  meu  'iiiiso  <<iu«j 
ta  dtee  IVirlrtin  citar  «•  Uo  u 
Antr:^>r  «ai  *».tro  qtlolqu*  r  N* 
trm  itmln  <le  «v.^cial  nlM«> 
f.  Afí  homrn».  rnl.-rtamo.  e-tllo 
faricliatncnte  rntr..*»ilf«a  rotn 
o  ilepnrtamemn  n-çnlco  «  ra- 
ocm  o  rpu  r  i.n-rpi.  r  Cl  «pir 
nA*  e  prvcpu 

K.m  -uni-  t*.  tmm  *.»* 
esP-u  (jropiHi,  pui*.,  voe»  vol¬ 
tar  a"  Va*CO' 

llmiiiumnt.  1‘*-.  rnquaii- 
lo  ;»')<  niewv  nòu  hw  nuiiii 

vai  nmir.iK  a  hki  bcao 
AMADORA 


X»  jrii.ii. a  qii»  «iilícttlra  »# 
*«rn»val  junrlu  •  noltci»  r- 
.  tíirio  »  qual  Onutirn  «ui*  ccn- 
idtdo  parv  «llrtatr  o  [UaMei 
iiivrnlt  do  Vaicv)  «I»  Ou  na  Am 
sáu  Janunr»  •  noMrt»  mio  lo» 
cr.tfirmsiU  Woeunimop  c  .>«•• 
j/to  üradlii.  pur»  que  puue  «r 
itiof  ter  perfenr  tvociwi  d«» 

KitUio  Üradlni  rwivninen 
tf  no  VfcKJOf 


\u  iiM  i»'Af|tr***a  a 

IHUrHlUtUA  tu- 
poti  t.ct  dubr  Uai 
*i  uintvo  Qni*  * 

• '+  qtf  WWÍ< 

tuixfi*.  lui 

nif  r  ^*a  iiir  mt 

i  iibrivnu  « 


•SAO  PAlUAi  >  •  A.-opi  *t-  -  *  V  ii*  '  conisu  .rvaüa  a 
rfetto  na  «edr  da  E-ederucao  Puultsti1  de  KiCebol  o*  *' 
nhorea  Meii.ttu.ç*  Knlean  Pauln  MachudO  de  Carvall  r 
Vicente  Feol*  decUtlrani  niu  vlatar  lw|e  i'i»ra  o  Ri**  *  í»n 
«te  sittrUcIpui  dr  trabalho-  na  CBD  foiralí.rando  uoAunto.* 
referer.lft*  a  prdxlm*  l«lo  da  -*e|ei*«a  bruvllelr»  à  Kurup» 
L-*e.-.  duncrnirs  ptrínlrstn  primeiro  '  Otwar  n:n 
plano  E  M>  depois  ar  let  lira.l  b\»e  «lr  trabalho,  lráv  -l. 
ouiir  o  u.vsuiiio  rom  o  Cuaaelho  TAenkrt*  nr  Kutri«>i  »  a 
diretoria  da  entidade  eclética 


Tel#  tramle  fítur  i  da  l  impei»  da  cldad»  qaa  itiMnhf. 
v altar»  »«  »t»ta»  da  torcida  tricolor 


Havera  individual  e  conjunto  —  Dootíh- 
As  grandes  atrações  do  time  paulista 

do*  i/ki.dei  .l*.'AUUr  1»  v-mo 

•NUdO 

Ma  «  prrTortAtia  Mn  witroa 
iMiui  vai.ctM.  n-idu.  í oriente 
meta  de  tlitaqld,  com  r&leyo  eu- 
flctenn-  o»r»  lr  A  frente,  da 
modo  rfrtlvo-  Dtreru.  qno  r«» 
o  iratmlbo  Ir  mala  .Ancha,  tun- 
tantente  otan  um  «toa  mriu: 
Uri  d.  jovem  alrarua  sanhoto 
Ue  Aproiavri»  qoajldada»  técni¬ 
cas.  -Ai.  yoruSoiva  qtia  por  -er- 
u>  «icwnç.vnlo  •*•  antaurra  da 
Metrvípcd». 


Hoje  a  apresentacao  dos  tricolores 
go  o  jogo  com  o  clube  de  A raraquara 


Z c  Maria  recebeu 
proposta  da 
Colômbia 

Lr-.-VC  Ml  IKl-l  t«*UUJO  < 

jou-iínr  ?>  Mula  qui*  veiuuxt- 
«,it  a-  nurMaitr  *dbtç  a  sua 
bi.ii|MUca  |m»mk>  t  dsret  da» 
propus'.!*  ipir  rtixbcu  d«-  »l.:un* 
chibr-  cio  Bro  II,  e  iirtmipul 
inmie  do  evterlnr 
Innbilmcnte  Z é  Mi.rl»  dli»< 
que  tinha  uma  rvcelent#  pr«- 
|jo.ti ..  da  Colirtiiiil,.  pnr»  isnliar 
VAI  iiólarc*  par  m*4»  niuís  «a*t. 

comida.  *  iiJlirifl  pn'biKcin 
ui  l«ln  e  v«dl  •  O  oleiro,  p*ien> 
IlAo  .ocilmi  o  (oopci/to  prete- 
;  ndo  flor  i»«r  squl  mesmo  » 
lirlcl.dcl  ui  i  illtia  d»  CaoltAl 
«Ui  R>  Jobllca 

ia  tn.rTMir.R  o  k«porti\«> 
MEDFJ.IN 

O  I  IUUC  qur  linho  llilrir-  c 
no  irardi  i  '/.•  M»ru  rj«  e 
l:  o  illvo  Medrltlt  ds  prUneti# 
ili'l*#0  (  .loiilb.alin  1*  vutoi1*- 
ilo  no  Ultimo  COlt  pr.iu.ih’  r  pir 
IriiCrn**  «nu  »*I  ídolo  e-le 

«  lll*  <11111 


Irnuo  lirjuao  ao  M  o  * 
.nda-|riia  tirU  inadrusau.  u* 

*  VJúon  oo  Hnniliirr.  c  s-f  ai. 
Ulictadu*.  r  ainda  cnuncguitain 
dar  *c«n  "puiuilita”  tui  carna- 
vnl  Nai  irailliri.be,  a  lun»w  l  Ul. 

. i. .j  uUa  f.ihi  do  P»ls  «tevr  ||,r» 
Ivf  r  ç.i.auo  «rand»  parla  u* 
-1  iencia  ll-Ua 
AhKi-JtKK 'l  AÇ  ao  ItoJl 
llaje,  u  llrmç»  leni  ru  fim 

.  n  liri/o  r  .  ninar  tu..* 

iprCiii.  ur-n  -  ao  •  4c  •  Alorti 
I»  |  I  Itr.ra  *  iiu.atvrl  q.  » 
Uiailm  «a  sitbmaiá  a  munidii.vl 
•rituldri  o»  b»'e-b.)l»  •  conlimlo 
.IUOAHAO  ÜOMINCIO 
r-i»  mantia  «a  «uioro-  ca 
- ,,«-»  ■■-aiiaid..  .*•  poneirii- 
,aia  u  «ipromlii»'.  Ui  uon.il  - 
p.  u-»  MaiacaOA  contra  a  en 
at*  >»»  canípci  í.ato  paullu» 
.ui  auo  pa“»d.i.  »  EenovUtiii 
«c  A-aiau.isra  Devar*  »!  uii. 
..lUn»  rntr  o  eni  q..e  u«  Uicu 
U.i»  e.iaré*.  Uríeiidenilo  o  lu- 


dr  Ur  «WUI  *  Iwr.'  raiorr*  ee 
nela  drapenlam 

AA  riRANUic-  íTKAÇiTO 

A  i, rar.br  atracai»  >la  FwwtA» 
tia  -rra  «rm  dúvida,  o  (cWre 
RuML  eup lente  rtr  «üllmur  nn 
irl*t'i«iíi4i|i>  pauUxta,  e  jpWila- 
«lii  por  multo»  conui  auprrtnr 
an  «.orluUano 

LK-pul»  do  trqucu.r  >•  'laiaa 
iV»  cartoo*  r  voltar  ai-  par»  o 
mera  Ua/anr  pielendldn  ha  t*io- 
i»e  peio  Vaaeo  «1»  nama.  »  *un 


ii-Ijii  lan.taun»  .  ”  *e»*  pio.- 
nno  Ur  ■  ampriu  rarlor» 

n-RROVIARIA  UKVKHA 
AmtADAH 

»  HAlIU)  I  'A.«|i  -.«■■  A 
1  «irroviart»  dr  A-araqmu  n.  ru- 
fntntatà  llain..,|v,  liu  Kl»  Ur 
Jaiitiro.  no  Fluminanae,  ram* 
pra->  i  iriiii  oo  mo  pur.-ixlo 
Bua  n|iil)ie  ilu  mala  h-mu-Ué- 
ne*.  titi  luicb.il  liandeirAOtt, 
jr.Ti n  a*r  uiar  i  tiirlmooli- 
tntu.i  ptiticlLialtliríita  rm  virh> 


cu  liutumc-  «lu  -bei  tlu  con> 
ocri.ut»  ircnjc»  r  'iw  h.iii 
coita»  telatlv».  ■«.,  -rlcclutuido 
.iinudur  que  «ir.-p  .uru  «r  «Ui* 
tnlnnlòriio  ua.  Oümpuxh-»  cm 
o*  periiiiiui»,  Pcnmnt-do  »r  cre 
renimcuii*  fl«-  que  iri.-  pn-p.«* 
ror  ricnii-umcji',  «  n«  ..  m- 
pri-irutaçA»  nr-itmi  rnpi.-j- 
«leli 

Arrcdllt.  qti>  imUu  -eja 
cu  o  livllraon  pêi  Clil)  l’çi  i 
inci.i»  nem  por  laoito.  tcubr 
de  liiitro  ruimr  p,wu  c  u  no* 

|r  U  tuüf  *-  Ml. —  ■ 

Oi.t.  wlt>  roorcçaiAo  •»  - ti- 

balhu-. 

A-rim  u«.e  ru  ctaif  orUHtt 


KAINIGU  SEGUE  HOJE 
PAKA  MINAS  GERAIS 


Campeonato  do  >fMndo 


Uéri»  nir. .  p*  u  nA»  «iciejo  tr 

artnrt  T  I-  «I!  puni  '.Nip.  r 
I.niu  .ctrr.tn,  muto  acsmtr .ri 
(la  uliim.,  vet 

POOi  K.A  IR  PAHA  O 
BONt CCERSO 

—  h  o  Btifiinfesvi " 

—  (.'«um,  lh<  v.  oji i,i * iinldii 


LUTA  na  delegação  —  Estreia  domingo  em  UbtHõndio 
gara  em  Brasilia  —  Delegaçao  bangüeme  embafooró  o< 

a*  p*lr  Jaa  UrptiC.  Ue  -  uuiprlr  ,  runAo  «*r.  TO  Jflgo 
o  i-remlo  «lo  «r  Monraio  Ri»*-  |<Jaçeial  do  Pofc.  Bra« 
iviie  rumara  dlr rlaiiirnta  r»v-  -  o  Orémio  do  tr  Mm 
■  »  Chita»,  onde  fai-4  dua*  peW*-  .cAtAo  dlilMá  mt  « 
;a»  na  CaprlaJ  dc  rtiail».  i»tra  Vjuiic  Ur»  RJo  atldmi 
flnalmentc  rmieirar  a  «na  rr  -  *tld»  na  tmoa  aapttai. 


-».  i»-  /  .  r  *  h.lad. 

u>  Muiaa  «Irra.-  o  Hanfii  A 
r  ipie  tar*  'rm*  l»ns»  eutcUl- 
»io  i*H!i  o  «ru  qu  -«llt»  prin.  Inal 
ii  ruiba-vur  rei*  pceTIiio 
psia  as  I?  ,.oib-  ft»  ae.-opiir- 
I«|  San'f»|  OlimORt  r  S  .irlrr»  - 
Ç*o  rs- a  ausitu  cuUipU*l- 

•  '  ,r  1  r  Patiio  í\ir’r.  métilCU 
dl  Iva  Ctirvc-  Iiib.  usuta  NÜ- 
«i«i  iliiltto»  JllM  Niuui  Alva 
tt*  p»ii-i,'«  leaouic.r  In  na  o 
Bia.ai,»-  c;  «ia  Ur  la  rr.itr^et. 

•*n«r  Ua  It  I  A  DKMOOLAT I 
«'A  Perl  Ür  Ffr:li»  e 

mui;  ua  *c.*ul«it«^  Jogudocrv 
fblrafnf»  «itavlani»  Jo»l.  Dm 
rl  liniv  Zocniio  Nlllun  Kun- 
lir  Auunla  .  Mino  Tlto,  A!.  I- 
d»e  Rrtben  .1  Tarlo.  Tirltn 
Dévio  Friléve».  Ivu  KL  :<»,  \  »l- 
Irr  BrU)  »  A  ‘.-.lo,  Ctinio  tr» 
lira  bccnti*  o  pipilM  TTn. 

n  ItuiKK  lumant  iU.-<  Uihcnl* 
pura  a  .Udaite  ur  L'o«cttn«i  » 
utulr  r  t.clut»  n»  prartlin»  «L>- 
mUicti.  pci1Uí'iUi  lo*  >  «I-  Kit» 
pera  beiUa»  c.iuaiw-  «i  I  »n 

eido  vifiripi  pura  ir'»  -  i 


Edson  accrrou  com 
o  Bóca  Juniors 


\n  1  i  «>■  «  i»> 

e  t«Ucibnnio“  que  c\m*- 
n»r.»  «a  raportitt*.  n*er 
i  ptvvriinin  dn»  cllmln 
•  r>t  -,brl«*cliia  pel.'  KiT' 
D  Cumprot  u««>  MundDI 

l  rbil  •<  IMTi.  r* IA  oi  - 


dmMtH 
Junto  a 


S  PAULO.  I  Ap.up 
KlnaUnettle  lin|r  neluda  » 
i .  m.vicréncai  «tr  Kdton  para  « 
tiíini  Junior»  «Ir  !t  Aire  INidu 
i>  1’IbIa  plutin  >  <  iiimiinrftb 

rotn  vs  u:rUUi*iV  *  «l«>  JctínA, 
que  lecrncni  !i«l  rnll  enitelm* 
men  AL. 

ral  .on  recebera  ulmtu  lou  u!l 
rtTttpa  de  luva*  e  >ru  pavse 
•UJlarâ  no  BA  .«•  diitr  mllhíies 
c  mtto  dt  eru/rijg» 
o  jup.idoi  «levei*  -icquir  <•»■ 
.em  nu  pn  xui  •  *emana.  anrr 
.«•tllarulo-  r  rr  ,  tVKO  clltl»! 


Pan-Americano 


Esgotadas  as  entradas  para  a  estreia 


EKf  NANUO  HARRKTO  HKOL*  HO.K  RARA  NOV  «  IUHWLI 
Kiur  ■  nii(.  i »i i  •  UUii.a  hur»  embarqua  «tn  «Mnpaao 

*  i  ilrim  d  *  u.  .o-rni-ii.  I  rttir.tl.  Kiiir  »  par»  N»»1.»  Iorq'‘r, 

•  >l  tal  :  ia  o  tMi.i  h-ile,  .  «  data  •  •»#"»rlr  m.  par»  o  .  ombi  * 

.r  i»o  mi  » nt  no.  Anlfi.  m  M»rn  i* 

N<  indo  edmujllcado  do  r  -pc  -ari  1  Uu  hllad.  i  busiieiiD  -  ii 
.  •  :  i  jti  i:ii  AfiMilAOb  SqL-T  Os*den  ...  p.Klr  J  .rrifteai  -*e 
llt.  Hu.in  ■  mu  H.  cr.  .unlie.-no.,-  «  o  advrn  .it»  «««  Hviirio, 
i;U(t  dn  U  b.  iu.iwBíiiM  dr  *er  u  *r«rr.<uiv 

Cunio  uur «ouéni  .a  luglea.  o  rirbatr  do  biu.  Ueui  firntc  ao 
cu  c  K!<pli«V"H  *1»  re«»itiuua.  -.ma  '»  q’«a  »•«***  in»  * 

ml!  |  »|»  18  «lo  aiionri  •  «ineritli  »«"1»  -r«  rfrl  I«ÜI  mi  i»  ui- 

Ualtrl  (if  >0-1 1 

Ti.'1'c  UI  f e.RRo  NA 
ACADEMIA  UR.ACIf 
A  iiotrHa.  devíoo  u  «urciuiJ- 
■  Surtas,  e  orvera.  •uipircndru  - 
«r.  Toas  via.  |.  «irmo»  sflimar 
q..c  |r»t^  de  I  rra  psnr.jce 
»»ors,  »  A.adrml*  Oraue  it 
u  tsl  pau  i  a  a  defender  no- 


Ue«fi'*rfto  as  vtrlea  rq..ip 
ilepuM,  aa  Joí.idurre  farjn  o  .- 
raanecto  traiikdcmxl 
A*  «kl Wtton  «lo  Iirw..l  e  u* 
AisoaUn*  rhegast  hoje  a  no  - 
■*  *  ijn  alletor.  aa  uloj.viu  t  o 
i  iruDOD  Hotel  tlnlmora],  no 
entra  da  oapitvi.  ir.-'Ao 
lactas  m  acuradas  pe  i  a  lha  .- 
ruraçâo  Oo  verta r  . 

A  pqdpa  dn  OoaU  Rica  lui- 
cb>  hctjs  o  tretnaaimto  A  & 
pmeo  «Hiol»  de  jyx  che- 

pda 


SAO  JO«*  DT  «:0«TA  RI¬ 
CA.  i  <EV<  U  cauipeooaio 
Pamunerlrslui  d-  Kboiball  oo- 
inecar*  nesta  i  tdadr,  r>o  pro- 
bU«v>  Omulncb  Uia  6  O  pr. mel¬ 
ro  eucunlro  òo  lornrm  ,e  :<*a- 
lirarA  mt re  *»  «qinpr*  d<>  Kra- 
•il  ♦  do  Méxlt-o  lenem  lulcto 

ao  no-to  cllu 

Picvluimvilr  ti  preaKlmtr  da 
RepUbU  a.  c  alAn«  Bctutndl. 
pronunciai*  u  <tl*  »u»o  dr  aliei 
•  .17»  »io  *«np(X*laU>  Km  ve- 
• 

•j»  u..i  pa.tcf  puxUclpi.nl ea  E 


;rr*rmrnl! 


i»-  v  ti»«uni. ,  »  tudo  parttdV 
,et  -ar  cu .-  è!r  pçole-itrra  rné" 
bvmtnte  ««mira  o  pnTfi'Ui» 
.  .í  imp6r  a  -r!i'rit')  nscuni» 
-jiiirt  psrtiuiM  ellounatártaí 
•  iii<itr»  -iiiii»  o  Rurafusi  *n 


uroiàvrlmcnu  apo,  sda  I 
i  -mrrlqUMihb».  o>  llliiroa 
.udttrvnir-rlr  Iptrrc-r  -dm 

ii.Utll.  «rr  mbiírupu- 
.Vjurnca  do  Noile  r  Ani 
onweh 


AI.CHir  MíNJHt  PERDI 

« i  Tt  ruL. 

»».J|  nuu  le«  Urtei.diod  o  MtV 
.o  Uuj  iiirn»-pr  .d'*  dentro  <J‘-* 
»r  .,  n.1  '•  lio  Il-'U.«>  r  tipulBCiii 

orla  National  tLixir.»!  ‘*  oels- 

■  oi)  A.chlr  Mranr  ilri\<-i  r 
ei  coiuidrradb  torno  o  eant- 
(a-a.,  ri.onoui  da  c*ietp.r  • 
hUTA-LIVRK  <0 
M  ADIfKKIKA 
da  Osms  vrm  «ir  :.«ro- 
i  i  uo  Muduteit»  AC» 
lota -livre  nlHnptra  BiulnnH" 
urro  i  amima»  bra.Nleiru  Ur» 
modalidade,  i*  w*  en. 

, raiidr  ailvIUuü»  *.imo  prof— • 
r  ,r  nuu  rir  iirémin  itbutbano 
K.  r  ima  UiitsiiVu  dr  taier 
voltar  IO  I -11*110  r.r.ioi  ilvo  o» 
meiropuir  suiiStr»  «radltilriusl» 
combalr» 

lUDO  Nu  nOSHUCtíUSO 
Km  it'. U«a«.o<|  *  noas»  ,r 

poriacrm  o  m  rrruai.do  Vâr  - 
>rln  gaiuiitln  qur  «»  (Or  rletio 
p :  rvti  .i'r  «.o  B,ui.iui«MO.  na* 
pruxtm»>  elekor*  inu.mu.ir* 
idft  no  .-irmio  -ubtirbano. 

It  IJft  NO  (i IN  AKIO 
RAMON  PINTO 
O  (iitlé  I  iiiuhi  PtiiT»  ..n. 

.  .  -.nau  ijnn  tuc.nl adus  0*  O- 
'i.ilt-  psea  »  prkiteu  r  ensina* 
i  i-ntu  «lo  ixixr  dentro  em  br»  ■ 
r  prodieirá  pidoca»  par*  »» 
«xnpeUnv  •  V»i  «tirtjtr  e»»s 
•i-partuintnto  u  c-  .ih.rcloo  V*l- 
ier  TVairtnho.  untiKO  pratica»- 
ir  Ur  iii-|tt-«  «Is  Aisuemia 
-  mlana  e  que  maU  isroe  I» 

l  r  -«ui  nu  Atsdriin»  Bnl-i  d» 
tinur  a  profr-..,i  aUlsl- 
mri  tr  Dr  purabrii-  i»orl««t''> 
o  ^ponr  «lo  qi  .mono 


\  equijir  liiéMflloivr.  qur  ira  no«  IT  \  inotli  ar  «»»  americanos  •  qu*  é  •  futrhot  br.i  .Inr 


(úr«  dr  I  utirliul  l.urriui. 
i*  que  lhe  rvljo  r«*»erv-ila» 

perfurmiint  r  uinprWa  por 
Lonrtval  Ixnrnal  e  .eu'  pupl- 

)«M. 

Embira  cheguem  «tis  A  o* 

rraqur*  «uburbâno*  «  t*riu  «r- 

i'undo  o  pi  drsmu.io  enfretn 
tnndo  no  «Ua  -rgulntr  *  rrprr- 


Très  milhões  por  cinco  jogos  contra  times  universitários  —  Ate  amanha  (içara  resolvida  a  excursão 

quena  campanlis  prl»  América 
Central,  dr  ve»  que  o  Uma  <Jn- 
•  rr*  rrlumar  c«Hn  rural*  por 
i  verso*  pu.l-.rv  daquela  oontl- 
nent*. 

Tudo  l»»o  rtrvir*  no*.-  rvsr»- 

Idu  «ir  túbiMto.  quando  a  «i  ■ 
llir.aclo  Urvrrg  (or  »  (>»la«-  i 

õríiriliicj  do  prmlilontr  da  clu 


1  rqulpe  lelrator  laburtatu.  qur  ai  e  *l*»t-'  r  -c«  n.- 
inaiiiiii  vr  pieparav.i  para  excurvlutiur.  ««•  ■’  rr.- .  • 

T'n*lm  nle.  Iiuje  •  deli1-  |  vulW  de*  d  hora 

t*l*o  do  Mad-jcolm  vT  >rt  d* 

'«trevo  ao  HniiUl  <J*  traio*  I  m 

lo*»v  «qlnininiio-  qu  niprecn-  «Iirl 

'*'«  um»  ds«  nuil»  n^i.ltrc*  Bus 

«mp«i:  h».  dr  r-Jub-  prr  'itel-  vmi 

'*  qur  q-T.ii * r qir; . tr  cs  .rvio*  .  'iri. 

,rn  peta.-.  Ail’iT.' .,  i -«cr*  *m  düvira-  >|  i 

‘i-enilKM  j.  no  ...  L-..'j  i»i«  inriiagcni  Wff 


be  ar.  Mourtelu  Buamclo,  q  1 1 
aa  meatra  mimente  «sltula.  • 
mado  eczn  *  perrpretir»  de  u.  . 
Mm»  rlsltnr  a  Antéric*  «lo  Nur* 
Ca»  e  «Abro  tudo  de  Ir  «.'lUlha  * 
•una  qiwnll*  forv  <•  •  i  >141.1 1 
rara  .lubr*  larsilrtri  on  1 
<».  qusvr  7 IR*  mil  ( IMir  ,*t 


O  U*nuu  ucsin  dr  receber 

nina  proposta  rralmrute  lubu- 
Imia  para  *e  ralblr  nua  EMatlo* 
Cnldi  s  d*  America  do  Norte, 
rt*  ordem  de  3  niIlhAes  de  cru- 

•rlroa  por  ■'>  JoS'»  rom  drapee* 

•Oda»  pn»s» 

l-ila  piopvulR  ainda  caia  n* 
tsae  de  r 'iludo»  pob  «»  siéntiu 
do  »i  Maiinrk.  Rthcaeto,  lut* 


II AVERA  n  vr  A 
iul«i  rvtamiw  l.-ih,iW*di- 
e  dlrls»t’lr-  do  chibr  «n 
<  nn  lhe  oi  0«hA«i  JaiL 

nvrr.imuçLo  de  f«  Urjo  IU' 
a  do*  MitudoT*-  N/.o  tr* 

iirrin  hii- 


O  CEARENSE  VENDEU  300  GRAMAS  ^00 
CRUZEIROS  E  TIRARAM-LHE  DOIS  LITROS 


\v  liquido  e  w  1 /»'•  Ui»  'JUIl 

to  mi  uiioi.mil  <Ur  M»  p-*k<»- 

tnnito  a  rxiqu».  MitHitUiliillv  dr 
um  i  ru.iiri'  O  crernix  qtl- 
ttm.  oui»  nt»  holiVr  Jeito  Paru 
nAo  apanhar,  o  «iw  w»  feio 
n*i«  um  crunuue.  reeolvru  re- 
,ebn  *  ijultti  r  t*lr  tm.i  F>- 
riiu.  todavia,  draciHrriidn  e  cur- 
jrti  *  nona  rrdneáo,  prtfun- 
laisdo  qtliinlO  x-  iiiuavn  p»ra 
‘dki  iimu  queixo 

NAo  é  Iiiwi»  Uao  ulen  ■  e- 
llhu  do  or  quando  e.u*  q»rtx» 
renha  timilBtiirnto 


'  .1111  inubnu  *  dem»!* 

rt;.v-n>.  ui) tom  »m  inr-a 
nrt.no  o  tojtriiíic  lUimiliiiKi 

Vidro  >'.•  8'lv.i  i|wrdii  m)He[r>». 
mi  «ui»'  •  rrentr  Ku»  Buroo 

it ui  biJiuM.  J-1»  l'r>iv 
{Viini  i  q  icinjiiUo-.  r  <J<»  Bi.iicn 
tif  üaiigue.  ahoado  ua  Avomii» 
Presidente  V»r»B  ,  •  007  O  o- 
|i.t< uro.j  aquele  boliCO  uie- 
ifiidiU'.  >  -nitpie  »o  turvo  or 
ui  iruwtto  o  *ium*  iMidti 
mu  Mj»  Midi»'  vetitír.l  ■<)«  «O- 


Fu  muro  UO  Crar*.  (»ri .• 
onde  npxrt-  8°u  irrvomt  «J» 
.,i,ro  ..  mm  «anho  um  diiilirni- 
urto  vendendo  -»iu u<  «a  cir 
Viiot  nu  ioii  coiuultorlo  M*  u 
u  iiguc.  vwiXuruie  mo  dliur  •» 
dl  Vin  r  o  do  tipo  O  i.oiM 
pui  todo  mundo  fc.’r  sn».  di 
Miito  ouvii  Inlur.  revolvi  pniuuir 
o  ,  urT.aval  no  Rl*<  di  Janem 
que  dlxrtn  *er  u  nirUiui 
mutirtu  Vrmli  íun  ix^nrto  bom 
,,,  ,.(uia»t  »o  di  Vítor  r  botei 

. . .  1)4  1»*  |IJU 


i  •••♦♦«••♦•*MMd«»*d*,*,***,#******^**#* 


um  cartão  endereçado  ao 


l»xi*\  que  »  xiUtttu  »ll  te-.uia. 
polo  Rirnc  o  ■»  que  tudo  indi¬ 
ca  1*  ti.rmn  encontrada.-  '  *- 

rtju  |(ri;u.-  rtr  roupa  ala  tinta* 

|j\uu».'  o  xatnidUla*.  corno  e  o 
ii  ii  d»  alaulii»*  ■  *ei  ai  talttl- 
r*i»h  »  Irticoa  Bua  rada  Ini 
encontrada  um  pomo  n  üiotan- 
rln  Iwin  rnmu  mi  pal-to  .m 
par  oo  «pato.  meia  bctilaa. 

ua»U  no  ciente  aduo  e  um  ti¬ 
ti»  ip  ruidiaqur  pola  me- _ 

4o-  v  j  ronuadr  adnu-  j 
lein  qwr  t»  po—ivel  lobo  Ar  : 

nulo  lenha  rtdu  Vitima  «o  uui  |  i  m  ,mnii  d*  laia  Icll*  a»-'  a.»m»a* 
•  i  lõetile  PiovàvolrtiNil e.  uo  lo-  I 
\,»ntH-»o  bebera  em  arm.-t»  o  f 
il  iHielai  >i  I*  poc  *  | 


jMbuiIlHIHIIIII 


f>  ruaida  flieenal  r.  *  I*  n* 
mantia  do  ontem  m.oum.'  > 
r  *  ii»  da  Kítirnl»  d»  Corro- 
••«no  eni  um  pent  ejir.wi- 
tíOu  v  (orpo  ^  um  hutnom  de 
<  fr  Bramu  d'  <•>  u.»  •  pie  >- 
nitToi»  tmtiMXt»»  «peii^.  ma 
rolca  de  pijama  de  bMraa  WW 

e  branca  O  «umd»  tlueedai 
'etniutrtfoM  o  lan»  ao  otpnat' 
rto  do  »*  inMTlto  PotMSuI  <l'1- 
•e  dlrt^lrt  ao  luoal  na  Pattulli» 
Yi,  O  Inonl  em  q>  e  mw* 
traia  o  rnrpo  eia  dr  dilictl 
aviext»  o  tombearm  liu.e  ro* 
Untou,  por  Imo.  »  oitiruiMJ  <io 
iMinibeirrx  d<»  1^1..  do  Humat- 
t»  a  iltltnu  tu|  rol'  rada  na 


Raimundo  Vlrlra 


DEMOCRÁTICA 


É  0  ASSASSINO 

DE  UM  FUZILEIRO  NAVAL 

Prêso,  no  24."  Distrito  Polkial,  o  ex-senlenciado 


tltTf  lur-Ke«.Jiiil|Cí»vrl 

IKMlKIlt  f*l  Sl.rSMI 


ESPANCADO  E  ABANDONADO 
NUM  JIPE,  EM  ITATIAIA 


5  v>  tarde  d»  nqtetn  o*  dele. 

!  tive.»  Nr  lo  r  NrlMill .  00  34 

r  Uiítrtto  PoJicial.  prenderam  tia 
Í  pOttt e  d»  Itelafào  lie  MaÓ'itei- 
i  J>  O  indivíduo  Valtet  Oomn 
I  ti»  Silva  etadieeido  pelo  Tlllli' 

!  ííi  rVf.e '  prtto.  Miliejiu.  2« 

I  lUivr.  Bua  Aroapu.  73.  Oíaii» 

I  Hi  aedo  de  t*t  aawmmado.  «« 
j  tti.iti.  D.-  pmtn.tdadea  de  v, 
!  ie-irj*r.cw  um  fuaileiro-iaa- .il 
I  PrtiP  eu •  lentrlieiaOo  «à  ten- 
•  do  i  itmpndn  peno  de  C  anou  de 
;  recluai»  tio  Piendio  oa  Rua 
\  Frei  Canii  *  r*taVA  com  aua 
i  prbui"  preventiva  doiretada 
:  tunlorme  rl-rlararde»  üeq  :elc. 
!  ipiltctal-  O  inartitnal  íol  reco- 
i  Ihkto  uo  xactrrc,  oiulr  aguarxlj- 

1  m  «leauno  cmivenlenl*. 


Queixou-se  a  Policia,  mas  os  agressores  coi»H««am  impunes 

_ puiu  U*iaa»«-n>»  '■4*010  pmie- 

Cerv  *  -  1  i.  '  '  \  -  *  '«nRltin  *  I  v  tr 

•■'’.  .  i  -  .'i 

Km.’V'  .jm  ,  r.  « 

f-  -v  •  • 

Í!--  ,  ■  -f - SMtWsSjíi^miK^è.-  .....  m. 

maiíiVAujr^  I 

-  V.  .  Z~‘  Uif,iW  VM*  '»  «4K.ua lo  .» 

' .  .  .n.»  •  e«v«li»o.i  »'"»»• 

i,  c  ü.  lewioa  >.<f 

'  uWHBtjjM  .  i,  r«»e.  nnreenei  ..  n  *-l 

’?.è  V  ,<fHCjEj»71  i  «.4>i  a»  *  *  pn  ' 


O  vire-  prefeito  r  een  advogado 


PREVARICAÇÃO,  EMPREGO  IRREGULAR 

DE  VERBAS  E  OUTROS  CRIMES 


i  .v-drptilado  f  dernl.  dam  en¬ 
trada  na  Hn-  -Tiuloria  da  JiP- 
i  |ra  do  Felado  do  Hlo  dr  Jane. 
ro  a  unia  eonutitlcacAo  a  tne 


\  állrr  da  Silva,  mle«  "Prpe 


PRESOS  39  MENORES  EM  CAXIAS 


irrta.à.»  da  II  I  \  IIIMlH  KVITt  X 

ou  IM.1P-  I  tei  fot  o  "Oluvhoy"  I^onatvli) 
•m  o  *i  KoOrvu  i»  •  de  Hl  !to,  IIIU»  do  dr 

w  »|H.  tetrlb.  f  -e  l»P‘V  aruitiima- 

,  u  o»  o..  ■  por'ai-*a  de  miimuu  «r- 

1 1  .»•  *3 lí*  »  •  i  -tttiis»  «'uni  uü  fííl 

no  Pu.  lioiet.  nto  *e  lainltisiiAuu  w.n 

u-  í  potxt  mePKio-  de  liab.dm. 

...  a  e  qnt  unpu»  »  '««d»  d'»  e^labe- 

r.  .mriilu  l  «>.  roix*-  e  mi* 

.  ei.e  dr  oefain  de  tal  n.ín-irn  qui  U” 
fPíia.u.  dia  13  de  mtútfo  mim.  rjim- 
Liljiii-  *  da  feira  etilrem».-  e,n  to!'e 
•nt»  t<4  »UUo  ratando  pie  etlle  MO.  I 
Inmllta  o  lo  M*ievio  »w*  de  1*' 

i  liiK-  <;-  ..Aio»,  qne  aculmoii  <*•  amnio- 

,um  üo»  Mü  diante  d»  Mltude  perimi 
<i  ver.  I  r.en'e  m  rapa»  I  d  forçado  t 
U  do  lio-  l  uuif-lhe  q  i<  *f  »le  vol»as« 


IPor  determinaçòo  do  juiz,  em  pouco-  n' 
>os  dois  comissários  de  menores  limpo rcr^ 
a  cidade  de  crianças  obandona^o1- 

5  Foi  ordein  <K>  JtlU  Ueho  Al- 
|  Mn  va,  o*  comi-  -»rui»  de  Mr- 
:  »«r«*  Jenuv  e  Seratim.  na  ur- 
:  de  de  ontem,  em  Duqtle  de  Ca- 
nai.  efetuaram  uma  '•batida” 
no  reiitro  daquela  rtdadc.  preti- 
uendo.  em  pouea.-  liuras.  39  me- 
i  ume»  que  ae  enrontravam  va- 
I  diando.  dPícalrtv-  e  mattrapllhca. 

5  Mollvon  *M»  medida  nm  ofírlo 


Vigaristas  sngonarann  o  menor,  que  pensou 
trocar  14®  mil  cruzeiros  pelos  1 1  que  trozia 

qu  «Mundo  d*»e  -r  e<  eicoo  um 
indivíduo  OrKvMheitOo.  «>br«- 
(atido  um  pequeno  volumr  en- 
votio  num  inxo  Ma  o  pon 
UI  do  pa<  (I  r  t>  mniuiu  fci  n» 
lonvrrva  IruoâJtdu  poi  14*  tfu 
aeuok  O*  11  mil  qde  raneqav.i 
O  .I*»rta4»  rte«Mi|i*ieeeu  e  O- 
Valdo  f«l  »<  »  OI*  «ineeru- 
l ando  «o»  q-ietaa. 


N»  iKide  it  onleoi  o  uwai' 

(>  v * kio  Xa»M  d*  Cio*  .pa 
do  IS  MU»  fc*  BMreaio»  4h 
«pai  uiweai  Ml  Caehaniü. 

txn  da  la«iu  Mepi#n  A 

fia  IMt "  c«jT»*a*a  11  “>* 

iTuae-no.  d*  »ri(f  pa“*»*  9a1  * 

ffei  >«.  »qr>u-  pKramenm*  FJ- 
laia  ua  e»q.una  da  Avrxud» 
VcrM  <«<  B>:a  Mauinqu*  Vel 


inenurev  abundonadC"  vfl,t'JtJê 
rto  pela*  ruftv. 

Do*  39  menore»  prn«-  ^ 
foram  proeur.wn  pel'»  P»1-1  <J- 
apde  ntivlrem  weera  reprio  : 
da,  iw  ievaram  pan»  cu1* 


O  p» eleito  ai  u«ecfo 


- 


